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Escanei esse código para 
mais artigos do “Perspectivas 

de Preço do Leite”

A demanda por proteína e a resiliência

O mercado de leite teve 
um mês de julho bas-
tante monótono, com 

preços estáveis para a maioria dos 
produtos. Do lado negativo, a oferta 
está crescendo nas principais regi-
ões exportadoras, incluindo um nú-
mero de produção nos EUA acima do 
esperado para junho. A produção de 
leite foi afetada pelo clima quente do 
verão em algumas partes dos EUA e 
da Europa, mas as condições ideais 
prevaleceram na Califórnia. Embo-
ra tenha havido algum progresso 
nos acordos comerciais dos EUA, ta-
rifas mais altas e incertezas com os 
principais parceiros comerciais fize-
ram com que os mercados ficassem 
estagnados, até que mais informa-
ções fossem divulgadas.

Os preços globais tiveram poucas 
alterações no último mês. O índi-
ce Global Dairy Trade recuperou 
1,7% dos 7,5% que havia perdido 
desde meados de maio, com os pre-
ços do leite em pó integral e do lei-
te em pó desnatado subindo de 3% 
a 4%. Na Europa, os preços caíram 
em euros. O cenário global de ofer-
ta é bastante diferente do ano pas-
sado, quando os preços subiram 
para alguns produtos. 

Os indicadores econômicos conti-
nuam a dar sinais contraditórios, 
enquanto a incerteza tarifária e 
comercial apresenta desafios. En-
quanto o abastecimento de leite 
nas principais regiões exportado-
ras crescer mais de 1% a 1,5%, isso 
deve moderar qualquer alta poten-
cial dos preços até o final de 2025.

As margens do setor leitei-
ro são lucrativas

Embora desconfortáveis para os 
seres humanos e os animais, o calor 
e a umidade que prevaleceram em 
todo o Meio-Oeste, no final de ju-
nho e durante todo o mês de julho, 
foram benéficos para as culturas. 
No início de agosto, 73% do milho 
foi classificado como bom a excelen-
te, ante 67% no ano passado. Iowa, 
o maior estado produtor de milho, 
teve 85% de sua safra classifica-
da como boa a excelente. A soja foi 
classificada como boa a excelente 
em 69%, perto da classificação do 
ano passado. O clima se moderou 
no início de agosto, com temperatu-

ras mais baixas. Se as culturas re-
ceberem as chuvas necessárias no 
próximo mês, a safra deste ano será 
um novo recorde. 

A perspectiva para a margem de 
cobertura do leite (DMC) está se 
mantendo próxima de 2024, com 
os custos mais baixos da dieta com-
pensando as quedas nos preços 
futuros do leite. Os futuros atu-
ais apontam para a continuidade 
dos custos moderados da dieta em 
2026. Quando adicionamos a recei-
ta extra da carne bovina, as mar-
gens futuras das fazendas leiteiras 
continuam bastante lucrativas. 

Analisando os dados históricos, 
um preço de US$ 0,10 para o milho 
corresponde aproximadamente a 

PERSPECTIVAS DE PREÇO DO LEITE
por Mike McCully
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um preço de US$ 0,39 por kg para 
o leite “Classe III”, inferior aos pre-
ços futuros atuais. No entanto, US$ 
0,39 passa a US$ 0,42 a US$ 0,44 
por kg quando se leva em conside-
ração o teor mais alto de gordura e 
proteína no leite. Além disso, o preço 
médio nacional do leite tem estado 
acima de US$ 0,44, desde setembro 
de 2023, e parece se manter forte. 

A produção de leite está 
crescendo 

A produção de leite nos EUA re-
gistrou um aumento em junho, com 
um salto de 3,3% em relação ao ano 
passado, o maior crescimento desde 
maio de 2021 (comparações fáceis 
em relação ao segundo trimestre 
de 2020, ano da pandemia da CO-
VID-19). Além disso, o número de 
maio foi revisado significativamen-
te, passando de 1,6% para 2,3%, 
principalmente devido a uma re-
visão nos dados da Califórnia. Em 
junho, 19 dos 23 principais estados 
registraram crescimento em rela-
ção ao ano passado, embora junho 
do ano passado tenha sido o ponto 
mais baixo na produção de leite, 
impactado pela gripe aviária alta-
mente patogênica (HPAI). 

Os maiores ganhos percentuais 
na produção de leite foram obser-
vados no Kansas (+19%), Dakota do 
Sul (+11,5%), Idaho (+9,7%) e Texas 
(+9,5%), com Idaho registrando um 
aumento de 135 milhões e o Texas, 
de 131 milhões, representando 
o maior crescimento em volume. 
Também é notável que a produção 
da Califórnia aumentou em junho 
pela primeira vez, desde setembro 
passado, com um ganho de 2,7%. 
O clima tem sido favorável para a 
produção de leite na Califórnia nes-
te verão, com suprimentos muito 
acima do esperado para esta época 
do ano. Esperam-se grandes ga-
nhos percentuais no quarto trimes-
tre, em comparação com as quedas 
de 8% do ano passado. 

O rebanho leiteiro do país conti-
nua a expandir-se, com um aumento 
de 4.000 cabeças em junho. O abate 
de vacas diminuiu durante o mesmo 

período. O maior crescimento foi ob-
servado em áreas onde foram cons-
truídas novas fábricas e as fazendas 
estão se expandindo para atender 
à demanda. Em junho, o rebanho 
leiteiro dos EUA totalizou 9,47 mi-
lhões de cabeças, um aumento de 
146.000 em relação ao ano passado. 
Foi o maior desde julho de 2021. 

As perspectivas para as margens 
das fazendas leiteiras continuam 
positivas, então, as fazendas estão 
mantendo as vacas por mais tempo, 
dada a escassez e o alto custo dos 
animais de reposição. Com os pre-
ços das bezerras em níveis extraor-
dinariamente altos, continua o in-
centivo para cruzar vacas leiteiras 
com touros de corte, prolongando 
assim o tempo para aumentar o nú-

mero de novilhas leiteiras disponí-
veis. Um ponto a ser observado será 
se a taxa de abate aumentar no ter-
ceiro trimestre, dados os preços do 
leite “Classe III” na faixa de US$ 
0,37 por kg. 

Vendas misturadas de leite

As vendas totais de leite líquido 
caíram 0,9% em relação a maio do 
ano passado, uma queda menor do 
que a observada em abril (-1,9%) e 
março (-1,5%). Em um movimento 
raro, as vendas de leite líquido con-
vencional tiveram um desempenho 
melhor do que a categoria total, 
caindo 0,7%, enquanto a queda de 
4,2% nas vendas de leite orgânico 
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puxou a média para baixo. No leite 
convencional, as vendas de leite in-
tegral continuam a aumentar, com 
um aumento de 2,1% em compara-
ção com o total ajustado ao rendi-
mento (YA) em maio e um aumento 
de 0,6% no acumulado do ano. Os 
produtos com baixo teor de gordu-
ra perderam terreno, com vendas 
caindo de 4% a 7% no acumulado do 
ano para 2%, 1% e sem gordura. A 
categoria “outros produtos líquidos” 
teve outro mês forte, com um au-
mento de 18%, com vendas acumu-
ladas no ano de 23%. A queda no 
leite orgânico deveu-se, em parte, 
à comparação com um mês de maio 
de 2024 forte, quando as vendas 
aumentaram 10%.

A forte demanda por queijo cot-
tage e iogurte continua. O queijo 

cottage mais uma vez registrou os 
maiores ganhos, com a produção 
de coalhada aumentando 14,5% em 
relação a junho do ano passado, e a 
produção de iogurte ficou 11,7% aci-
ma do ano passado. No lado negati-
vo, a produção de creme azedo caiu 
1,8% e a produção de sorvete e mis-
turas caiu 2% a 4% em comparação 
com o ano passado. 

As perspectivas são em 
sua maioria positivas

Embora haja alguma incerte-
za sobre o comércio e as tarifas, o 
mercado leiteiro tem se mostrado 
resiliente. O aumento na demanda 
por proteínas ajudou as vendas, que 
vão desde bebidas lácteas com alto 

teor de proteínas até queijo cottage, 
iogurte, leite e proteína de soro de 
leite em pó. As tendências sazonais 
devem resultar em aumentos mo-
destos nos preços do leite e deriva-
dos no quarto trimestre. 

Os preços do leite no próximo 
ano podem ser mais baixos do que 
em 2025, mas o mesmo acontecerá 
com os custos dos alimentos para 
animais. A margem resultante não 
parece muito diferente dos níveis 
lucrativos observados no último ano 
ou mais. Os preços da carne bovina 
devem permanecer historicamente 
altos, o que poderia compensar qual-
quer queda nas margens do leite.

O autor é proprietário da McCully Consulting, 
que fornece consultoria de gestão para 
empresas de laticínios e alimentos.

• 07:00-08:45h - CAFÉ DA MANHÃ E 
CREDENCIAMENTO

• 07:45-08:45h - APRESENTAÇÃO DE RESUMOS 
NUTRIÇÃO E PRODUÇÃO

• 08:45-09:15h - ABERTURA 
• 09:15-09:55h - BEEF ON DAIRY: ESTRATÉGIAS PARA 

AUMENTAR O BEM ESTAR ANIMAL (Prof. Dr. João 
Henrique Costa- University of Vermont)

• 10:10-10:50h - COMO MINIMIZAR O ESTRESSE DA 
DESMAMA UTILIZANDO ESTRATÉGIAS NUTRICIONAIS
(Profª. Drª. Sandra Gesteira Coelho-UFMG)

• 11:05-11:45h - NUTRIÇÃO PROTEICA DE NOVILHAS 
LEITEIRAS: AUMENTANDO A PRODUÇÃO DE LEITE 
FUTURA E MINIMIZANDO A EXCREÇÃO DE 
NITROGÊNIO PARA O MEIO AMBIENTE (Prof. Dr. Alex 
Lopes da Silva- UFV)

• 12:00-13:30 - ALMOÇO -  VISITAÇÃO À UNIDADE DE 
ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO EM GADO DE LEITE 
DA UFV

• 13:30-14:10h - CASE DE SUCESSO: A FORÇA DA MOÇA 
(Fernanda Bacelar e Jaqueline Ceretta- Produtoras 
de leite do Sul do Brasil)

• 14:25-15:05h - FIBRA: COMO FORMULAR DIETAS PARA 
VACAS DE ALTA PRODUÇÃO OTIMIZANDO SAÚDE 
RUMINAL E PRODUTIVIDADE (Prof. Dr. Francisco 
Palma Rennó- USP)

• 15:20-16:00h - COFFEE BREAK
• 16:00-16:40h - IMPACTO DA ALIMENTAÇÃO ANIMAL 

NA EFICIÊNCIA ECONÔMICA DA ATIVIDADE LEITEIRA 
(Thiago Francisco Rodrigues - Analista técnico de 
agronegócio do SEBRAE)

• 16:55-17:35h - ADITIVOS COMO FERRAMENTA PARA 
MAXIMIZAR A PRODUÇÃO DE LEITE COM EFICIÊNCIA
(Prof. Dr. Marcos Neves Pereira- UFLA) 

• 18:00 - 20:00h HAPPY HOUR OFERECIDO PELO 
PROGRAMA FAMÍLIA DO LEITE - ESPAÇO MULTIUSO 
DA UFV

Bloco Nutrição e Produção:
Produzindo de Forma Sustentável 

13/11 (quinta-feira)

• 07:30-09:00h CAFÉ DA MANHÃ
• 08:00-09:00h - APRESENTAÇÃO DE RESUMOS SANIDADE 

E REPRODUÇÃO
• 09:00-09:40h - AMINOÁCIDOS COMO FERRAMENTA 

PARA AUMENTAR A IMUNIDADE E A LONGEVIDADE DE 
VACAS LEITEIRAS (Profª. Drª. Fernanda Batistel- 
University of Florida) 

• 09:55-10:35h - GESTÃO DE CRISES SANITÁRIAS EM 
PROPRIEDADES LEITEIRAS (Dr. José Zambrano) 

• 10:50-11:30h - ESTRATÉGIAS DE SECAGEM DE VACAS 
LEITEIRAS PARA GARANTIR ÓTIMA SAÚDE DO ÚBERE 
(Prof. Dr. Marcos Veiga dos Santos - USP) 

• 11:45-12:25h - DESAFIOS SANITÁRIOS NO PERÍODO DE 
TRANSIÇÃO DE VACAS LEITEIRAS ALOJADAS EM 
SISTEMAS COMPOST BARN (Dr. Alessandro de Sá 
Guimarães- Embrapa Gado de Leite)

• 12:40-14:10h - ALMOÇO -  VISITAÇÃO À UNIDADE DE 
ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO EM GADO DE LEITE DA 
UFV

Bloco Reprodução: Mais Vacas Saudáveis 
no Rebanho
• 14:10-14:50h - ESTRATÉGIAS PARA REDUZIR AS PERDAS 

EMBRIONÁRIAS (Prof. Dr. Roberto Sartori Filho- 
ESALQ/USP) 

• 15:05-15:45h - RETENÇÃO DE PLACENTA E SUAS 
CONSEQUÊNCIAS EM REBANHOS LEITEIROS NO BRASIl 
(Drª. Kellen Ribeiro de Oliveira/UFV)

• 16:00-16:40h - COFFEE BREAK
• 16:40-17:20h - METRITE E SUAS CONSEQUÊNCIAS EM 

REBANHOS LEITEIROS (Prof. Dr. Klibs Neblan Alves 
Galvão- University of Florida)

• ‘17:35-18:05h -PREMIAÇÃO DOS MELHORES RESUMOS
• 18:05-18:15h - ENCERRAMENTO
• 18:30-23:30 - CONFRATERNIZAÇÃO

Bloco Sanidade:
Longevidade Do Rebanho

14/11 (sexta-feira)

• 9:00–13:00 

• COMO PRODUZIR UMA BOA SILAGEM DE 
MILHO PARA O REBANHO LEITEIRO? (Dr. Willian 
Santos Pereira - Tracking Feed)

• COMPOST BARN: CONSIDERAÇÕES TÉCNICAS 
PARA UMA BOA INSTALAÇÃO (Marcelo Moraes - 
GEA)

• ULTRASSONOGRAFIA PARA O DIAGNÓSTICO E 
MONITORAMENTO DE DOENÇA RESPIRATÓRIA 
EM BEZERROS (Prof. Dr. Rodrigo Melo Meneses 
- Professor UFMG)

• AVALIAÇÃO DE DIETAS UTILIZANDO O NASEM 
(2021) – (Luis Henrique Rodrigues Silva - 
Doutorando UFV)

• INSTALAÇÕES PARA BEZERRAS LEITEIRAS 
(Gabriel Caixeta Ferreira - DataPec 
Consultoria)

• DA FISIOLOGIA AO MANEJO REPRODUTIVO 
(Dr. Carlos Consentini - GlobalGen vet science)

• UMA VISÃO PRÁTICA NO CONTROLE DA 
MASTITE: DO DIAGNÓSTICO À TOMADAS DE 
DECISÃO (Thaís Soares - Zootecnista Qualis 
Consultoria, Aline Mundim - Médica Veterinária 
Qualis Consultoria)

30 vagas cada

Minicursos
Práticos

15/11 (sábado)

Viçosa - MG

Inscrições em breve!
Escaneie o código e saiba mais!

www.simleite.com.br

@simleiteufv
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VACCINAR: COM VOCÊ, PELO MELHOR DESEMPENHO.
vaccinar.com.br  |  0800 031 5959  |  (41) 2018 2030

Gordura protegida de alta performance,
desenvolvida para maximizar o aproveitamento
energético e impulsionar a produtividade
do seu rebanho leiteiro.

Menor produção
de metano = mais
sustentabilidade
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Relatórios anuais de raças
Jersey impulsiona o crescimento da produção
Guernsey explora o Evergreen State
Ayrshire recupera posição em Vermont
Holstein revela avaliação linear
Comemorando a excelência da Pardo-Suíça
Econtro de vacas Shorthorn em Iowa

DESTAQUES

Ainda não acabou . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
A guerra contra a larva da mosca-pau continua, à 
medida que a prega parasitária outrora derrotada 
se aproxiam da fronteira dos EUA com o México.
por Jessica Miller
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Associações de criadores apoiam os 
jovens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70
por Equipe Hoard's Dairyman

NA CAPA

O Centro Leiteiro a Pasto da Estação Biológica W.K. Kellogg (KBS) da Universidade 
Estadual de Michigan (MSU) operou de 2009 a 2024, mas a KBS tem uma rica 
história leiteira que remonta a 1928. Administrada pela MSU, a fazenda abrangia 
600 hectares, com cerca de 93 em pasto, 40 em alfafa e 61 em milho. O rebanho 
leiteiro variava de 120 a 150 vacas holandesas, ordenhadas de 2 a 3 vezes ao dia com 
duas ordenhadeiras robóticas Lely A3 em um estábulo freestall.

O Centro Leiteiro a Pasto da KBS enfatizava o pastoreio rotacionado intensivo 
e a alimentação com dieta total misturada (TMR) durante o inverno. Um fator 
importante para o sucesso da fazenda foi o manejo de pastagens baseado em dados, 
que melhorou a qualidade e a eficiência da forragem, juntamente com um sistema 
de fluxo livre para a área de ordenha.

Foto por: Amber Friedrichsen.
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DESCUBRA O SEGREDO DOS MAIORES
 ESPECIALISTAS DO MUNDO

Silagem de Milho: Do Solo ao Silo é um guia completo e prático para produtores,
 técnicos e profissionais que desejam aprimorar a produção de silagem de milho 

com eficiência e alta qualidade.

https://revistahoardsdairyman.com.br/
https://revistahoardsdairyman.com.br/produto/livro-silagem-de-milho-do-solo-ao-silo/
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Por dentro de Washington

A DAIRY MANAGEMENT INC. INFORMOU que o leite integral agora representa 47% das vendas de 
leite líquido nos EUA, graças a ganhos constantes na última década e crescimento adicional em 2024.

O CONSELHO DE EXPORTAÇÃO DE LEITE DOS EUA ANUNCIOU um estudo inédito publicado na 
Food Policy, o qual descobriu que, ao complementar a produção local de leite, as exportações dos EUA para 
países de baixa e média renda aumentam significativamente a disponibilidade de nutrientes essenciais que 
ajudam a combater os problemas de saúde. 

UM PROJETO DE LEI BIPARTIDÁRIO FOI APRESENTADO no Senado dos EUA, exigindo que a FDA 
gerenciasse a prática contínua de rotular produtos não lácteos usando termos lácteos. A lei bipartidária 
Defending Against Imitations and Replacements of Yogurt, Milk, and Cheese to Promote Regular Intake 
of Dairy Everyday, (DAIRY PRIDE) Act of 2025, foi apresentada pelos senadores Tammy Baldwin (D-Wis.), 
Jim Risch (R-Idaho), Susan Collins (R-Maine) e Peter Welch (D-Vt.).

APESAR DO VERÃO MAIS QUENTE JÁ REGISTRADO e de surtos de doenças como a febre catarral 
ovina e a dermatose nodular contagiosa, a Comissão Europeia projeta que a produção de leite em 2025 será 
maior do que em 2024. Além disso, a produção da Nova Zelândia também está em alta. A temporada de 
2025 a 2026 teve um início forte, com a maior produção de leite já registrada em junho.

AS MARGENS DO SETOR LEITEIRO melhoraram em junho, com a margem do leite sobre o custo da 
dieta, relatada como uma parte do programa Dairy Margin Coverage (DMC), atingindo US$ 0,24 por kg, 
um aumento de US$ 0,02 em relação a maio.

A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PRODUTORES DE LEITE (NMPF) e o Conselho de Exportação de 
Leite dos EUA (USDEC) elogiaram a confirmação pelo Senado de Luke Lindberg para o cargo de subsecretá-
rio de Comércio e Assuntos Agrícolas Estrangeiros do USDA. “A experiência de Lindberg na liderança de mis-
sões comerciais e na gestão de iniciativas de exportação o posiciona perfeitamente para criar caminhos para 
que o leite americano chegue aos consumidores globais”, disse Krysta Harden, presidente e CEO do USDEC.

AS EXPORTAÇÕES DE QUEIJO E MANTEIGA DOS EUA continuaram em alta, com as exportações de 
queijo em maio registrando um novo recorde mensal e as exportações de manteiga em 2025 ultrapassando 
89% do total das vendas do ano passado. “Ambas as exportações são impulsionadas pelo preço, já que o 
queijo dos EUA está US$ 0,88 mais barato por kg do que o segundo maior exportador, a Nova Zelândia”, 
afirmou Abbi Prins, do CoBank. “Da mesma forma, a manteiga dos EUA está US$ 2,19 por kg mais barata 
do que a da Nova Zelândia.”

 
EM COMPARAÇÃO COM O DÓLAR 

AMERICANO, o euro valorizou 12% 
este ano, o que tornou os preços do leite 
dos EUA mais razoável para os clientes. 
“Um incentivo adicional às vendas é que 
o queijo da UE está sendo negociado a 
quase US$ 2,19 por kg a mais do que 
o queijo dos EUA”, disse Prins. “A dife-
rença entre a manteiga é ainda maior, 
com a manteiga da UE sendo vendida a 
quase US$ 3,29 a mais por kg.”

Fonte: CoBank

Preços da manteiga e do queijo em julho
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por Kylene Anderson

Jersey impulsiona o crescimento 
da produção

Lexington, Kentucky, foi 
onde criadores e apoiado-
res da raça Jersey parti-

ciparam da 157ª reunião anual da 
American Jersey Cattle Association 
(AJCA) e da 67ª reunião anual da 
National All-Jersey Inc. (NAJ). 

Em seu discurso, o presidente 
da NAJ, John Kokoski, de Hadley, 
Massachusetts, abordou as reali-
zações da NAJ desde sua nomea-
ção para o conselho em 2007. Entre 
os destaques, estão as visitas dos 
membros do conselho a Washing-
ton, D.C. “Essas visitas incluíram 
discussões com legisladores para 
ouvir as opiniões dos produtores 
de leite sobre projetos de lei agrí-
colas, leite integral em programas 
de merenda escolar e a adoção de 
programas de imigração para aju-
dar a garantir uma força de traba-
lho adequada”, disse ele. “Menciono 
essas atividades da organização 
NAJ porque a raça Jersey desen-
volveu um serviço de marketing e 
informação para seus membros que 
projeta as características positivas, 
o leite rico em componentes e a me-

nor pegada de carbono da vaca Jer-
sey”, concluiu. 

Em seu relatório, a tesoureira 
Vickie White observou que 2026 
marcará os 50 anos do programa 
Equity. “Somos gratos aos líderes 
que tiveram a visão de reconhecer 
a importância do marketing do lei-
te”, disse White. 

Grady Auer, gerente geral da NAJ, 
falou sobre o testemunho da Federal 
Milk Marketing Order (FMMO). 
Auer compartilhou mudanças notá-
veis implementadas como resultado 
das atualizações na FMMO. 

O presidente da AJCA, Alan 
Chittenden, de Schodack Landing, 
Nova York, discutiu o impacto da 
carne bovina na indústria e na 
AJCA. “Para aqueles que adota-
ram a carne bovina, os cheques 
que chegam são muito positivos. 
Infelizmente, a associação viu uma 
queda com isso, pois não há tantos 
animais de reposição no total, en-
tão não há tantos para registrar”, 
observou Chittenden.

“Assim como o clima, o preço da 
carne bovina e do leite estão fora do 

nosso controle. O que está sob nosso 
controle são as vacas. Devemos con-
tinuar a pressionar por uma maior 
produção, mais eficiência e mais 
testes genômicos para continuar a 
obter ganhos genéticos”, concluiu.  

Stuart e Elaine Noble, de Gil-
lett, Pensilvânia, foram reconheci-
dos com o Prêmio Master Breeder. 
Charles Luchsinger, de Syracuse, 
Nova York, foi o ganhador do prê-
mio Distinguished Service. Os ven-
cedores do Prêmio Jovem Criador 
Jersey foram Brady Core, de Salvi-
sa, Kentucky; Ryan Haines, de Ta-
neytown, Maryland; William e Me-
agan Grammer, de Fremont, Ohio; 
Kristin Killgore e Matthew Ho-
gan, de Tillamook, Oregon; Andy 
e Valerie Mason, de Chestertown, 
Maryland; e Jessica Stiles Hess, de 
Boonsboro, Maryland.

A convenção do próximo ano será 
realizada em Springfield, Missouri, 
de 16 a 20 de junho.

A autora é a editora-chefe da Hoard’s 
Dairyman.

Como eles venderam na convenção
Breed Lotes Média
Holsteins 62 $25.107
maior venda: $210,000
Jerseys 41 $3.707
maior venda: $11,500
Pardo-Suíça 108 $3.486
maior venda: $20,500
Guernseys 85 $1.833
maior venda: $8,200
Ayrshires 31 $5.056
maior venda: $14,250
Milking Shorthorns 41 $2.410
maior venda: $5,600
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Guernsey explora o Evergreen State
por Jenna Byrne

De 8 a 11 de julho, a Ame-
rican Guernsey Asso-
ciation organizou sua 

Convenção Nacional Guernsey anu-
al em Bellingham, Washington, 
atraindo criadores, produtores de 
leite, jovens e apoiadores da indús-
tria de todo o país. O encontro de 
quatro dias reuniu um forte gru-
po de entusiastas de longa data da 
Guernsey, novos criadores e parcei-
ros da indústria aliada para ajudar 
a celebrar a raça.

A convenção contou com visitas 
a fazendas em todo o norte de Wa-
shington, com paradas na Grace 
Harbor Farms em Custer, Washin-
gton, na plantação de frutas ver-
melhas Rader Farms, em Lynden, 
Washington, e uma parada final na 
MyShan Dairy, também em Lyn-

den, Washington. Após as visitas às 
fazendas, os participantes adultos 
se reuniram para o banquete de pre-
miação e leilão de gado por vídeo. 

A convenção também serviu 
de palco para o reconhecimen-
to nacional de criadores e vacas 
de destaque. Foram entregues 
prêmios para a melhor produção 
de leite, gordura e proteína ao 
longo da vida. O prêmio Master 
Breeder foi concedido a P. Morey 
Miller, da Milleborne Farm, em 
Granby, Connecticut. O prêmio 
Distinguished Service foi con-
cedido a Brian Schnebly, de Ha-
gerstown, Maryland. As conquis-
tas dos jovens também estiveram 
em destaque.

Embora a educação e os prêmios 
tenham sido partes importantes da 

semana, a convenção também ofe-
receu amplas oportunidades para 
conexão. Refeições compartilhadas, 
visitas a fazendas e eventos sociais 
noturnos incentivaram os partici-
pantes a fazer networking, ao mes-
mo tempo em que fortaleceram os 
laços existentes dentro da comuni-
dade Guernsey. 

O evento anual deixou os parti-
cipantes energizados e otimistas 
sobre o futuro da raça. Criadores e 
entusiastas da raça Guernsey leva-
rão adiante as ideias, os relaciona-
mentos e o entusiasmo despertados 
em Bellingham para a convenção 
de 2026, que está marcada para 
ser realizada de 1 a 4 de julho em 
Syracuse, Nova York.

A autora é editora-associada da Hoard’s 
Dairyman.
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Ayrshire recupera posição 
em Vermont

por Samantha Stamm

Para a Associação de Cria-
dores de Ayrshire (ABA), 
2025 está se revelando um 

ano de otimismo renovado, com os 
criadores comemorando a 150ª Con-
venção Nacional. Os participantes 
se reuniram em South Burlington, 
Vermont, de 1 a 5 de julho.

Uma crise financeira em 2024 
levou à renúncia de executivos da 
ABA e à mudança da sede para 
Brattleboro, Vermont, integrando 
as operações com a Holstein Asso-
ciation USA, na esperança de pro-
mover a transparência para “a vaca 
para todas as estações”.

Além das melhorias internas, a 
divulgação floresce. Mary Creek, 
de Hagerstown, Maryland, presi-
dente do comitê da U.S. Livestock 
Genetics Export Inc., informou que 
as reivindicações da ABA estão em 

dia, fortalecendo os laços promocio-
nais e aumentando as vendas in-
ternacionais de sêmen. Creek, que 
também é presidente do comitê de 
melhoramento da raça, destacou 
o trabalho que o comitê vem reali-
zando com o Conselho de Criação 
de Gado Leiteiro para expandir as 
classificações do rebanho. A atua-
lização das plataformas de mídia 
social desempenhou um papel im-
portante em manter os membros 
atualizados durante as mudanças 
do ano passado, disse a copresiden-
te do comitê de promoções, Mar-
jorie Rida, de Worthington, Mas-
sachusetts. Planos para expandir 
esses perfis estão em andamento. 

Amy Fletcher, de Brattleboro, 
Vermont, agora atua como gerente 
de operações da ABA. Na reunião 
anual, David Hanson, de Nicollet, 

Minnesota, foi eleito presidente, 
com Damian Ullmer, de Seymour, 
Wisconsin, tornando-se vice-presi-
dente. Diana Parker, de Edmeston, 
Nova York, juntou-se ao conselho 
da Região 1, e Tim Busch, de Cecil, 
Wisconsin, juntou-se à Região 2.

O Prêmio Master Breeder foi con-
cedido a Craig Hawksley, de West 
Kingston, Rhode Island, e Pamella 
Jeffrey, de Wakefield, Rhode Island; o 
Prêmio Young Breeder foi concedido 
a Nathan e Troy Audet, de Bridport, 
Vermont; e o prêmio Distinguished 
Service foi concedido a Henry e Tere-
sa Hardy, de Farmington, Maine. A 
151ª convenção está marcada para 22 
a 26 de junho de 2026, em Wisconsin 
Dells, Wisconsin.

A autora é a estagiária editorial da Hoard’s 
Dairyman de 2025.

Atividade das Associações de Raças nos últimos dois anos
Holstein Jersey

2024 2023
%

mudança 2024 2023
%

mudança
Identificações totais 544.438 541.607 0,5% 86.774 123.303 -29,6%
Transferências totais 53.577 81.199 -34,0% 12.273 21.021 -41,6%
Total de membros adultos 13.110 13.511 -3,1% 1.673 1.623 3,1%
Rebanhos em teste de produção 1.457 1.551 -6,1% 546 589 -7,3%
Vacas em teste de produção 348.966 366.825 -4,9% 263.981 291.437 -9,4%
Leite (305, 2x, M.E.) 12.970 12.830 1,1% 9.447 9,.443 0,0%
Gordura (305, 2x, M.E.) 547 528 3,6% 480 473 1,4%
Proteína (305, 2x, M.E.) 415 407 1,9% 356 354 0,4%
Rebanhos classificados 3.262 4.513 -27,7% 1.390 1.465 -5,1%
Animais classificados 184.893 233.835 -20,9% 78.959 107.551 -26,6%
Receitas ($) 17.160.168 19.202.341 -10,6% 3.683.808 3.867.459 -4,7%
Despesas ($) 20.036.792 19.161.360 4,6% 3.648.679 3.803.899 -4,1%
Lucro líquido ($) (perda) (2.876.624) 40.981 — 35.129 63.560 —
Os números desta tabela foram retirados de relatórios anuais.       	 *números reais de produção
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Holstein revela avaliação linear
por Maggie Giles

Durante a 139ª reunião 
da Holstein Association 
USA, Jeffery Bewley, di-

retor executivo de Genética e Ino-
vação, apresentou aos delegados um 
produto criado nos últimos cinco 
anos. O sistema Building a Better 
Cow (Construindo uma vaca melhor) 
foi desenvolvido no SmartHolstein 
Lab, da Western Kentucky Univer-
sity (WKU), onde pesquisadores li-
derados por Bewley posicionaram 
estrategicamente três câmeras ao 
longo do corredor de saída que for-
mam uma imagem 3D da vaca que 
pode ser usada para pontuação da 
condição corporal e pontuação da 
locomoção. O sistema também pode 
identificar 26 características linea-
res, incluindo força, ângulo da garu-
pa, patas traseiras e várias caracte-
rísticas do úbere, como inserção do 
úbere dianteiro e traseiro e posicio-
namento dos tetos. 

Uma crise financeira em 2024 
levou à renúncia de executivos da 
ABA e à mudança da sede para 
Brattleboro, Vermont, integrando 
as operações com a Holstein Asso-
ciation USA, na esperança de pro-
mover a transparência para “a vaca 
para todas as estações”.

“Isso substitui o sistema de clas-
sificação atual? Não, não substitui”, 
explicou Bewley. “O sistema que de-
senvolvemos se concentra em carac-
terísticas lineares, não na pontua-
ção final da classificação. É difícil 
para uma câmera capturar aquela 
visão de 15 mil metros de altura da 
vaca, como um classificador faz.” 

Em vez disso, o sistema Building a 
Better Cow se concentra na coleta de 
dados na fazenda que podem agre-
gar valor aos programas de gestão 
de saúde e reprodução dos produto-
res como um sistema de uso diário. 
Bewley espera que, a longo prazo, 
eles possam buscar características 

como enchimento do rúmen e peso 
corporal e monitorar características 
mais detalhadas ao longo do tempo. 

Bewley espera que o sistema, para 
o qual solicitaram uma patente, es-
teja pronto para instalação comer-
cial em fazendas até 2027 ou 2028, 
mas, enquanto isso, ele continua em 
fase de testes e desenvolvimento. 
Até agora, ele foi instalado na fazen-
da de pesquisa da WKU e em duas 
outras fazendas leiteiras. Testes 
adicionais com protótipos e expan-
são dos testes em outros locais con-
tinuam na agenda para o sistema. 

Seguindo os números de vacas lei-
teiras e a demografia do rebanho em 
todo o país, o número total de mem-
bros da Holstein USA continua a 
cair ano após ano. Em 2024, a Hols-
tein relatou uma redução de 511 
membros em relação a 2024. Isso in-
clui uma redução no número de no-
vos membros adultos e juniores. 

Houve uma discussão focada du-
rante todo o evento sobre o envolvi-
mento e o recrutamento de jovens 
membros para a Holstein USA. 
No ano passado, o presidente John 
Burket e o conselho de administra-
ção organizaram um novo comitê 
focado no recrutamento e retenção 
de membros. 

“Achamos que seria benéfico ter 
um comitê focado nessa parte im-
portante da nossa associação. Pre-
tendemos discutir como recrutar no-
vos membros e envolver os membros 
que já temos”, compartilhou o presi-
dente do comitê e membro do conse-
lho da Holstein USA, Dean Jackson. 

O comitê é composto por mem-
bros juniores e adultos com a inten-
ção de orientar planos futuros para 
convenções, recrutar novos mem-
bros juniores e reter produtores de 
leite aposentados. 

No ano passado, 280.844 ani-
mais Holstein foram identificados 

pelo programa Holstein Basic. Um 
total de 544.438 animais foram 
identificados pela Holstein. A CEO 
da Holstein USA, Lindsey Worden, 
explicou que o uso da reprodução 
bovina no setor leiteiro remodelou a 
população de reposição de novilhas 
leiteiras e impactou a participação 
em vários programas da Holstein. 

Os delegados presentes também 
aprovaram uma alteração no esta-
tuto que permite a comunicação ele-
trônica da equipe da Holstein USA 
sobre assuntos oficiais da associação 
e notificações de reuniões. O objetivo 
é economizar dinheiro com posta-
gem e melhorar a confiabilidade.

O ano passado também marcou 
o primeiro uso público da loja onli-
ne de brincos MyHolstein. Isso faz 
parte do projeto de tecnologia da 
informação Elevation, que está em 
desenvolvimento há quase cinco 
anos. A intenção do projeto é mudar 
o site para uma versão mais moder-
na e fácil de usar. Isso incluirá uma 
plataforma para registros online.

A reunião foi encerrada com a elei-
ção dos novos diretores para 2026. 
Na Região 8, R. Joshua Wright, de 
Idaho, foi reeleito para um segundo 
mandato. O diretor geral Jeff King 
também foi eleito para um segundo 
mandato. Na Região 5, Craig Carn-
cross foi eleito, e Joey Airoso venceu 
a eleição para diretor da Região 9. 

A Holstein USA reconheceu a 
Luck-E Holsteins, de Hampshire, 
Illinois, com o prêmio Elite Breeder 
2025. Tom Morris recebeu o prêmio 
Distinguished Leadership, e Tim 
Rauen foi nomeado Distinguished 
Young Holstein Breeder. 

No próximo ano, a Holstein USA 
planeja realizar sua reunião anual 
e convenção em Orlando, Flórida, 
de 22 a 25 de junho de 2026.

A autora é uma produtora de leite do 
Kansas e ex-editora associado da Hoard’s 
Dairyman.
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Comemorando a excelência da 
Pardo-Suíça

por Samantha Stamm

A American Brown Swiss 
Association se reuniu 
em Lebanon, Pensil-

vânia, no final de junho, para sua 
convenção anual, organizada pela 
Pennsylvania Brown Swiss Associa-
tion. Criadores, jovens e apoiadores 
da indústria de todo o país se reuni-
ram para vários dias de visitas a fa-
zendas, reuniões e networking para 
celebrar a raça.

Durante as reuniões do comitê 
da associação, os membros rece-
beram atualizações sobre classifi-
cação, tendências de produção de 
leite e esforços de marketing. As 
discussões destacaram maneiras 
de expandir a promoção e o envol-
vimento dos criadores. No banquete 
de premiação, muitos foram reco-

nhecidos como criadores e colabo-
radores excepcionais que ajudaram 
a promover a raça Pardo-Suíça. O 
Prêmio Jovem Criador foi concedi-
do a Jenna Lenhart, de Thurmont, 
Maryland. A fazenda White Cloud, 
de Princeton, Nova Jersey, recebeu 
o título de Criador Histórico, en-
quanto o Prêmio Criador Ativo foi 
concedido à Double W Farm Dairy, 
de Holyoke, Colorado. Os melhores 
lotes foram apresentados na venda 
nacional, com lances vindos de vá-
rias partes do país. 

Foram apresentadas atualiza-
ções, que revelaram que a associa-
ção teve um ano impressionante na 
área genética, com mais caracterís-
ticas de fertilidade a caminho. No 
entanto, vários rebanhos grandes e 

registrados foram perdidos ao longo 
do ano. Por causa disso, foi observa-
do que a associação deve olhar para 
o futuro e se ajustar de acordo. 

Norm Magnussen, entusiasta de 
longa data da Pardo-Suíça e secre-
tário executivo, também anunciou 
sua aposentadoria, que ocorrerá 
no final do ano. Magnusson foi re-
conhecido por trazer estabilidade 
financeira à associação e por seus 
esforços promocionais.

Para ajudar a comemorar o cen-
tenário da Iowa Brown Swiss Asso-
ciation, a Convenção Anual da Par-
do-Suíça, de 2026, será realizada 
em Central City, Iowa, de 6 a 10 de 
julho de 2026.

A autora é editora-associada da Hoard’s 
Dairyman.

Atividade das Associações de Raças nos últimos dois anos
Pardo-Suíça Guernsey

2024 2023
%

mudança 2024 2023
%

mudança
Identificações totais 7.945 8.198 -3,1% 3.395 3.352 1,3%
Transferências totais 3.310 3.240 2,2% 1.489 1.488 0,1%
Total de membros adultos 633 540 17,2% 563 517 8,9%
Rebanhos em teste de produção 194 202 -4,0% 192 199 -3,5%
Vacas em teste de produção 9.010 9.838 -8,4% 2.208 2.405 -8,2%
Leite (305, 2x, M.E.) 9.727 9.672 0,6% 7.580 7.542 0,5%
Gordura (305, 2x, M.E.) 424 404 1,8% 350 345 1,3%
Proteína (305, 2x, M.E.) 329 331 0,7% 255 253 0,9%
Rebanhos classificados 467 532 -12,2% 200 201 -0,5%
Animais classificados 5.810 7.346 -20,9% 3.252 3.426 -5,1%
Receitas ($) 701.886 774.138 -9,3% 352.675 399.908 -11,8%
Despesas ($) 672.186 733.230 -8,3% 328.162 376.367 -12,8%
Lucro líquido ($) (perda) 29.700 40.908 — 24.513 23.806 —
Os números desta tabela foram retirados de relatórios anuais.       	 *números reais de produção  
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Encontro de vacas Shorthorn
em Iowa

por Kylene Anderson

Manchester, Iowa, e a 
Iowa Milking Shor-
thorn Society sedia-

ram a reunião anual da American 
Milking Shorthorn Society (AMSS) 
deste ano. A convenção mais uma 
vez sediou uma exposição de novi-
lhas e visitas a fazendas.

A presidente Joanna Landrum, 
de Bloomington, Illinois, abriu a 
reunião com o relatório da presi-
dente, relembrando os destaques 
desde a reunião anual de 2024. “A 
diretoria deixou New Hampshi-
re com o entendimento de que era 
necessário mais clareza e trans-
parência para os membros”, disse 
Landrum. Esse feedback levou à 
disponibilidade online de todas as 
reuniões mensais da diretoria a 
partir de julho de 2024. O lança-
mento do primeiro boletim informa-
tivo mensal da AMSS começou em 
outubro. Landrum destacou a “rei-
nicialização” da publicação Milking 

Shorthorn Journal, em março de 
2025, como uma revista exclusiva 
para a raça Milking Shorthorn.

Em outros assuntos da AMSS, 
Landrum observou que o novo pro-
grama de software, iniciado em abril 
de 2024, está na segunda fase do 
processo de três etapas. “Sabíamos 
que seria uma jornada para confi-
gurar o registro online”, acrescentou 
Landrum. Ela também falou sobre os 
registros e transferências em 2025, 
que atingiram números recordes. 

As finanças foram analisadas e 
consideradas positivas, uma vez 
que estão sendo geradas receitas 
com o boletim informativo eletrô-
nico e a revista Milking Shorthorn 
Journal. Landrum também obser-
vou que os membros devem conti-
nuar a esperar mais transparência 
e oportunidades educacionais no 
que diz respeito ao DNA e genética, 
amostragem de tecidos, diretrizes 
do comitê e políticas. 

Os prêmios nacionais foram en-
tregues na reunião anual e inclu-
íram: Vaca do Ano de 2024, conce-
dido a Pine-Valley P Junebug EXP, 
de propriedade de Cory e Kristen 
Salzl e Jason, Leah e Jessica Ja-
mes; Vaca Reprodutora Meritória 
Williard E. Gerner 2024, concedi-
da a West Wade Taser Laney EXP, 
de propriedade da Mapleton Val-
ley Farms LLC, de Oconomowoc, 
Wisconsin; Cidadã do Ano 2025, 
concedida a Katie Agnew, de Oco-
nomowoc, Wisconsin; e o prêmio 
Harry Clampitt para Jovem Cria-
dor, concedido a Matt Henkes, de 
Luana, Iowa. 

A convenção nacional do próxi-
mo ano está prevista para 24 a 27 
de junho de 2026, em Cortland, 
Nova York.

A autora é a editora-chefe da Hoard’s 
Dairyman.

Atividade das Associações de Raças nos últimos dois anos
Ayrshire Milking Shorthorn

2024 2023
%

mudança 2024 2023
%

mudança
Identificações totais 3.421 2.918 17,2% 1.923 1.867 2,9%
Transferências totais 1.008 1.153 -12,6% 933 901 3,6%
Total de membros adultos 629 582 8,1% 416 436 -4,6%
Rebanhos em teste de produção 74 84 -11,9% 286 298 -4,0%
Vacas em teste de produção 2.116 2.294 -7,8% 4.176 4.652 -10,2%
Leite (305, 2x, M.E.) 9,783 9.517 3,2% 9,847 8.591 14,6%
Gordura (305, 2x, M.E.) 384 368 4,3% 401 438 -8,4%
Proteína (305, 2x, M.E.) 307 298 3,1% 324 358 -9,4%
Rebanhos classificados 96 100 -4,0% 210 138 52,2%
Animais classificados 1.896 2.082 -8,9% 896 747 19,9%
Receitas ($) 342.234 232.813 47,0% 264.363 209.300 26,3%
Despesas ($) 342.234 252.786 35,4% 217.372 290.300 -25,1%
Lucro líquido ($) (perda) 0 (19.973) — 24.664 (30.380) —
Os números desta tabela foram retirados de relatórios anuais.       	 *números reais de produção  
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A fazenda leiteira: uma fábrica complexa com 
muitos componentes

Matéria brasileira

por José Zambrano e Rômulo França

Imagine um sistema de produ-
ção leiteira como uma grande 
fábrica. Cada setor representa 

um componente essencial: nutrição, 
manejo, gené-
tica, ambiente, 
reprodução e 
sanidade. As 
e n g r e n a g e n s 
trabalham em 
sincronia para 
t r a n s f o r m a r 
insumos em de-
sempenho, pro-
dutividade e 
sustentabilida-
de. Mas o que 
acontece quando 
uma engrena-
gem desalinha? 
Toda a fábrica 
sofre, e o resul-
tado — seja em 
produção ou em eficiência reproduti-
va — chega comprometido.

A lógica das engrenagens 
interligadas

As doenças raramente são origi-
nadas por uma única causa. Assim 
como numa fábrica, onde o atraso 
no fornecimento de uma peça pode 
travar a linha de produção inteira, 
na pecuária um desequilíbrio nutri-
cional ou manejo inadequado pode 

desencadear um efeito dominó como 
causadores de problemas. Por exem-
plo, distúrbios metabólicos, deficiên-
cias nutricionais, estresses variados 
favorecem infecções, que por sua vez 
reduzem desempenho dos animais 
e aumentam descartes. Trata-se de 
uma lógica multifatorial: falhas pe-
quenas, quando somadas, abrem es-
paço para grandes prejuízos.

Fases da “linha de
produção”

1. Bezerras em aleitamento – a ma-
téria-prima inicial

As bezerras recém-nascidas nas-
cem praticamente desprovidas de 
qualquer tipo de imunidade e de-
pendem da transferência adequada 
de imunidade passiva pelo colostro. 
Tempo decorrido entre o nascimento 
e a ingestão, quantidade fornecida 
e qualidade do colostro fazem uma 
grande diferença na imunidade. 
Falhas nesse processo podem cau-
sar imunodeficiência, predispondo 
a diarreias e pneumonias. A onfalo-
flebite ou sepse neonatal não apenas 
compromete a saúde imediata, mas 
aumenta a vulnerabilidade a doen-
ças subsequentes, evidenciando o 
efeito cascata da multifatoriedade. 
Todo cuidado é pouco com o umbigo 
de recém-nascidas. Monitorar sem-
pre e agir rapidamente em qualquer 

evidência de alteração garante o me-
lhor resultado.

2. Bezerras desmamadas – a linha 
de crescimento

O desmame representa uma eta-
pa crítica da “linha de produção”, 
marcada pela janela imunológica, 
fase em que a imunidade colostral 
declina enquanto a imunidade ati-
va não se completou, o que ocor-
re por volta da oitava semana de 
vida. Nesse período, doenças como 
a tristeza parasitária bovina (TPB) 
encontram terreno propício, resul-
tando em anemia, febre e baixo 
desempenho. Associado a isso, má 
nutrição, estresses e distúrbios di-
gestivos aumentam a predisposição 
a doenças respiratórias podendo 
reduzir o potencial produtivo ou, 
eventualmente, causar a morte. As-
sim, falhas nesta fase funcionam 
como engrenagens travadas, com-
prometendo o crescimento e, conse-
quentemente, a eficiência produtiva 
da vaca adulta.

3. Novilhas – a linha de montagem 
reprodutiva

As novilhas representam o setor 
de montagem, onde se estabelece 
a base para obtenção do produto 
final. Problemas nutricionais ou 
manejo inadequado podem atrasar 
a puberdade e reduzir o potencial 
reprodutivo. Novilhas com histórico 

Zambrano

França

Engrenagens desalinhadas contribuem para a ocorrência das doenças 
multifatoriais e impactam os sistemas de produção
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de doenças digestivas ou respirató-
rias têm maior risco de retenção de 
placenta e metrite na primeira lac-
tação, demonstrando a conexão en-
tre doenças prévias e complicações 
futuras. Da mesma forma, produ-
zem colostro em menor quantidade 
e pior qualidade fechando um cír-
culo vicioso.

4. Vacas em lactação – a linha prin-
cipal de produção

As vacas em lactação represen-
tam o setor mais sensível da fábri-
ca, refletindo o efeito acumulativo 
das fases anteriores. Integram 
duas funções e necessitam cum-
pri-las com eficiência: são respon-
sáveis pela entrega dos produtos 
finais, leite e bezerras. Doenças 
metabólicas como cetose podem 
surgir secundariamente a metrite 
ou hipocalcemia, enquanto masti-
te compromete a produção de leite, 
reprodução e aumenta o risco de 
descarte precoce. Problemas po-
dais limitam locomoção, alteram 
comportamento alimentar e inten-
sificam distúrbios metabólicos, fun-
cionando como uma engrenagem 
dessincronizada que afeta toda a 
linha de produção.

5. Vaca seca – manutenção preventi-
va da fábrica, hora da revisão

O período seco é comparável à 
manutenção preventiva da fábrica. 
Dietas desequilibradas, estresses 
ou ambiente inadequado aumen-
tam a chance de hipocalcemia, 
deslocamento de abomaso e infec-
ções uterinas na próxima lactação. 
Vacas bem manejadas durante o 
período seco apresentam menor in-
cidência de metrite pós-parto, evi-
tando o efeito dominó de doenças 
que se estenderia para a produção 
ativa. A avaliação criteriosa do es-
core da condição corporal no mo-
mento da secagem e do parto são 
indicadores precisos da eficiência 
alimentar e da saúde dos animais. 
Escore adequado nessa fase contri-
bui para mais saúde, produção lei-
teira na próxima lactação e maior 
eficiência reprodutiva.

6. Vaca pré-parto imediato – calibra-
gem final antes do pico de produção

No pré-parto, as engrenagens do 
metabolismo e sistema imune preci-
sam estar perfeitamente ajustadas. 
Um distúrbio de saúde nesta fase 
pode desencadear retenção de pla-
centa, que aumenta o risco de me-

trite, que por sua vez favorece cetose 
e baixa produção subsequente. Pro-
blemas podais limitam a locomoção, 
dificultando ingestão adequada de 
dieta e amplificando distúrbios me-
tabólicos e reprodutivos.

Doenças como fatores de 
risco para outras doenças

Uma doença raramente apare-
ce isolada. Cada enfermidade pode 
ser fator de risco para outra. Por 
exemplo, uma hipocalcemia pode 
predispor à retenção de placenta, 
que aumenta a chance de metrite 
que, por sua vez, favorece cetose. 
Problemas digestivos precoces po-
dem reduzir imunidade e predispor 
a doenças respiratórias. Doenças 
crônicas como mastite, afecções po-
dais e outras, podem, reduzir inges-
tão alimentar significativamente, 
agravando o risco de distúrbios me-
tabólicos e predispondo a descarte 
precoce. Essa cadeia de interações 
evidencia a multifatoriedade das 
doenças, reforçando a necessidade 
de estratégias preventivas integra-
das para manter todas as engre-
nagens funcionando em sincronia. 
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Monitoramento contínuo, diagnós-
tico precoce, intervenção rápida e 
adequada, representam o alinha-
mento dessas engrenagens.

Doenças inflamatórias 
como fatores de risco para 
distúrbios metabólicos e 
Distúrbios metabólicos 
como fatores de risco para 
doenças inflamatórias

Doenças inflamatórias, como 
metrite, mastite e síndrome do 
“leaky gut”, atuam como engrena-
gens travadas que sobrecarregam 
o metabolismo da vaca. A inflama-
ção sistêmica aumenta a demanda 
energética e de elementos mine-
rais, microminerais, fósforo, cálcio, 
entre outros, enquanto o estresse 
oxidativo e a liberação de citoci-
nas prejudicam a absorção intesti-
nal, comprometem a imunidade e, 
consequentemente, a homeostase. 
Como resultado, vacas com essas 
condições apresentam maior risco 
de hipocalcemia, cetose, infecções 
de maneira geral no período de 
transição, evidenciando como uma 
doença primária pode desencadear 
distúrbios metabólicos secundários, 
comprometendo produção, reprodu-

ção e saúde geral do rebanho.
Por outro lado, hipocalcemia e 

cetose também funcionam como 
fatores de risco para doenças in-
flamatórias. A hipocalcemia reduz 
a contratilidade uterina e a efici-
ência imunológica, aumentando a 
predisposição à retenção de placen-
ta e metrite. Já a cetose diminui o 
apetite, altera microbiota ruminal 
e enfraquece a resposta imune, 
elevando a incidência de mastite e 
agravando a permeabilidade intes-
tinal (“leaky gut”). Essa interação 
bidirecional demonstra que distúr-
bios metabólicos e doenças infla-
matórias se reforçam mutuamente, 
criando um ciclo que exige manejo 
preventivo integrado e monitora-
mento contínuo.

Problemas podais: engre-
nagens que exigem manu-
tenção

Dentro da fábrica que é o sistema 
produtivo, os cascos das vacas fun-
cionam como rodas que conectam 
todas as engrenagens: nutrição, re-
produção, produção e saúde geral. 
Quando um problema podal surge 
— laminite, úlceras, claudicação —, 
essa roda trava. A vaca começa a re-

duzir o tempo de ruminação, alterar 
comportamento alimentar, apresen-
tar menor produção de leite e atra-
sos na reprodução. A solução, como 
em qualquer indústria, está na 
manutenção preventiva. O casque-
amento regular funciona como a re-
visão programada das engrenagens: 
corrige pequenos desalinhamentos 
antes que se tornem falhas graves. 
Com esse cuidado, aumentamos a 
vida útil do animal, garantimos pro-
dutividade constante e evitamos que 
problemas pontuais desencadeiem 
efeitos em cascata sobre saúde, re-
produção e desempenho.

A mensagem central

A multifatoriedade das doenças 
não deve ser vista como um pro-
blema isolado, mas como um alerta 
estratégico. Assim como um gestor 
de fábrica não espera a linha parar 
para buscar soluções, o produtor 
deve antecipar falhas, analisar ris-
cos, investir em prevenção e enten-
der a integração entre setores.

Nutrição, sanidade, reprodução, 
ambiente, manejo e bem-estar não 
funcionam isoladamente. São en-
grenagens que, quando bem ajus-
tadas, mantêm a fábrica animal 
em movimento, entregando alto de-
sempenho, eficiência e longevidade. 
Quando negligenciadas, transfor-
mam pequenos erros em grandes 
prejuízos, comprometendo toda a 
linha de produção. Avaliar, diag-
nosticar corretamente, agir preco-
cemente de forma adequada para 
não a linha de produção.

Zambrano é Veterinário, mestre e doutor em 
clínica de ruminantes. França é mestre em 
clínica de ruminantes. Eles são sócios da 
SARE (Sanidade de Rebanhos), empresa de 
consultoria em sanidade de rebanhos de leite 
e corte.
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Criar gado leiteiro em pastagens versus confina-
mento — um dilema clássico para os produtores de 
leite — surge em contextos amplos que vão desde a 
percepção do consumidor até o uso da terra e as emis-
sões de gases de efeito estufa. No entanto, um estudo 
recente realizado em Wisconsin colocou as novilhas 
em primeiro plano e questionou se esse grupo se sai 
tão bem em pastagens quanto em confinamento. 

Os pesquisadores descobriram que as novilhas 
criadas em pastagens se equiparavam às criadas em 
confinamento. As metas de crescimento de ambos os 
grupos foram fixadas em 94% do peso corporal maduro 
até o primeiro parto (22 a 24 meses); a dieta do grupo 
criado em pastagens visava atingir essa meta por meio 
do pastoreio rotativo em pastagens de leguminosas e 
gramíneas durante cinco meses em duas estações de 
pastagem, e as novilhas confinadas foram alimenta-
das com uma dieta total misturada (TMR) à base de 
silagem de capim e milho. A equipe de pesquisa acom-
panhou o peso corporal, a altura do quadril, a altura 
da cernelha, a circunferência do coração, o compri-

mento do corpo e a largura do quadril e modelou esses 
dados com uma curva de crescimento logístico. 

As observações durante o período de transição inclu-
íram pesos corporais semelhantes entre os grupos, 
com escores de condição corporal (ECC) ligeiramente 
mais baixos para o grupo criado em pastagem. As 
novilhas criadas em pastagem tiveram uma média de 
3,34 ECC, enquanto as do grupo confinado tiveram 
uma média de 3,47 ECC. O estudo também abordou 
a ingestão de matéria seca, observando que, durante 
o período de transição, as novilhas criadas em pas-
tagem consumiram mais do que suas contrapartes 
confinadas. Especificamente, a ingestão das novilhas 
criadas em pastagem foi de 2,11% do seu peso corporal 
em matéria seca, em comparação com 1,95% no grupo 
confinado. Os resultados apontam para um desempe-
nho comparável, sugerindo que, se conseguirem atin-
gir as metas de crescimento, os sistemas de pastagem 
podem ser uma opção viável para o desenvolvimento 
ideal das novilhas.

 AS NOVILHAS PODEM CRESCER COM PASTAGEM?

FLASHES DA FAZENDA

A 121ª reunião anual da American Dairy Science Association (ADSA) foi realizada em Louisville, 
Kentucky, de 22 a 25 de junho. Este grupo de Flashes da Fazenda reflete um pequeno número 
das apresentações e pôsteres.    — Os Editores

Quando os sistemas de ordenha robotizada estão 
bem integrados, eles podem ser mais convenientes 
e confortáveis para as vacas, mas como as máquinas 
e os mamíferos interagem durante os períodos de 
estresse por calor? Essa é a pergunta que os pesqui-
sadores da Texas A&M se propuseram a responder, 
com um extenso conjunto de dados coletados de cerca 
de 2.000 vacas ordenhadas com unidades robotizadas 
durante um período de 14 meses. Mais de 439.000 ses-
sões de ordenha foram avaliadas no estudo; as vacas 
foram categorizadas por idade e número de lactações. 
As métricas coletadas incluíram rendimento, dura-
ção, taxas de fluxo e consumo de dieta. Essas variá-
veis foram correlacionadas com dados de calor de uma 

estação meteorológica próxima, na forma de índice de 
temperatura e umidade (THI), usando 72 como limite 
para definir condições de estresse por calor. 

O estudo comparou vacas submetidas a estresse 
térmico em níveis de THI de 79 ou mais com aquelas 
em condições de THI de 72 ou menos. O último grupo 
superou suas contrapartes submetidas ao estresse tér-
mico em várias medidas, incluindo produção de leite, 
ingestão de dieta e tempos de inatividade do robô mais 
longos. As taxas de fluxo de leite durante condições 
sem estresse térmico também foram mais altas, jun-
tamente com os resultados gerais do estudo, demons-
trando que o estresse térmico compromete a eficiência 
da ordenha, mesmo quando robôs são utilizados.

ROBÔS NÃO SÃO BEM-VINDOS AO CALOR
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Durante décadas, a prevenção e o tratamento da 
mastite basearam-se na suposição de que a glândula 
mamária da vaca leiteira é um ambiente estéril e que 
as infecções intramamárias são causadas por bacté-
rias externas que penetram no seu interior.  

As medidas de prevenção da mastite que se con-
centram em manter os patógenos fora do canal do 
teto provaram ser eficazes, reforçando ainda mais 
essa teoria. Mas uma nova pesquisa da Penn State 
University sugere uma história mais complicada — 
e um ambiente do úbere que pode sustentar seu pró-
prio microbioma. 

Aproveitando ferramentas inovadoras que utilizam 
técnicas moleculares em vez dos processos tradicio-
nais de cultura bacteriana, os pesquisadores estão 
explorando uma teoria de que alguns casos de mas-
tite podem ser causados por disbiose — um desequi-
líbrio das bactérias nativas — e não pela invasão de 
patógenos. No entanto, o estudo apresenta desafios, 
pois a glândula mamária tem uma baixa biomassa 
microbiana, de modo que, mesmo uma pequena quan-
tidade de contaminante pode distorcer os resultados 
laboratoriais. Além disso, os protocolos relativos a este 
conjunto de testes e análises ainda não estão padro-

nizados, o que dificulta a reprodução e a comparação 
dos resultados pelos pesquisadores. Os pesquisadores 
também estão tendo dificuldades com as teorias pro-
postas sobre como o microbioma da glândula mamá-
ria se inicia. Há uma escassez de evidências indicando 
que as vacas possuem o mecanismo entero-mamário 
presente em alguns outros animais. E embora seja 
possível que a primeira lactação permita que a micro-
biota entre pelos canais do úbere, os pesquisadores 
afirmam que são necessários mais estudos para deter-
minar se essa colonização poderia predispor a vaca a 
problemas de mastite mais tarde na vida.

TESTANDO A TEORIA DA MASTITE-MICROBIOMA

Os gases de efeito estufa são uma questão mundial, 
por isso é lógico que pesquisadores de todo o mundo 
tenham se manifestado em um estudo recente sobre 
aditivos antimetanogênicos para dietas (AMFA), que 
são usados para reduzir o metano entérico (CH4). E com 
o surgimento de novos métodos para quantificar o CH4 
, surge o desafio de conciliá-los com as métricas existen-
tes para produzir resultados consistentes e acionáveis. 

Os pesquisadores apontaram que, atualmente, as 
estimativas de produção de metano são normalmente 
geradas, usando desde fatores de emissão simples até 
modelos mais avançados baseados em processos. Mas, 
para avaliar o verdadeiro potencial dos AMFAs, eles 

precisam considerar outros fatores, como o método de 
entrega do AMFA, seu efeito na eficiência da dieta, 
bem como as emissões resultantes da produção do pró-
prio AMFA. Há também uma diferença crítica entre 
eficácia, a medida das intervenções controladas — por 
exemplo, em ensaios de pesquisa — e eficiência, que 
mostra resultados em condições reais. Os pesquisa-
dores recomendam que, daqui para frente, as teorias 
sobre a redução de AMFA devem usar modelos que 
levem em consideração tanto a eficácia quanto a efi-
ciência, citando a praticidade, o potencial de adoção e 
a aceitação social como fatores determinantes para o 
futuro dos aditivos.

MEDINDO ADITIVOS DE REDUÇÃO DE METANO 
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Pesquisadores estão analisando as vantagens e 
o potencial da soja com alto teor de oleico, que está 
ganhando força na indústria leiteira pelas vantagens 
que oferece em relação às variedades convencionais. A 
soja com alto teor de oleico contém menos ácidos graxos 
insaturados, o que lhe dá uma vantagem na dieta das 
vacas leiteiras. Pesquisas mostraram que uma maior 
carga de ácidos graxos insaturados no rúmen (RUFAL) 
pode afetar negativamente a síntese de gordura do leite. 

Assim como a soja tradicional, as novas variedades 
com alto teor de ácido oleico também se beneficiam da 
torrefação, que aumenta seus valores de proteína não 
degradável no rúmen (PNDR) e melhora a digestibili-
dade. Juntas, essas duas vantagens — a substituição 
de gorduras poliinsaturadas pelo ácido oleico monoin-
saturado, combinada com a torrefação — tornam pos-

sível alimentar os animais com quantidades maiores 
de soja para obter o máximo rendimento de leite e seus 
componentes. Pesquisadores do setor estão ajustando 
o tempo de torrefação, a temperatura e a maceração e 
estão experimentando técnicas de extrusão e expulsão 
—, tanto para aumentar os níveis de PNDR quanto 
para permitir alguma flexibilidade no teor de gordura. 
Enquanto isso, na Michigan State University, dados 
sobre soja com alto teor de oleico estão sendo coletados e 
analisados, à medida que os pesquisadores vão além do 
grão e se interessam pela biologia. O ácido oleico é alta-
mente digestível e pode contribuir para um maior ren-
dimento do leite. Em um estudo, a soja tostada e moída 
com alto teor de oleico foi comparada com grãos crus e 
suplementos de gordura, superando ambos.

(R)EVOLUÇÃO DA SOJA COM ALTO TEOR DE ÁCIDO OLEICO

As tecnologias de precisão e a vasta quantidade de 
dados que fornecem estão ajudando a remodelar a 
forma como os produtores de leite pensam e implemen-
tam estratégias de bem-estar para seus rebanhos. A 
esperança: os dados podem ser usados para criar índi-
ces eficazes para criar vacas mais resistentes e de alta 
produção e para promover melhores práticas de manejo.  

Outrora um tema secundário na produção, o bem-es-
tar está agora no centro das discussões sobre genética 
e desempenho. Com base em índices alimentados pelo 
volume de dados disponibilizados ao setor por meio 
de tecnologias de precisão, as práticas de reprodução 
e manejo podem criar rebanhos mais resilientes sem 
sacrificar a produção.

Uma área de pesquisa é a genômica e a fenômica, 
na qual os cientistas esperam que o rastreamento do 

bem-estar animal em grande escala, por meio de fer-
ramentas de fenotipagem de precisão, possa equilibrar 
a produção e o bem-estar. Tecnologias como alimenta-
dores automáticos de leite, monitores e robôs de orde-
nha estão sendo usadas para criar índices em torno de 
características hereditárias de bem-estar.   

Outro índice gira em torno da sustentabilidade — a 
capacidade do rebanho de manter a saúde, a produ-
ção e a viabilidade econômica. Avaliando os dados de 
registro de leite por meio de indicadores como longevi-
dade, alimentação, produção e manejo de novilhas de 
reposição, os pesquisadores desenvolveram um percen-
til para cada indicador. As fazendas podem ver onde se 
situam em relação aos dados nacionais. A pontuação 
composta mostra os pontos fortes e fracos.

ÍNDICE DO MELHOR INTERESSE DOS ANIMAIS

“Boa tentativa, mas continue trabalhando. Enfardar feno não 
causa rinite alérgica..”

Produzindo Leite com os Dempsters
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E se você pudesse atingir seus objetivos de sustentabilidade enquanto 
maximiza a produtividade do seu rebanho?
Agolin é uma tecnologia nutricional redutora de metano composta por uma mistura 
exclusiva de óleos essenciais que proporciona o crescimento de bactérias benéficas 
no rúmen. Agolin auxilia no equilíbrio da microbiota ruminal, resultando em maior 
disponibilidade de energia da dieta e maior aproveitamento dos nutrientes pelos animais. 
Assim, essa tecnologia nutricional maximiza a produção e qualidade do leite ao mesmo 
tempo que auxilia na redução da emissão de metano pelos animais.

Desempenho e sustentabilidade respaldados pela ciência
Uma meta-análise de 23 estudos conduzidos com 4.000 vacas lactantes, realizados por sete 
universidades em dez países, avaliou os efeitos da suplementação com Agolin™. Os estudos 
incluídos apresentaram durações variando de algumas semanas a até 6 meses, refletindo 
diferentes estágios e condições de lactação. Os principais resultados observados foram:

• + 4% de produção de leite 
• + 4,4% de eficiência alimentar 
• + 4,1% de rendimento de leite corrigido para gordura e proteína 
• - 8,8% de produção de metano por vaca 

Dentre os estudos incluídos na meta-análise, 15 avaliaram a produção de leite corrigida para 
gordura e proteína (FPCM) após um período de adaptação de 4 semanas. Nesses estudos, foi 
observado um aumento significativo na FPCM nas vacas suplementadas em comparação ao 
grupo controle:

Auxilia na redução  
de metano

Potencializa a 
rentabilidade 
da produção 

Maximiza a 
produção de leite

Benefícios  
do Agolin

Melhora a  
qualidade do leite

Agolin™ é uma marca registrada da Alltech, Inc. e/ou de suas subsidiárias 
nos Estados Unidos e em várias outras jurisdições ao redor do mundo.

(Belanche, 2020)
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Choque de gerações: não são indisciplinados ou 
pouco trabalhadores, eles apenas são diferentes

por João Villela e Renato Palma Nogueira

Matéria brasileira

“O futuro da pecuária será escri-
to por gerações que aprendem a se 
respeitar, comunicar-se com clare-
za e transformar diferenças em for-
ça, adaptando-se às mudanças para 
manter vivo o legado do campo.”

A realidade do 
campo está mu-
dando de forma 
silenciosa, mas 
profunda. Se 
até poucos anos 
atrás as fazendas 
eram conduzidas 
quase exclusiva-
mente por Baby 
Boomers (nasci-
dos entre 1946 
e 1964, geração 
marcada pela ex-
periência prática 
e visão de longo 
prazo) e pela Ge-
ração X (1965 a 
1980, mais pragmática e com foco em 
estabilidade), hoje já é impossível ig-
norar a presença da Geração Z (1995 

a 2010, jovens nativos digitais, conec-
tados e movidos por propósito). Esti-
mativas apontam que até 2030 mais 
de 30% da mão de obra rural será 
formada por essa geração, substi-
tuindo gradualmente os Millennials 
(1981 a 1994, adaptados à tecnologia, 
valorizam inovação e flexibilidade) 
e gestores mais velhos. Essa trans-
formação traz consigo uma série de 
desafios, mas também abre oportuni-
dades únicas para sucessão, produti-
vidade e inovação. 

A Geração Z é a primeira to-
talmente nativa digital. Diferen-
temente de seus pais e avós, que 
precisaram se adaptar à tecnolo-
gia, esses jovens cresceram em um 
mundo conectado, no qual celula-
res, internet e redes sociais fazem 
parte da rotina desde a infância. 
Esse perfil moldou não apenas a 
forma como aprendem, mas tam-
bém como se relacionam e traba-
lham. Nas fazendas, essa carac-
terística se traduz em adaptação 
rápida a softwares de gestão, senso-
res de rebanho, ordenhas robotiza-

das e aplicativos de campo. Se para 
outras gerações a implementação 
de novas ferramentas tecnológicas 
exigia meses de treinamento, para 
a Geração Z o processo é muito 
mais ágil. Pesquisas mostram que 
a maioria dos jovens rurais prefere 
aprender por meio de tutoriais em 
vídeo em vez de manuais escritos, o 
que muda a forma como treinamen-
tos devem ser organizados no agro.

Mas a tecnologia não é o único 
diferencial. Esses jovens buscam 
propósito e querem sentir que seu 
trabalho faz diferença. Grande par-
te afirma que não permaneceria 
em um emprego em que não enxer-
gassem impacto positivo no mundo. 
Para as fazendas, isso significa que 
a simples execução de tarefas não é 
suficiente: é preciso mostrar como o 
trabalho impacta o bem-estar ani-
mal, a sustentabilidade e a produ-
ção de alimentos de qualidade para 
famílias. Além disso, a Geração 
Z valoriza o equilíbrio entre vida 
pessoal e profissional, rejeitando 
longas jornadas sem pausas e so-

Villela

Nogueira

Diferenças entre gerações no campo

Geração Perfil no agro Comunicação 
preferida Estilo de trabalho

Baby Boomers 
(1946-1964)

Experiência prática, visão 
de longo prazo Conversa presencial Hierárquico e conservador

Geração X (1965-1980) Gestores intermediários, 
pragmáticos

Reuniões formais e 
telefone

Foco em resultados e 
estabilidade

Millennials (1981-1994) Adotaram tecnologias e 
novas práticas

Mensagens instantâneas 
e e-mail

Valorizam flexibilidade e 
inovação

Geração Z (1995-2010) Nativos digitais, buscam 
propósito

Vídeos, WhatsApp, redes 
sociais

Trabalho colaborativo, 
reconhecimento rápido
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brecarga. Isso não significa menos 
dedicação, mas sim o desejo de ro-
tinas organizadas, escalas justas e 
respeito ao tempo fora da fazenda.

Esse perfil gera desafios de co-
municação e liderança. Enquanto 
os mais velhos preferem reuniões 
formais e instruções detalhadas, 
os jovens respondem melhor a men-
sagens curtas, diretas e visuais. 
WhatsApp, áudios rápidos, fotos e 
checklists digitais funcionam me-
lhor do que longos discursos ou 
relatórios impressos. Da mesma 
forma, esperam feedback imediato: 
cresceram em uma cultura de cur-
tidas, comentários e interações rá-
pidas, e por isso pequenos reconhe-
cimentos diários são muito mais 
eficazes que avaliações anuais. Um 
simples “bom trabalho” no grupo da 
equipe ou a publicação de uma foto 
de tarefa bem executada em um 

mural digital aumentam o engaja-
mento e o senso de pertencimento.

Por outro lado, quando bem di-
recionada, a Geração Z pode se 
tornar uma força extraordinária 
no campo. Para aproveitar esse po-
tencial, gestores precisam repen-
sar práticas tradicionais e adotar 
novas estratégias. Uma delas é 
estabelecer metas claras e objeti-
vas, transformando instruções va-
gas em indicadores mensuráveis. 
Em vez de dizer “cuidar do curral”, 
por exemplo, é mais eficaz definir 
“limpar a baia 3 até as 10h e regis-
trar no grupo”. Pesquisas indicam 
que a maioria dos jovens trabalha 
melhor quando tem metas diárias 
bem estabelecidas.

Outra estratégia é apostar em 
treinamentos práticos e dinâmicos. 
Aulas longas e manuais extensos 
tendem a ser pouco eficazes. O ide-

al é combinar demonstrações pre-
senciais curtas com vídeos rápidos, 
reforçados por recursos digitais, 
como QR Codes colados em equipa-
mentos, que abrem tutoriais de dois 
minutos sobre a operação correta. 
Esse tipo de aprendizado é rápido, 
visual e facilmente replicável no 
dia a dia da fazenda. Além disso, 
os jovens valorizam o aprendizado 
contínuo: têm interesse em cursos 
online, podcasts, dias de campo e 
webinars, e aprendem muito quan-
do têm a chance de repassar conhe-
cimento para colegas.

Se atrair a Geração Z já é um 
desafio, retê-la é ainda mais com-
plexo. Mais do que salário, o que 
mantém esses jovens engajados é 
a percepção de crescimento pessoal 
e profissional. Planos de carreira 
estruturados, que mostrem etapas 
claras de evolução de auxiliar a 
gestor, são fundamentais. Da mes-
ma forma, a participação em deci-
sões e projetos é altamente valori-
zada. Quando podem sugerir ideias 
para melhorar processos, propor 
novos aplicativos ou mesmo reorga-
nizar tarefas simples do dia a dia, 
sentem-se parte da construção do 
futuro da fazenda.

Outro fator decisivo é a susten-
tabilidade. Jovens dessa geração 
têm valores fortemente ligados ao 
impacto ambiental e social, e se 
engajam mais quando percebem 
que a fazenda investe em bem-es-
tar animal, preservação e projetos 
de energia limpa ou reciclagem. 
Flexibilidade e qualidade de vida 
também entram na equação: não 
significa ausência de disciplina, 
mas sim escalas equilibradas, pau-
sas adequadas e autonomia em pe-
quenas decisões.

Em resumo, a presença da Gera-
ção Z no campo não é uma previsão 
distante, é uma realidade que já 
transforma o dia a dia das fazen-
das. Esses jovens trazem consigo 
desafios de comunicação, liderança 
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e retenção, mas também oferecem 
oportunidades únicas de inovação, 
sustentabilidade e renovação da 
mão de obra. O gestor que compre-
ender suas particularidades, adap-
tar processos e criar espaço para 
propósito e crescimento não apenas 
garantirá a produtividade atual, 
mas também assegurará a suces-
são e a longevidade do negócio ru-
ral. A Geração Z não veio para com-
plicar o trabalho no agro, mas para 
renová-lo, transformá-lo e impulsio-
ná-lo rumo ao futuro.

Sócrates (470–399 a.C.), em regis-
tros de Platão: “Os jovens de hoje 
amam o luxo, têm maus modos, 
desprezam a autoridade, contra-
dizem seus pais e tiranizam seus 
mestres.” Há mais de 2.400 anos já 
se falava em conflito de gerações.

 Desde Sócrates já se dizia que 
os jovens eram diferentes, indis-
ciplinados e desafiadores. Mas a 
verdade é que o choque de gerações 
sempre foi motor de mudança. Na 
pecuária, como na vida, o futuro 
pertence a quem entende as dife-
renças, se comunica com clareza e 
se adapta ao novo.

A seguir, deixamos uma estrutu-
ra elaborada que pode te auxiliar a 
lidar com a Geração Z.

João Villela é médico veterinário e membro 
da equipe Hoard’s Dairyman Brasil. Renato 
Palma Nogueira é zootecnista e editor-chefe 
da Hoard’s Dairyman Brasil.

Estratégias de comunicação

Estratégia Como aplicar na fazenda

Mensagens curtas WhatsApp, aúdios rápidos, instruções 
diretas

Recursos visuais Checklists, fotos, vídeos, dashboards

Feedback frequente Comentários imediatos no dia a dia

Reconhecimento público Elogios em grupos, murais digitais

Trabalho com a Geração Z

Estratégia Como aplicar na fazenda

Metas claras Tarefas objetivas, indicadores diários

Treinamentos práticos Demonstrações, vídeos curtos, QR Codes

Aprendizado contínuo Cursos, podcasts, eventos técnicos

Integração geracional Duplas mistas, trocas de aprendizado

Retenção e Engajamento

Estratégia Como aplicar na fazenda

Planos de carreira Evolução clara: auxiliar → líder → gestor

Participação em decisões Reuniões rápidas, espaço para ideias

Sustentabilidade e propósito Projetos ambientais e bem-estar animal

Flexibilidade Escalas equilibradas, autonomia nas 
rotinas
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Embora se assemelhe à mos-
ca doméstica comum em 
tamanho e a outras moscas 

azuis em aparência, a Cochliomyia 
hominivorax exibe um comporta-
mento distinto que aumenta seus 
riscos à saúde e econômicos muito 
além dos de suas semelhantes. Co-
mumente conhecida como “miíase” 
(NWS), essa praga é classificada 
como parasita porque suas larvas se 
alimentam de carne viva e saudável, 
em vez de tecido morto ou resídu-
os. É essa característica que trans-
forma a mosca de um incômodo em 
uma ameaça real ao bem-estar ani-
mal, à economia e à cadeia de abas-
tecimento alimentar — uma tripla 
ameaça que pode entrar em ação se 
o recente ressurgimento da NWS no 
México desafiar a contenção e resis-

tir à erradicação.
A NWS, que se desenvolve em 

temperaturas mais quentes e, por-
tanto, pode atingir estabilidade 
nas regiões tropicais da América 
do Norte, bem como na América 
Central e do Sul, tem se espalhado 
e se contraído periodicamente por 
essas regiões. As moscas são atraí-
das por feridas abertas em animais 
de sangue quente, incluindo feridas 
causadas por descorna, castração, 
marcação auricular e cordão umbi-
lical, bem como cortes, arranhões 
e picadas de carrapatos e insetos. 
Somente através de um esforço con-
junto, nas décadas de 1950 e 1960, 
foi possível eliminar a presença 
da mosca-pau-preta nos Estados 
Unidos. Um esforço internacional 
no século XXI ajudou a derrotar a 

praga, que foi levada de volta para 
Darien Gap, a ponte terrestre do 
Panamá entre a América Central e 
a América do Sul. Mas, no final de 
2024, autoridades mexicanas noti-
ficaram o Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos que a 
NWS havia voltado ao México.

 
Esforço internacional

Os esforços do Hemisfério Oci-
dental para conter a NWS incluem 
o que se provou ser a rota mais 
eficaz para a erradicação: a técni-
ca do inseto estéril (TIS). Durante 
um recente webinar da Texas A&M 
AgriLife sobre a NWS, Phillip Kau-
fman, especialista em entomolo-
gia da Texas A&M, opinou sobre a 

A guerra contra a larva da mosca-pau continua, à medida que a praga parasitária 
outrora derrotada se aproxima da fronteira dos EUA com o México. 

por Jessica Miller

Ainda não acabou

A MIÍASE expandiu seu alcance; em resposta, autoridades mexicanas e americanas estão coordenando esforços para erradicar o inseto.
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TIS. Ele observou que existem vá-
rias técnicas para reduzir as popu-
lações de insetos, mas, no caso da 
mosca-do-bico-preto, “a erradicação 
é o objetivo”. Sobre o processo de 
esterilização, ele explicou: “As pu-
pas são irradiadas, o que quebra 
os cromossomos, e depois são libe-
radas em áreas com populações co-
nhecidas de moscas”. Idealmente, 
a dispersão dessas moscas machos 
estéreis irá dominar a população 
selvagem. As moscas NWS fêmeas 
acasalam apenas uma vez e depois 
morrem, portanto, se houver mais 
machos estéreis do que férteis em 
uma região, a maior parte dos ovos 
depositados nessa população não 
será fertilizada. 

Depois de usar a TIS para conter 
a doença em Darien Gap durante 
anos — uma instalação de reprodu-
ção de moscas estéreis no Panamá 
foi financiada conjuntamente pelo 
USDA e pelo Ministério do Desen-
volvimento Agrícola do Panamá 
—, um surto nacional de mosca-
-varejeira foi relatado no Panamá 
em 2023. A área de distribuição do 
parasita continuou a se expandir: 
Costa Rica, Nicarágua, Honduras 
e México relataram casos em 2023 
e 2024. A produção de moscas es-
téreis no Panamá normalmente 
girava em torno de 20 milhões de 
pupas por semana para manter a 
barreira biológica, com potencial 
para aumentar a produção em cinco 
vezes em caso de surto. No entanto, 

Kaufman observou no webinar que 
apenas metade do número de mos-
cas geradas nas instalações de pro-
dução será macho.

Outras instalações de reprodução 
estéril existiam, mas não estavam 
em operação no momento do reapa-
recimento da larva da mosca-pólvo-
ra, então o foco inicial em 2025 foi 
impedir a propagação através do fe-
chamento das fronteiras, enquanto 
se identificavam áreas estratégicas 
no México para a dispersão de mos-
cas estéreis. Em maio, a secretária 
de Agricultura dos EUA, Brooke L. 
Rollins, anunciou que as importa-
ções de gado vivo, cavalos e bisões 
do México foram suspensas — uma 
medida motivada por relatos de que 
a NWS estava a menos de 1.126 km 
da fronteira dos EUA. “Assim que 
observarmos um aumento nos es-
forços de vigilância e erradicação, 
bem como os resultados positivos 
dessas ações, continuaremos com-
prometidos com a reabertura da 
fronteira para o comércio de gado”, 
afirmou Rollins em um comunica-
do à imprensa. No final de junho, 
o USDA divulgou um anúncio de 
que alguns portos selecionados co-
meçariam a reabrir em julho, mas 
as importações foram suspensas 
novamente em 9 de julho, quando 
um novo caso de NWS foi relatado a 
aproximadamente 595 quilômetros 
ao sul da fronteira entre os EUA e 
o México. 

Abordagem abrangente

Entre esses anúncios, o USDA 
divulgou seu plano multifaceta-
do, a “Iniciativa de Preparação e 
Resposta Doméstica à New World 
Screwworm”. As prioridades do de-
partamento são:

1 Impedir a propagação da 
NWS no México. Para isso, 

o USDA injetou US$ 21 milhões na 
capacidade de produção de moscas 
estéreis do México, que serão par-
cialmente gastos na modernização 
de uma instalação existente, mas 
inoperante, em Metapa, no México. 
O departamento projeta uma pro-
dução de 60 milhões a 100 milhões 
de moscas estéreis nessa instalação, 
com conclusão prevista para julho 
de 2026. Esforços adicionais se con-
centram na comunicação e transpa-
rência entre líderes e entidades, e 
na melhoria da coleta e análise de 
dados, vigilância e outros métodos 
de contenção e erradicação, como ar-
madilhas e iscas. A limitação do mo-
vimento de animais também pode 
ser implementada para impedir a 
propagação da NWS. 

2 Proteger a fronteira. Em-
bora as medidas acima, base-

adas no México, contribuam ine-
rentemente para a proteção dos 
próprios Estados Unidos, o USDA 
também está planejando medidas 
para este lado da fronteira. Estão 
previstas ações de divulgação e 
educação para criar uma “zona de 
vigilância” nos estados adjacentes 
ao México e em todo o país, junta-
mente com a colaboração com agên-
cias estaduais de vida selvagem e 
os Laboratórios Nacionais de Ser-
viços Veterinários. Os portos de en-
trada, quando reabertos, continu-
arão a intensificar as inspeções de 
animais vivos, e o USDA conside-
rará essas reaberturas e possíveis 
fechamentos contínuos, conforme a 
situação exigir. 

3 Maximizar a prontidão. Os 
planos de preparação incluem 

facilitar os planos de gerenciamen-
to de emergências entre autorida-
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 Nota do Editor: as informações refleti-
das neste artigo eram atuais no momento da 
publicação.

des estaduais e federais, enquanto 
continuam seu treinamento, ge-
renciam o estoque de produtos de 
tratamento e confirmam que a re-
gulamentação desses produtos seja 
feita de forma a garantir o acesso. 
O USDA também enfatizou que 
“tomará as medidas necessárias 
para a mobilização dos funcionários 
existentes e a contratação de pesso-
al adicional” se for necessária uma 
resposta de emergência.

4 Combater a larva-perfu-
radora. Até o final do ano, 

será concluída uma instalação de 
dispersão de insetos estéreis, um 
projeto que ajudará a combater 
a larva na fronteira e no norte do 
México. Além disso, o USDA está 
considerando a construção de uma 
fábrica de produção de moscas esté-
reis, proposta para a Base Aérea de 
Moore, no Texas, onde a instalação 
de dispersão está em construção. 
Se construída, a instalação de pro-

dução doméstica poderia contribuir 
com mais 100 milhões de moscas 
NWS estéreis para o esforço de er-
radicação. Outras opções em dis-
cussão para a produção doméstica 
são instalações modulares de cria-
ção, que poderiam acelerar a cons-
trução e lidar com o aumento da ca-
pacidade, disse o USDA. 

5 Inovar para continuar o su-
cesso. Usando o Serviço de Pes-

quisa Agrícola, o USDA trabalhará 
para melhorar as estratégias exis-
tentes de produção, captura e atração 
de moscas estéreis, bem como explo-
rar novos preventivos e tratamentos 
de última geração. O USDA também 
planeja fortalecer suas parcerias com 
universidades públicas nos estados 
fronteiriços do Texas, Arizona e Novo 
México para promover a divulgação, 
juntamente com treinamento local, 
validação de vigilância e implanta-
ção de armadilhas.

Em alerta e investigando

O Texas, que serve como ponto 
zero para possíveis surtos, perma-
nece em alerta. Os esforços esta-
duais incluem uma decisão recen-
te de usar Swarmlure-5, uma isca 
sintética para moscas. Além disso, 
várias associações do setor, como a 
Associação de Produtores de Leite 
do Texas, se uniram para criar a 
Coalizão contra a Larva-da-mosca-
-do-Texas, fornecendo informações 
e recursos por meio de seu site: 
screwwormtx.org. Visite: on.hoards.
com/screwworminamericas, para 
obter atualizações do USDA sobre 
os esforços de erradicação.
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Modulação da resposta imune intestinal por 
alcaloides isoquinolínicos e o impacto na 

incidência de mastite

por Vitória Trindade dos Santos

Matéria brasileira

Introdução

O papel da saúde intestinal dos 
animais de produção tem ganhado 
destaque nos 
últimos anos. 
Além das suas 
funções de bar-
reira que im-
pede a entrada 
de patógenos e 
favorece a absor-
ção de nutrientes, 
possui funções imunológicas, estudos 
mais recentes mostram o intestino, 
como o órgão mais ativo imunologi-
camente, também com capacidade de 
produção de hormônios (dopamina e 
serotonina), fazendo efeito direto no 
comportamento animal através des-
ta “ligação” com o cérebro. 

Como o trato gastrointestinal é 
muito grande, principalmente nos 
ruminantes que possuem comparti-
mentos de fermentação pré-gástri-
ca (rúmen/retículo/omaso), onde a 
digestão é através de microrganis-
mos, há aumento à exposição a en-
dotoxinas e metabólitos microbia-
nos potencialmente nocivos.

Diversas condições comuns na pe-
cuária comprometem a integridade 
dessa barreira, incluindo o desma-
me, o estresse térmico e a acidose 
ruminal. Além disso, alterações 
abruptas na dieta estão associadas 
a distúrbios que ocorrem na barrei-
ra intestinal.

Quando essa barreira é compro-
metida, componentes bacterianos 

como lipopolissacarídeos (LPS) po-
dem atravessar o epitélio intesti-
nal, entrar na corrente sanguínea 
e induzir inflamação sistêmica crô-
nica de baixo grau. Esse processo 
inflamatório, por sua vez, pode afe-
tar diferentes sistemas e contribuir 
para o desenvolvimento de doenças 
de grande impacto econômico na 
produção animal, como a mastite.

Da inflamação sistêmica à 
mastite

A mastite, inflamação da glândula 
mamária, é uma das enfermidades 
mais relevantes na bovinocultura 
leiteira, causando prejuízos signifi-
cativos em produtividade e aumen-
tando os custos de manejo. Histo-
ricamente, sua causa principal foi 
atribuída à invasão e multiplicação 
de patógenos como Staphylococcus 
aureus, Streptococcus uberis e Es-
cherichia coli (Keane, 2019). Contu-
do, entre 25% e 30% dos casos clíni-
cos ou subclínicos apresentam leite 
com cultura negativa (Oliveira et al. 
2013; Oikonomou et al. 2014), indi-
cando que outros mecanismos, além 
da infecção intramamária direta, 
podem estar envolvidos.

Estudos recentes mostram que 
alterações na microbiota intesti-
nal e ruminal podem contribuir 
para o desenvolvimento da mastite 
por uma via endógena. Em condi-
ções como dietas ricas em concen-
trados ou acidose ruminal suba-

guda (SARA), ocorre redução das 
bactérias benéficas e aumento de 
microrganismos e metabólitos no-
civos. Entre eles, os LPS podem 
atravessar uma barreira intestinal 
comprometida, alcançar a glându-
la mamária por via sanguínea ou 
linfática, danificar a barreira san-
gue-leite e desencadear inflamação 
local (Xiaoyu Hu et al. 2022).

Esse mecanismo, denominado 
“mastite gastroenterogênica”, co-
necta o eixo intestino–rúmen–glân-
dula mamária (Xiaoyu Hu et al. 
2022). Nele, a inflamação mamária 
não é apenas consequência de um 
patógeno presente no úbere, mas 
também pode ser iniciada por pro-
cessos inflamatórios sistêmicos ori-
ginados no trato gastrointestinal. 
Essa compreensão amplia as estra-
tégias de prevenção e controle, in-
cluindo ações direcionadas à saúde 
intestinal e ruminal como parte do 
manejo integrado da mastite.

Alcaloides isoquinolinicos 
na saúde intestinal e con-
trole da mastite

O intestino é o maior órgão imuno-
lógico do corpo, abrigando 70–80% 
das células imunes localizadas nos 
tecidos linfoides associados a ele. 
Em condições de homeostase, exer-
ce papel crucial na manutenção da 
saúde e na eficiência produtiva; en-
tretanto, é comum que ocorram epi-
sódios de desregulação e disbiose.

Santos
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Animal pela Univesidade Estadual de Maringá 
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Os alcaloides isoquinolínicos têm 
se mostrado aliados importantes 
nesse contexto, promovendo a me-
lhoria da integridade intestinal e 
auxiliando no controle da permea-
bilidade e da inflamação. Seu me-
canismo de ação envolve a modula-
ção do sistema imune inespecífico, 
bloqueando a fosforilação da ligação 
IKBα/NF-kB, induzida pelo comple-
xo IKK, que podem ser ativadas por 
PAMPs ou DAMPs (Fator de Ne-
crose Tumoral (TNF), por exemplo). 
Esse bloqueio impede a translocação 
da subunidade p65 para o núcleo, 
mantendo o NF-kB inativado no ci-
toplasma e reduzindo a transcrição 
de genes pró-inflamatórios, resul-
tando em menor síntese e liberação 
de citocinas inflamatórias.

O LPS, principal componente da 
parede celular de bactérias gram-
-negativas, é um potente ativador 
da imunidade inata, ligando-se ao 
receptor TLR4 e desencadeando a 
ativação do NF-kB. Esse processo 
leva ao aumento da permeabilida-
de intestinal, à inflamação sistê-
mica e está diretamente associado 
ao surgimento de mastite. Assim, 
a perda de integridade intestinal e 
a translocação de LPS estabelecem 
um elo importante entre distúrbios 
entéricos e inflamações em outros 
sistemas, impactando diretamente 
na saúde da glândula mamária.

Assim, a saúde intestinal e a in-
tegridade da barreira entérica as-
sumem papel estratégico não ape-
nas na absorção de nutrientes, mas 
também na prevenção de infecções 
fora do intestino. A translocação de 
LPS funciona como um elo silen-
cioso entre distúrbios entéricos e 
inflamações na glândula mamária, 
reforçando que o cuidado da inte-
gridade intestinal e o uso dos al-
caloides isoquinolinicos se mostra 
como uma ferramenta preventiva 
essencial no controle da mastite.

Estudos realizados na França, 
em que avaliaram o uso dos alca-

loides isoquinolinicos em vacas lei-
teiras, demonstraram que uma re-
dução significativa de cerca de 39% 
na contagem de células somáticas 
(CCS) no leite, passando de 495 
x 1000/ml no grupo controle para 
301.2 x 1000/ml no grupo tratado. 
E que houve um aumento na produ-
ção média de leite de 31.07 l/vaca/
dia no grupo controle para 33.37 l/
vaca/dia no grupo tratado. Em ou-
tro estudo realizado na Alemanha, 
o mesmo efeito foi observado, o uso 
dos alcaloides isoquinolinicos re-
duziu em 33,33% a CCS no leite, 
demonstrando o potencial desses 
produtos frente a saúde intestinal e 
desenvolvimento de mastite. 

Um estudo similar no Brasil re-
plicou esses achados, demonstran-
do que os alcaloides isoquinolínicos 
reduziram a CCS no leite em 72%, 
passando de 288.33 x 1000/ml para 
78.77 x 1000/ml. Esses resultados 
destacam o potencial desses com-
postos tanto para a saúde intestinal 
quanto para o controle da mastite, 
sugerindo uma nova abordagem 
para melhorar a qualidade do leite e 
a produtividade do rebanho.

Conclusão 

A saúde intestinal é um pilar 
estratégico para o bem-estar e a 
produtividade de vacas leiteiras, 
funcionando como um centro para 
a modulação imunológica. A inte-
gridade da barreira entérica é fun-
damental e quando comprometida, 
permite a translocação de compo-
nentes bacterianos como o LPS. 
Esse processo, por sua vez, ativa 
uma cascata inflamatória sistêmica, 
causando desequilíbrios no intestino 
e inflamações em órgãos distantes, 
como a glândula mamária.

Nesse contexto, os alcaloides iso-
quinolínicos surgem como uma fer-
ramenta preventiva. Seu mecanis-
mo de ação, focado na modulação 

da resposta imune e da via infla-
matória do NF-kB, contribui dire-
tamente para a redução da permea-
bilidade intestinal e da inflamação.

Os estudos citados, realizados na 
França, Alemanha e Brasil, com-
provam a eficácia dessa abordagem. 
A redução significativa na CCS e o 
aumento na produção de leite em 
vacas tratadas com esses alcaloides 
demonstram que o cuidado com a 
integridade intestinal não apenas 
previne a mastite, mas também 
melhora a qualidade do leite e a efi-
ciência produtiva do rebanho. 
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140 ANOS ATRÁS “Praticamente não há esgotamento dos recursos naturais no produto 
da vaca. É uma riqueza regenerativa, não degenerativa, que ela nos 
dá. É uma construtora de riqueza, de vida individual e comunitária, 
uma maravilhosa produtora de alimentos sem destruir a fonte original 
de abastecimento, como no caso da floresta e da mina."

FAZENDA HOARD’S DAIRYMAN

COMENTÁRIO
EDITORIAL

CORANTES SAEM DO LEITE

Sabemos que, no que diz respeito ao leite e seus de-
rivados, a maioria dos itens da lista do movimento 

Making America Healthy Again (MAHA) já foi cum-
prida. Embora o slogan do MAHA esteja na imprensa 
desde a campanha do presidente Trump, os detalhes 
sobre as ações que podem moldar os resultados do mo-
vimento têm sido acompanhados de perto pela indús-
tria agrícola, por um motivo válido. Este tema tem sido 
quase impossível de evitar na imprensa, mas o que 
está impresso na ordem presidencial sobre a comissão 
foi do nosso interesse.

A ordem original da comissão foi publicada em 13 de 
fevereiro e traça um quadro sombrio da saúde ameri-
cana. A seção 1: Objetivo da ordem afirma: “A expec-
tativa de vida dos americanos está significativamente 
abaixo da de outros países desenvolvidos, com a expec-
tativa de vida nos Estados Unidos antes da COVID-19 
sendo em média de 78,8 anos e a de países compará-
veis sendo em média de 82,6 anos. Isso equivale a 1,25 
bilhão de anos de vida a menos para a população dos 
Estados Unidos. Seis em cada dez americanos têm pelo 
menos uma doença crônica e quatro em cada dez têm 
duas ou mais doenças crônicas.” 

A seção 1 da ordem continua: “Para enfrentar plena-
mente a crescente crise de saúde na América, devemos 
redirecionar nosso foco nacional, nos setores público e 
privado, para compreender e reduzir drasticamente as 
taxas de doenças crônicas e acabar com as doenças crô-
nicas infantis. Isso inclui novas ideias sobre nutrição, 
atividade física, estilos de vida saudáveis, dependência 
excessiva de medicamentos e tratamentos, os efeitos de 

novos hábitos tecnológicos, impactos ambientais e qua-
lidade e segurança de alimentos e medicamentos”. 

Embora a comissão seja presidida pelo Secretário de 
Saúde e Serviços Humanos, Robert F. Kennedy Jr., o 
papel da Secretária de Agricultura, Brooke Rollins, e 
sua equipe na contribuição para a comissão tem sido 
fundamental. Como voz da agricultura, é vital man-
ter-se a par das ferramentas para práticas agrícolas 
que podem ser afetadas pelas ações da MAHA. Como 
estamos apenas na metade do trabalho do governo 
na adaptação do plano de políticas para a campanha 
MAHA, o setor agrícola tem acompanhado de per-
to as ações específicas que moldarão os resultados da 
MAHA — e por motivos válidos. 

Especificamente em relação ao leite e derivados, a 
cooperação do setor, por meio da International Dairy 
Foods Association (IDFA), levou a uma ação um produ-
to potencial da agenda da MAHA — o sorvete. 

Em julho, o Secretário de Saúde e Serviços Huma-
nos, Robert F. Kennedy Jr., parabenizou a IDFA pelo 
anúncio do compromisso da indústria leiteira de elimi-
nar corantes alimentícios artificiais dos sorvetes. Tra-
ta-se de um compromisso voluntário e proativo para 
eliminar o uso de Vermelho 3, Vermelho 40, Verde 3, 
Azul 1, Azul 2, Amarelo 5 e Amarelo 6 dos sorvetes e 
outras sobremesas de leite congeladas até 2028. 

O impulso positivo para o leite continua, à medida 
que os consumidores continuam a escolher o alimento 
mais perfeito da natureza —, e esse passo é uma abor-
dagem proativa para uma área do setor leiteiro que po-
deria ter sido alvo do escrutínio da MAHA.
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TRIBULAÇÕES E TRIUNFOS DA TRÍADE

Nas últimas duas décadas, o sêmen sexado, a carne 
bovina e a genômica criaram a tríade perfeita 

para a indústria leiteira. O sêmen sexado chegou ao 
mercado por volta de 2007 e se tornou uma ferramenta 
bem-vinda, pois os preços de reposição atingiram um 
recorde histórico, enquanto os preços dos bezerros 
machos permaneceram baixos. A genômica foi 
introduzida em 2008 e, pouco depois, a indústria 
passou pela recessão econômica de 2009 e 2010. Secas 
atingiram alguns dos principais estados produtores de 
carne bovina e o número de vacas de corte caiu em um 
ciclo que se completou em 2014. Os primeiros a adotar 
a tecnologia começaram a considerar a carne bovina no 
setor leiteiro como uma opção e, quando o rebanho de 
vacas de corte começou a apresentar uma tendência de 
queda novamente em 2019, optaram pela substituição 
por meio da seleção genômica: os animais com genética 
inferior tornaram-se mães de bezerras cruzadas para 
produção de leite e carne. Essas três ferramentas 
são agora predominantes, já que as vendas de sêmen 
convencional para a indústria leiteira foram superadas 
pelas vendas de sêmen sexado e para carne. 

Não estamos escrevendo isso como novidade, pois 
essa história já foi contada por economistas do setor ao 
analisarmos as tendências e olharmos para o futuro. A 
reconstrução do rebanho de vacas de corte não parece 
estar seguindo os ciclos históricos, o que significa 
que as bezerras deste segmento permanecerão 
em demanda para abastecer os confinamentos. A 
pergunta que podemos fazer como indústria é: e se 

apenas uma dessas tendências ou adaptações não 
tivesse acontecido nessa sequência? Basta dizer 
que, sem esses três fatores atuando coletivamente, 
teríamos uma situação muito diferente hoje. Quantas 
reposições estariam no mercado com sêmen sexado e 
sem bezerras de cruzamento terminal para limitar o 
crescimento? Embora o passado não possa ser mudado, 
o que podemos fazer é olhar para o que podemos 
aprender como indústria. 

Parece que entramos em uma nova fase em que 
vamos selecionar, indireta e diretamente, animais 
capazes de emprenhar e levar a gestação a termo. 
Com o valor adicional da bezerra que nasce, seja 
como substituto ou destinado à alimentação, o útero 
se torna um ponto focal como portador da bezerra. 
Quais podem ser as implicações disso a longo prazo?  
Potencialmente, essa é uma situação positiva para a 
seleção de todas as características, mas especialmente 
para a fertilidade. A vida produtiva do rebanho 
leiteiro sugere que ela aumentará, à medida que o 
abate continuar apresentando tendências de queda. 
Os últimos 15 anos no setor tiveram altos e baixos, à 
medida que novas ferramentas foram adicionadas. 
Se continuarmos a aplicar os aprendizados dos 
piores momentos, entraremos em um ciclo de 
desenvolvimento de uma vaca altamente eficiente em 
atender aos mercados de leite e carne bovina e com 
um futuro promissor, graças ao momento oportuno da 
tríplice combinação.

IMPORTÂNCIA DA COLABORAÇÃO 

O enorme progresso genético que as vacas leitei-
ras alcançaram nos últimos anos foi amplamente 

abordado em nossa publicação. A combinação de dados 
genotípicos e fenotípicos (desempenho), a melhoria da 
genética disponível na IA, a intensidade da seleção ge-
nética e as tecnologias reprodutivas impulsionaram essa 
onda. À medida que mais tecnologia continua a aparecer 
em nossas instalações de ordenha, em nossas vacas e em 
nossos estábulos, o fluxo desses dados para os sistemas 
de avaliação genética continua tão valioso como sempre. 
Garantir a melhoria genética contínua exigirá um es-
forço coletivo da indústria, à medida que continuamos a 
“alimentar” os sistemas de coleta de dados. 

Os produtores de leite desempenham um papel fun-
damental, fornecendo dados fenotípicos e genotípicos 
de qualidade para o banco de dados nacional. O Con-
selho para a Criação de Gado Leiteiro (CDCB) devolve 

avaliações genéticas e ferramentas de seleção aos pro-
dutores para melhorar seus rebanhos.

Os dados genotípicos e genealógicos de laboratórios 
de genotipagem e nominadores genômicos — como as-
sociações de raças e empresas genéticas — são com-
binados com dados fenotípicos do sistema Dairy Herd 
Improvement (DHI), associações de raças, parceiros in-
ternacionais e instituições de pesquisa. Uma excelente 
visualização do fluxo de dados complexo, mas impor-
tante, pode ser encontrada no site do CDCB. 

Garantir o futuro de avanços contínuos no progresso 
genético dependerá do fluxo de dados e contribuir para 
o sistema exigirá um esforço conjunto da indústria. 
Embora os dados em geral sejam importantes, os da-
dos de alta qualidade são fundamentais, beneficiando 
a todos a curto e longo prazo. 
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PERGUNTAS DOS NOSSOS LEITORES

Cinza inadequada

Tentei reduzir o nível de cinzas na minha 
silagem de alfafa, prestando atenção à altura 
do corte e tomando cuidado ao juntar as 
fileiras. No entanto, não consigo reduzi-lo para 
menos de 9%. O que estou fazendo de errado?

Leitor da Pensilvânia

Provavelmente não está fazendo nada errado — 
pelo menos não em relação ao teor de cinzas! O teor 
de cinzas “interno” da alfafa — nutrientes essenciais 
para as plantas, incluindo cálcio, potássio e fósforo — 
é em média de cerca de 8%. Portanto, uma amostra 
de silagem de alfafa com 9% de cinzas contém 
poucas cinzas “externas”, que incluem solo, resíduos 
de esterco e outros contaminantes. Em comparação, 
as gramíneas forrageiras têm em média cerca de 6% 
de cinzas internas e grande parte dessa diferença se 
deve ao teor consideravelmente mais baixo de cálcio 
das gramíneas.

— EV THOMAS
Oak Point Agronomics

Estresse entre espécies

Você sabe se foram realizadas pesquisas com 
outras espécies além do gado leiteiro sobre os 
efeitos do estresse térmico?

Leitor do Missouri

A primeira coisa que me vem à mente é o trabalho 
da Universidade Estadual de Iowa. Eles realizaram 
pesquisas sobre o estresse térmico intrauterino em 
porcos, com foco nos efeitos da exposição ao calor 
durante diferentes períodos da gestação. Seus 
estudos demonstraram que o estresse térmico, 
particularmente durante a fase final da gestação, 
leva a impactos significativos a longo prazo na 
prole, incluindo menor peso ao nascer, redução das 
taxas de crescimento pós-natal e menor peso ao 
desmame. Os leitões submetidos a estresse térmico 
pré-natal apresentam alterações metabólicas, 
como uma tendência a maior deposição de gordura 
e redução da massa muscular mais tarde na vida. 
Essas alterações fisiológicas afetam negativamente 
a qualidade da carne, o desempenho dos suínos 
em fase de terminação e a saúde geral. Resultados 
semelhantes foram relatados em bovinos de corte, 

onde o estresse térmico pré-natal foi associado a 
crescimento fetal prejudicado, desempenho pós-natal 
alterado e mudanças na composição da carcaça.

— JIMENA LAPORTA
Universidade de Wisconsin-Madison

Qual tipo de milho?

Você recomenda usar apenas grãos de milho 
na dieta?

Leitor do Illinois

Sim, porque é o grão mais econômico em nossa 
região dos EUA. A cevada é mais econômica no 
Canadá. O processamento do milho é fundamental. A 
meta é partículas acima de 1.300 mícrons para milho 
com alto teor de umidade, enquanto partículas de 
milho seco abaixo de 400 mícrons são recomendadas. 
Algumas fazendas alimentam os animais com uma 
combinação de milho seco e milho com alto teor de 
umidade, relatando maior produção. Sugiro que 
65% a 70% do amido da dieta seja fermentado no 
rúmen, com o amido restante sendo digerido no trato 
digestivo inferior, com menos de 3% de amido fecal.

— MIKE HUTJENS
Universidade de Illinois

Difícil de superar

A polpa de beterraba é um ingrediente 
adequado para uma dieta com baixo teor de 
forragem?

Leitor de Wisconsin

É polpa de beterraba úmida, seca ou granulada? 
Você pode armazená-la? Eu sou de Michigan, então 
diria que, se você conseguir polpa de beterraba 
úmida barata, é um ótimo ingrediente devido à 
umidade que ela traz à dieta. Ela pode aglutinar 
algumas dessas partículas finas e ajudar a 
reduzir a seleção. A polpa de beterraba também 
é relativamente palatável, um bom carboidrato 
fermentável, e você não está sobrecarregando a 
dieta com mais amido. Se você conseguir a um 
preço acessível, acho que é um ótimo ingrediente, 
especialmente a fonte úmida.

— KIRBY KROGSTAD
Universidade Estadual de Ohio
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DIETAS LEITEIRAS
por Steve Martin

Um artigo científico sobre cálcio chamou
minha atenção

De vez em quando, encon-
tro um resumo de um 
estudo em uma revista 

científica revisada por pares que 
realmente me interessa. Para ser 
totalmente honesto, às vezes é difí-
cil manter a atenção em um artigo 
científico. Costumo ler o resumo, um 
pouco da introdução e depois pulo 
para o resumo ou a discussão. No 
entanto, tenho contato com pesso-
as que realmente gostam da parte 
do meio desses artigos e são gentis 
o suficiente para me dizer se algum 
detalhe é importante para mim. 

Vi uma menção a um artigo re-
cente no Journal of Dairy Science, 
de pesquisadores da Universidade 
de Cornell, que tratava de diferen-
tes estratégias para a elaboração 
de dietas para vacas leiteiras pré-
-parto. Quando vi que a questão 
abordada era algo sobre o qual pen-
so regularmente, fiquei fascinado.

Eu me identifico

Então, qual é esse tópico impor-
tante e quais são as duas pergun-
tas simples que estão sendo feitas? 
Primeiro, ao alimentar com uma 
dieta com diferença cátion-ânion 
(DCAD), até que ponto você deve 
reduzir o DCAD e o pH esperado 
da urina? Eu vi várias abordagens 
e confirmei análises químicas la-
boratoriais do DCAD indicando su-
cesso em diferentes pontos ao lon-
go desse espectro. 

Este ensaio analisou dois níveis 

formulados de DCAD negativo. O 
mais negativo, chamado acidifi-
cação total, era -10,3 DCAD. Este 
seria um nível normal para mim. 
O outro tratamento foi chamado 
de acidificação parcial e foi formu-
lado para -2,6 DCAD. Vejo esse re-
sultado negativo baixo às vezes em 
análises laboratoriais, e a resposta 
usual seria aumentar a acidificação 
para trazer a medição de volta para 
mais perto de -10. Foi conveniente 
que esses dois níveis fossem qua-
se exatamente os mesmos com os 
quais lido nas reformulações roti-
neiras da dieta de vacas em fase de 
preparação para o parto. 

Para a segunda pergunta, eles 
escolheram um tópico ainda mais 
interessante e frequentemente con-
troverso: quanto cálcio adicionar a 
uma dieta acidificada/DCAD. Uma 
vaca sente uma enorme necessida-
de de cálcio logo após o parto. Às 
vezes, ela é incapaz de obter cálcio 
dos ossos com rapidez suficiente 
para manter os níveis de cálcio no 

sangue. Nesse caso, ela provavel-
mente terá febre do leite. 

Ao adicionar minerais acidifican-
tes, como cloreto e enxofre, à die-
ta pré-parto, ocorrem mudanças 
no animal que fazem com que ele 
perca cálcio na urina. Se o cálcio 
estiver sendo eliminado na urina, 
é aconselhável adicionar mais à 
dieta. Discutimos isso há 25 anos. 
Alguns dizem para adicionar mais, 
outros dizem que não é necessário. 
Embora o cálcio seja provavelmen-
te o nutriente mais barato da dieta, 
ele ainda não é gratuito.

Opiniões divergentes 

Tenho algumas lembranças espe-
cíficas sobre esse assunto ao longo 
dos anos. Há mais de vinte anos, 
quando estávamos aprendendo a 
usar dietas DCAD, as pessoas mais 
inteligentes na área de nutrição lei-
teira não tinham certeza de que adi-
cionar cálcio extra era importante. 
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Há cerca de 10 anos, tive a oportu-
nidade de começar a trabalhar com 
um cliente novo e muito bem-sucedi-
do. Pouco tempo depois de começar 
lá, tivemos alguns problemas com 
febre do leite. Essa fazenda leiteira 
também tinha um consultor veteri-
nário muito respeitado de um estado 
vizinho. Lembro-me de uma reunião 
em que fui obrigado a aumentar a 
quantidade de cálcio ainda mais do 
que os níveis discutidos nas reuni-
ões anteriores do setor. Fiz o que me 
foi pedido e as vacas em transição 
pareciam estar surpreendentemen-
te melhor. Fiz isso sem hesitar, mas 
ainda estava confuso com os sinais 
contraditórios sobre esse assunto 
vindos de pesquisadores e profissio-
nais renomados. 

A última lembrança é uma das 
mais interessantes de contar. Um 
dos meus maiores e mais antigos 
clientes contratou um novo gerente 
de operações leiteiras para sua fa-

zenda com várias instalações. Ao 
ser apresentado ao novo funcioná-
rio, durante o aperto de mão, ele 
me perguntou quantos gramas de 
cálcio havia na dieta de vacas em 
fase de pré-parto. “Bem” - gague-
jei - “normalmente penso em por-
centagens”, uma resposta útil para 
ganhar tempo e avaliar a situação. 
Em um ou dois minutos, calculei os 
gramas para uma vaca em fase de 
pré-parto que comia 15 kg de maté-
ria seca (MS).

 Mais tarde, descobri que esse 
novo gerente não só tinha uma for-
mação significativa em nutrição, 
mas também experiência, e pude 
perceber rapidamente onde ele se 
encaixava na questão de se ele ali-
mentava com alto ou baixo teor de 
cálcio em suas dietas. Até hoje, ain-
da tenho o prazer de cultivar o re-
lacionamento com esse produtor, 10 
anos e muitas discussões depois.   

E quanto ao cálcio?

A segunda pergunta feita no estu-
do da Cornell estava relacionada ao 
uso de uma abordagem com alto ou 
baixo teor de cálcio na dieta acidifica-
da para vacas em fase de “close-up”. 

Partes do projeto do estudo, co-
mentários sobre o agrupamento 
das vacas, número de dias na die-
ta de pré-parto, verificação do pH 
da urina e outros detalhes eram 
exatamente os tópicos que aborda-
mos ao implementar e avaliar die-
tas de transição no mundo real. É 
claro que eles conseguiram fazer 
coisas que nós nunca poderíamos 
fazer, como designar vacas para 
tratamentos e condição corporal. 
Eles alimentaram as vacas com as 
dietas por 26 dias usando as datas 
previstas de parto das 98 vacas 
participantes do estudo. 

Os níveis de DCAD mencionados 
anteriormente estavam em torno 
de -10 e -3. O pH da urina esperado 
correspondente a esses dois níveis 
seria de 5,5 a 6, para a dieta total-
mente acidificada, e de 6,5 a 7, para 
a dieta parcialmente acidificada. 
O pH da urina medido ficou dentro 
do esperado. A tabela de resultados 
de pH ficou como eu esperava, e as 
vacas se comportaram conforme o 
esperado. Deve-se observar que a 
alteração no DCAD foi alcançada 
apenas com a adição de mais clore-
to à dieta. Os níveis de potássio, só-
dio e enxofre foram mantidos pra-
ticamente constantes. Agora, e os 
níveis de cálcio?

Lembro-me que, em uma dessas 
discussões com o veterinário, fa-
lamos sobre 200 gramas de cálcio, 
o que equivale a cerca de 1,5% de 
cálcio na dieta. A Academia Nacio-
nal de Ciências, Engenharia e Me-
dicina (NASEM), de 2021, sugere 
que o nível adequado de cálcio em 
uma dieta DCAD é “desconhecido”, 
com resultados bem-sucedidos na 
literatura publicada variando de 
0,65% a 1,7%. No estudo da Cornell, 
em um fatorial 2x2 com dois níveis 
de DCAD, os dois níveis de cálcio 
foram 1,5% e 0,70%. Depois de ali-
mentar as vacas, verificar o pH da 
urina, pesar, parir, verificar os mi-
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O autor é o fundador da DNMCmilk, que 
trabalha com produtores de leite e criadores 
de novilhas em diversas regiões dos EUA e ao 
redor do mundo.

“Acho que temos um sobre 
pastejo aqui.”

nerais no sangue, incluindo cálcio, 
e finalmente medir a quantidade e 
a composição do colostro e do leite, 
quais foram os resultados? 

Desafiando a norma

As vacas alimentadas com maior 
teor de cálcio tiveram maior inges-
tão no curral de frescas e também 
maior produção de leite. Além dis-
so, as vacas com um programa de 
acidificação completo e resultados 
de pH da urina entre 5,5 e 6 apre-
sentaram melhoria na ingestão no 
curral de frescas e menor perda de 
peso corporal. Este estudo nos aju-
da a confirmar o que observamos: 
pH da urina inferior a 6 é aceitável.

Portanto, o veterinário estava 

certo sobre os 200 gramas de cálcio. 
As preocupações anteriores sobre o 
pH da urina entre 5,5 e 6 também 
podem ser infundadas. Evitar va-
cas que acabaram de ser transferi-
das para o curral de pré-parto pode 
nos ajudar a gerenciar melhor essa 
meta de 5,5 a 6. 

O link para o artigo está abaixo e 
eu recomendo que você reserve um 
minuto para lê-lo. Existem outros 
artigos sobre esse assunto que abor-
dam mais detalhadamente o papel 
potencial do cálcio no rúmen e as ra-
zões pelas quais alguns programas 
de DCAD parecem ter dificuldade 
com a redução da ingestão.

MANTENHA A PRODUTIVIDADE
 DE SUAS VACAS O ANO TODO

QUEM SOMOS

A Cowcooling é uma empresa brasileira formada
pela sociedade do Dr. Adriano Seddon, pioneiro
em compost barn no Brasil e do Dr. Israel
Flamenbaum, PhD referência mundial em
resfriamento com centenas de projetos ao redor
do mundo.

O objetivo da empresa é resfriar vacas de maneira
efetiva garantindo a produtividade e saúde dos
animais durante todo o ano mesmo em regiões
quentes.

@cowcooling  Cowcooling

Adriano Seddon 

Dr. Adriano Seddon, médico
veterinário criador do primeiro
Compost Barn no Brasil, com
centenas de projetos de resfriamento
desenvolvidos hoje é conhecido
como pioneiro em compost,
referência em resfriamento de vacas.

Israel Flamenbaum

Dr. Israel Flamenbaum, PhD em
resfriamento animal, ex chefe de
pecuária do Ministério da Agricultura
de Israel e hoje referência mundial em
resfriamento com centenas de
projetos ao redor do mundo. (México,
Argentina, Peru, Chile, Itália, Espanha,
Polônia, Hungria, República Checa,
Romênia, Grécia, Chipre, Turquia,
Azerbaijão, Vietnã, China e Rússia). 40
anos resfriando vacas.
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PRÁTICA AO PÉ DA VACA
por Mark Fox, D.V.M.

O que aprendi com as ondas de calor deste verão

Mimi (também conheci-
da como minha esposa 
Jane) e eu definitiva-

mente suportamos o estresse térmi-
co de maneiras diferentes. Ela tem 
uma zona termoneutra “bastante 
restrita”, talvez entre 15 °C e 21 
°C. Ela depende de mim, ou seja, do 
meu gerenciamento, para propor-
cionar o ambiente ideal da melhor 
maneira possível. Durante uma 
onda de calor com 35 °C e umidade, 
ela não ficou nada satisfeita com o 
fato de nosso ar condicionado de ja-
nela ainda não ter sido instalado e 
de termos visitas chegando em bre-
ve. Era preciso agir rápido! Eu suo 
facilmente e muito, e naquele sába-
do, meu corpo estava encharcado. 
Antes que eu tivesse tempo de ex-
plicar a ideia da ventilação em tú-
nel que aprendi com meus clientes 
do setor leiteiro, já tínhamos venti-
ladores ligados por toda a casa. As 
decisões de Mimi foram colocadas 
em prática sem muita resistência 
da minha parte, e vamos aguentar 
até a próxima onda chegar!

Rebanhos e calor

E o nosso rebanho? Muito foi des-
coberto através de pesquisas e ges-
tão na fazenda sobre como minimi-
zar o enorme desafio do estresse por 
calor. Será que fizemos tudo o que 
podíamos para proporcionar uma 
vida ideal para nossa fazenda? Será 
que perguntamos aos animais? 
Será que pedimos sugestões à nos-
sa equipe? Será que observamos a 

situação com perspicácia? Vamos 
refletir um pouco sobre questões 
importantes tanto para os animais 
leiteiros quanto para os cuidadores.

À medida que mais de vocês ado-
taram e investiram em tecnologia 
individual para vacas, elas demons-
traram como o estresse por calor al-
tera seu comportamento e desempe-
nho. Todos nós já vimos o impacto 
negativo na ingestão de dieta, mas 
alterar o comportamento alimentar 
a tal ponto que podemos registrar 
agora é bastante dramático. 

O calor e a umidade são desafios 
importantes na vida dos nossos 
animais. O desempenho e os requi-
sitos de manejo deles hoje são mui-
to diferentes dos de décadas atrás. 
Simplesmente não comer como es-
perado é apenas a ponta do iceberg. 
Os comportamentos alimentares 
(tamanho da refeição, velocidade e 

tempo na mesa de alimentação) são 
alterados de forma negativa. Nós 
alimentamos com dietas de alto de-
sempenho e bem formuladas. Gran-
de parte da minha produção leitei-
ra no Centro-Oeste utiliza dietas 
altamente fermentáveis e com alto 
teor de silagem de milho para for-
necer os precursores de um ótimo 
desempenho em saúde. A alteração 
na ingestão de sua dieta total mis-
turada (TMR) alteraria o ambien-
te ruminal? Ela poderia estar em 
maior risco de acidose ruminal su-
baguda com a perda da mastigação 
do bolo alimentar (ruminação) e di-
minuição da produção de saliva? É 
possível que o microbioma ruminal 
dela seja alterado? 

Comer “fast food rápido” não é 
ideal. Muitos eventos biológicos evi-
dentes são alterados, a maioria em 
uma direção negativa. Além disso, 
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pense nas mudanças no tempo disponível que obser-
vamos com o estresse por calor: mais tempo em pé, 
menos camas sendo utilizadas, aglomeração nos be-
bedouros — a lista é bastante longa.

Gerencie estrategicamente

Obviamente, as estratégias de resfriamento das 
vacas e os tópicos relacionados à redução do calor são 
de enorme importância. O conforto “cinco estrelas” 
das vacas traz grandes dividendos ao longo do ano, 
mas durante períodos de estresse térmico excessivo, 
é fundamental. Movimente o ar por meio de ventila-
dores e/ou túneis ou ventilação. 

Busque opiniões de outras pessoas, observe as 
mudanças e seja proativo. Adicionar o efeito de res-
friamento de sprinklers e ventiladores é essencial 
em locais estratégicos. Tenha água de alta qualida-
de disponível em abundância. Passe tempo com sua 
equipe para enfatizar a importância da higiene da 
dieta. Trabalhe para reduzir os efeitos nocivos da 
dieta quente, seja nas pilhas de dieta ou na mesa de 
alimentação. O desafio microbiano ao qual expomos 
nosso rebanho pode ser um problema real para a 
saúde e o desempenho dos animais. Forneça-lhes ar, 
luz, água, dieta, descanso e espaço da melhor ma-
neira possível. 

Considere também as tarefas diárias ou sema-
nais de gestão necessárias na sua fazenda. Não faz 
sentido, na minha opinião, vacinar qualquer ani-
mal durante períodos de estresse térmico intenso. 
Muitas coisas podem acontecer, e a maioria delas 
são ruins. Acima de tudo, não cause danos. Mini-
mize o tempo que a vaca passa longe do curral e 
forneça métodos eficazes para minimizar a preda-
ção por moscas e o agrupamento. 

Quais áreas da sua fazenda são particularmente 
desafiadoras? Currais de contenção? Área de parto? 
Trilhos de manejo? Muitas vezes, também aprecia-
mos ventiladores aqui.

Por fim, mantenha suas excelentes estratégias 
para vacas em lactação para lidar com vacas vazias e 
bezerras jovens. Eles são o futuro do seu rebanho. O 
efeito epigenético nessas vacas com estresse por calor 
vale muito trabalho árduo/investimento.
Todos nós reconhecemos a importância da família e 
do reconhecimento do empregador ao longo de todo o 
ano. Na minha carreira, oferecer algo extra — que 
pode ser de várias formas — e um agradecimento 
merecido à equipe é muito apreciado. É tudo uma 
questão de pessoas, é tudo uma questão de nós!

O autor é sócio e veterinário de animais de grande porte na Thumb 
Veterinary Services em Deckerville, Michigan.
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QUALIDADE DO LEITE
por Lara Juliano

O que acontece com as amostras de leite em
um laboratório de microbiologia?

A mastite ocorre em to-
das as fazendas, mas 
o tipo de bactéria que 

a causa varia entre as operações. 
Cultivar amostras de leite de vacas 
com mastite nos ajuda a determi-
nar quais bactérias estão causando 
problemas, permitindo-nos tomar 
melhores decisões sobre o trata-
mento de casos clínicos e, mais im-
portante, prevenir novas infecções. 
Embora algumas amostras de lei-
te sejam cultivadas nas fazendas, 
muitas são enviadas para laborató-
rios. A maneira como as amostras 
de leite são coletadas e processadas 
no laboratório é geralmente padro-
nizada, mas pode influenciar os re-
sultados. Você já se perguntou como 
é o processo de cultura de leite em 
um laboratório de microbiologia?

Coleta e manuseio

A etapa mais importante do pro-
cesso começa na fazenda, quando 
você decide coletar uma amostra de 
leite. Se uma amostra de leite lim-
pa não for coletada, os resultados do 
laboratório podem ser distorcidos, 
portanto, inicie o processo correta-
mente. As etapas para coletar uma 
amostra de leite limpa são simples, 
mas exigem atenção aos detalhes.

Primeiro, limpe o teto aplicando 
um produto pré-desinfetante e se-
que-o completamente. Depois que 
o teto estiver visivelmente limpo, 

FIGURA 1. A: Amostras de um quarto de leite, o quadrante superior direito da placa de 
ágar sangue não mostra crescimento bacteriano, enquanto o crescimento puro de um 
único tipo bacteriano é visto nos outros quadrantes. B: Essas amostras de um quarto 
de leite mostram clareamento ao redor das colônias, o que é chamado de hemólise 
e é frequentemente mostrado por colônias de Staph. aureus. C: Este é um dos testes 
aos quais as bactérias são submetidas quando o laboratório realiza microbiologia con-
vencional. Este é um meio composto de um açúcar chamado Manitol, e as colônias de 
Staph. aureus exibem consumo dele, conforme indicado pela cor amarela (positivo). D: 
Amostras de um quarto de leite, o quadrante superior esquerdo da placa de ágar san-
gue mostra uma amostra contaminada, enquanto os dois quadrantes direitos mostram 
crescimento não significativo e o quadrante inferior esquerdo não mostra crescimento 
(o que parecem pequenas colônias são bolhas de leite).
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esfregue a extremidade do teto com 
um cotonete ou toalha embebida em 
álcool. Com uma mão limpa e usan-
do luvas, descarte os primeiros jatos 
de leite e, em seguida, colete cerca 
de 15 ml de leite em um frasco esté-
ril, tomando cuidado para manter a 
tampa limpa durante a coleta. 

Certifique-se de resfriar o leite 
imediatamente. O ideal é refrige-
rá-lo e entregá-lo a um laboratório 
dentro de 24 horas. Se demorar 
mais de 24 horas para entregar ao 
laboratório, congele a amostra. 

Embora a coleta de uma amostra 
de leite limpa pareça simples, se es-
sas etapas não forem seguidas e as 
amostras de leite forem contamina-
das com bactérias da pele do teto, 
pelos do úbere, mãos do ordenha-
dor ou do ambiente, essas bactérias 
crescerão e resultarão em um diag-
nóstico falso. 

Processamento das amos-
tras de leite 

Quando você envia a amostra de 
leite para o laboratório, os técnicos 
primeiro levam o leite à temperatura 
ambiente. Quando o leite está pron-
to, uma pequena quantidade é colo-
cada em uma placa com um meio nu-
tritivo, que permite o crescimento da 
maioria dos patógenos causadores de 
mastite. A placa de ágar é incubada 
a aproximadamente a temperatura 
corporal da vaca, cerca de 38 °C, por 
até 48 horas. Após 24 horas, as pla-
cas serão observadas para verificar o 
crescimento e o número e tipo de co-
lônias serão anotados. 

Em muitos laboratórios que utili-
zam métodos convencionais, os pató-
genos suspeitos de mastite são então 
submetidos a vários outros testes 
para procurar características espe-
cíficas de um determinado tipo de 
bactéria. Os testes incluem normal-
mente coloração de Gram, identifica-
ção da aparência microscópica das 
bactérias e determinação se reagem 
com determinados reagentes, tais 
como diferentes tipos de açúcares; 
um exemplo é o ágar sal de manitol 
(Figura 1C). Características como 
cor, tamanho, número de colônias e 

consumo do sangue no meio (chama-
do hemólise, Figura 1B) serão obser-
vadas para ajudar a determinar o 
tipo de bactéria. 

Mais recentemente, muitos la-
boratórios de mastite adotaram 
procedimentos mais recentes que 
utilizam técnicas moleculares ou 
perfis proteicos das bactérias. Es-
ses testes são mais precisos, mas 
identificam uma variedade maior 
de bactérias e resultaram em re-
latórios que incluem muitas espé-
cies bacterianas desconhecidas. 
Quando receber um relatório do 
seu laboratório, que liste bactérias 
desconhecidas, peça ajuda ao seu 
veterinário para entender como 
controlar esses organismos. 

Como os técnicos 
diagnosticam

Na maioria dos laboratórios, após 
a conclusão da incubação, haverá 
quatro opções para o diagnóstico: 
ausência de crescimento, crescimen-
to insignificante, crescimento de um 
patógeno da mastite e contamina-
ção. A placa mais simples de ler é a 
que não apresenta crescimento, pois 
esse diagnóstico ocorre quando não 
há colônias bacterianas evidentes 
após 24 a 48 horas (Figura 1A, qua-
drante superior direito). A ausência 
de crescimento pode ocorrer porque 
o quarto está saudável ou porque a 
amostra de leite não contém bacté-
rias suficientes para serem encon-

UM MUNDO 
NOVO DE 
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NA NUTRIÇÃO DE 
RUMINANTES 
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tradas na amostra. 
Normalmente, cerca de 30% a 

40% das amostras de leite coleta-
das de casos clínicos apresentam 
cultura negativa e, na maioria das 
vezes, isso indica que o caso esta-
va em cicatrização antes de detec-
tarmos o leite anormal. Também 
pode não ocorrer crescimento em 
quartos com infecção crônica que 
apresentam milhões de células so-
máticas no quarto, pois a resposta 
inflamatória reduziu o número de 
bactérias vivas para um nível abai-
xo da nossa capacidade de detectá-
-las. Nesses casos, o resultado da 
cultura é enganoso, pois o quarto 
ainda pode estar infectado. 

Quando se observa crescimento 
bacteriano, avalia-se o número de 
colônias. Dependendo dos protoco-
los laboratoriais, podem ser usa-
dos diferentes limites para definir 
um crescimento significativo. Al-
guns laboratórios consideram uma 
colônia bacteriana significativa, 
enquanto outros exigem um mí-
nimo de três colônias bacterianas 

semelhantes. Nesses casos, placas 
de ágar, que contêm de uma a três 
colônias, podem ser classificadas 
como crescimento não significativo 
e agrupadas como sem crescimento. 
É possível ter uma infecção mista, 
em que duas colônias bacterianas 
crescem a partir de uma amostra 
de leite, mas isso não ocorre com 
frequência quando as amostras são 
coletadas corretamente. 

É raro ter casos de mastite cau-
sados por mais de um tipo de bacté-
ria. Portanto, quando observamos 
o crescimento de mais de dois tipos 
de colônias bacterianas em uma 
única amostra de leite, essa amos-
tra está contaminada (Figura 1D, 
canto superior esquerdo). A conta-
minação pode ocorrer em vários 
pontos do processo de cultura do 
leite, mas o momento mais comum 
é quando a amostra está sendo co-
letada. O pior de uma amostra de 
leite contaminada é que você deve 
pagar pelo processamento, mas não 
obterá respostas. Portanto, prestar 
muita atenção à coleta de amostras 

limpas é a medida mais importante 
que você pode tomar na fazenda. 

Embora a cultura na fazenda ge-
ralmente resulte em um diagnósti-
co em 24 horas, o envio de amostras 
de leite para laboratórios de diag-
nóstico leva mais tempo porque o 
processo é mais demorado, porém, 
resulta em um diagnóstico mais 
específico. Mesmo as fazendas que 
fazem a cultura no local devem 
enviar ocasionalmente algumas 
amostras para laboratórios de diag-
nóstico para garantir que os resul-
tados da fazenda estejam corretos 
e para identificar bactérias que 
podem não ser evidentes usando 
os meios seletivos e métodos mais 
simples. A cultura do leite deve ser 
vista como um investimento e não 
como um custo e os resultados de-
vem ser usados para ajudar a defi-
nir a melhor maneira de prevenir 
novas infecções e aplicar os trata-
mentos adequados.
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Top 50 Mérito Líquido$

551HO5246 	 ENDURANCE           	 1233	 G	 77

551HO5486 	 DARTH VADR          	 1225	 G	 76

551HO5766 	 RIPCORD             	 1194	 G	 76

551HO5276 	 VOUCHER             	 1178	 G	 76

551HO6229 	 ELEVATE             	 1162	 G	 76

551HO6007 	 JZ                  	 1160	 G	 74

14HO17486	 COBOT               	 1155	 G	 74

551HO5861 	 SCHMIDT             	 1154	 G	 76

551HO5275 	 VOLCANO             	 1152	 G	 76

1HO17673	 STORMSURGE          	 1148	 G	 74

551HO5611 	 PHOTO OP            	 1147	 G	 76

11HO17679	 SONATA          	 1146	 G	 74

551HO6101 	 YOUDONTSAY          	 1142	 G	 76

1HO17678	 MAGMUS              	 1140	 G	 74

551HO6293 	 BOUNTY              	 1133	 G	 76

551HO5848 	 YESTERDAY           	 1133	 G	 76

551HO6222 	 JORIAN              	 1132	 G	 76

551HO5434 	 BOGART              	 1128	 G	 76

551HO5536 	 FORDON              	 1128	 G	 76

551HO5990 	 AMATO               	 1121	 G	 74

551HO6004 	 BAXIAN              	 1120	 G	 75

551HO5433 	 BARNABUS            	 1112	 G	 76

551HO5298 	 BREAKAGE            	 1110	 G	 77

551HO6189 	 ERIK                	 1110	 G	 74

551HO5517 	 KING P              	 1109	 G	 76

551HO6238 	 BYRUM               	 1109	 G	 76

551HO5425 	 URGENT              	 1108	 G	 76

1HO17212	 CLOCKWISE           	 1108	 G	 74

7HO18110	 REFUTE              	 1104	 G	 76

551HO5987 	 MAJOR               	 1103	 G	 75

200HO13135	 WATCHMAN            	 1102	 G	 76

551HO5529 	 KLASS ACT           	 1098	 G	 76

1HO17669	 SPLISHSPLASH        	 1097	 G	 73

551HO6036 	 EVITE               	 1096	 G	 76

551HO6098 	 BRISBANE            	 1095	 G	 76

200HO13538	 VACATION            	 1094	 G	 76

551HO5876 	 ECHO                	 1092	 G	 77

11HO17345	 PRESTIGE        	 1087	 G	 74

551HO5942 	 ESCROW              	 1085	 G	 76

551HO5672 	 GENT                	 1083	 G	 76

200HO13535	 EJECT               	 1082	 G	 76

29HO22241	 CELADON-P           	 1082	 G	 74

11HO17688	 TARLY           	 1081	 G	 74

11HO17617	 PRAXON          	 1081	 G	 74

551HO6094 	 OCTANE              	 1078	 G	 76

14HO17415	 THRILLER            	 1078	 G	 76

551HO5278 	 DIGGER              	 1076	 G	 76

1HO17670	 MYSTICMIRAGE        	 1076	 G	 74

551HO5516 	 MEDIC               	 1075	 G	 76

7HO17419	 CATEYE              	 1075	 G	 76

551HO6295 	 MAINLINE            	 1075	 G	 74

Código NAAB	 Nome Abreviado	 NM$ 	 OR	 Rel Código NAAB	 Nome Abreviado	 CM$	 OR	 Rel

551HO5246 	 ENDURANCE           	 1272	 G	 79

551HO5486 	 DARTH VADR          	 1226	 G	 78

551HO5766 	 RIPCORD             	 1219	 G	 79

14HO17486	 COBOT               	 1195	 G	 75

1HO17673	 STORMSURGE          	 1194	 G	 75

551HO5861 	 SCHMIDT             	 1183	 G	 78

551HO5276 	 VOUCHER             	 1183	 G	 78

551HO6007 	 JZ                  	 1182	 G	 75

551HO5611 	 PHOTO OP            	 1180	 G	 79

551HO6101 	 YOUDONTSAY          	 1177	 G	 77

551HO6229 	 ELEVATE             	 1169	 G	 78

551HO6293 	 BOUNTY              	 1169	 G	 78

1HO17678	 MAGMUS              	 1166	 G	 75

551HO5275 	 VOLCANO             	 1165	 G	 78

11HO17679	 SONATA          	 1164	 G	 75

1HO17212	 CLOCKWISE           	 1162	 G	 75

551HO5434 	 BOGART              	 1151	 G	 79

551HO6004 	 BAXIAN              	 1149	 G	 75

551HO5990 	 AMATO               	 1144	 G	 75

200HO13135	 WATCHMAN            	 1140	 G	 77

551HO6222 	 JORIAN              	 1139	 G	 78

7HO18110	 REFUTE              	 1138	 G	 79

551HO5536 	 FORDON              	 1138	 G	 78

551HO5433 	 BARNABUS            	 1137	 G	 79

551HO5848 	 YESTERDAY           	 1137	 G	 78

551HO6189 	 ERIK                	 1136	 G	 75

11HO17688	 TARLY           	 1134	 G	 75

551HO5517 	 KING P              	 1131	 G	 78

551HO5529 	 KLASS ACT           	 1129	 G	 78

1HO17669	 SPLISHSPLASH        	 1129	 G	 74

551HO6238 	 BYRUM               	 1128	 G	 78

11HO17345	 PRESTIGE        	 1127	 G	 75

551HO5425 	 URGENT 98-I            	 1126	 G	 78

551HO6098 	 BRISBANE            	 1121	 G	 78

551HO5942 	 ESCROW              	 1120	 G	 77

11HO17617	 PRAXON          	 1119	 G	 75

200HO13538	 VACATION            	 1118	 G	 78

551HO5876 	 ECHO                	 1117	 G	 79

551HO5400 	 BONJOUR             	 1115	 G	 79

551HO5987 	 MAJOR               	 1115	 G	 75

  

7HO17419	 CATEYE              	 1113	 G	 77

551HO6096 	 POSTOP              	 1112	 G	 78

29HO21522	 AMECHE              	 1112	 G	 76

551HO5298 	 BREAKAGE            	 1111	 G	 79

551HO6094 	 OCTANE 93-I             	 1109	 G	 79

551HO5278 	 DIGGER              	 1107	 G	 78

551HO5516 	 MEDIC               	 1106	 G	 79

551HO6036 	 EVITE               	 1105	 G	 79

551HO5672 	 GENT                	 1105	 G	 77

3 bulls tied at 1102 CM$

Top 50 Mérito do Queijo $

Código Code	 Nome Abreviado	 TPI	 OR

200HO13044	 HI-LEVEL            	 3539	 G

200HO13135	 WATCHMAN            	 3520	 G

7HO17200	 GOLLEY              	 3512	 G

551HO5766 	 RIPCORD             	 3509	 G

551HO6007 	 JZ                  	 3508	 G

551HO5848 	 YESTERDAY           	 3507	 G

551HO6068 	 ABAY                	 3498	 G

551HO5246 	 ENDURANCE           	 3491	 G

551HO6101 	 YOUDONTSAY          	 3489	 G

777HO13176	 HI-PACE             	 3488	 G

796HO77777	 WHOOPS              	 3484	 G

7HO17191	 MICAN               	 3480	 G

1HO17453	 EXPEDIA             	 3473	 G

200HO12872	 HI-NOTE             	 3472	 G

14HO17486	 COBOT               	 3469	 G

551HO5486 	 DARTH VADR          	 3468	 G

1HO17621	 LEXION              	 3463	 G

200HO13097	 TORCHLIGHT          	 3463	 G

200HO13095	 HEAVENLY            	 3463	 G

14HO17393	 OZARK               	 3461	 G

7HO17419	 CATEYE              	 3459	 G

200HO13269	 MINESWEEPER         	 3459	 G

200HO13113	 FARGO               	 3457	 G

7HO17478	 STURGEON            	 3456	 G

200HO13230	 HI-FIGURE           	 3456	 G

551HO5990 	 AMATO               	 3456	 G

7HO17648	 BLACKROCK           	 3455	 G

7HO17436	 MIRKO               	 3454	 G

551HO5861 	 SCHMIDT             	 3453	 G

7HO17330	 CLAVICLE            	 3452	 G

7HO17572	 MYBOYBLUE           	 3450	 G

11HO17462	 CASANOVA        	 3449	 G

551HO5400 	 BONJOUR             	 3448	 G

14HO17539	 ROONIE              	 3448	 G

7HO17542	 WANTUCKER           	 3447	 G

318HO24615	 DA ZHONG            	 3447	 G

551HO5298 	 BREAKAGE            	 3446	 G

29HO22124	 BARNES              	 3446	 G

11HO17721	 YOSHI           	 3445	 G

7HO17194	 DONALD              	 3445	 G

200HO13420	 HI-FIRE             	 3443	 G

1HO17667	 PULSAR              	 3442	 G

551HO6092 	 JETSOM              	 3442	 G

1HO17669	 SPLISHSPLASH        	 3440	 G

777HO12988	 HI-POWER            	 3439	 G

551HO5525 	 JET FUEL            	 3438	 G

7HO17686	 COMMANDER           	 3434	 G

7HO17413	 FOONBURTON          	 3434	 G

200HO13281	 HI-HORSE            	 3433	 G

14HO17426	 AMMO                	 3433	 G	

Top 50 TPI

M = MACE   U = avaliação EUA    *RC = Portador Vermelho    P = Polled    *BL = Portador BLAD    *BY = Portador Brachyspina     *CD = Deficiência de colesterol    *MW = Fraqueza muscular

*Os touros holandeses devem estar no percentil 40 superior para que o Mérito Líquido apareça nestas listas. 
NOTA - Todos os touros holandeses são provenientes de 99,1% de Ancestralidade Holandesa Registrada (RHA), a menos que indicado.

Lista de Touros da Hoard’s Dairyman
GENÔMICA HOLSTEINS Agosto 2025
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M = MACE    U = avaliação EUA    *RC = Portador Vermelho    P = Polled    *BL = Portador BLAD    *BY = Portador Brachyspina    *CD = Deficiência de colesterol    *MW =  Fraqueza muscular

*Os touros holandeses devem estar no percentil 40 superior para que o Mérito Líquido apareça nestas listas. 
NOTA - Todos os touros holandeses são provenientes de 99,1% de Ancestralidade Holandesa Registrada (RHA), a menos que indicado.

Top 50 Mérito Líquido $

Código NAAB	 Nome abreviado	 NM$	 OR	 Rel

Top 50 TPI

Código NAAB	 Nome abreviado	 TPI	 OR

Top 50 Mérito do Queijo $

Código NAAB	 Nome abreviado	 CM$	 OR	 Rel

551HO4474 	 GARZA               	 1175	 U	 88

551HO4413 	 JOHN                	 1080	 M	 91

551HO4412 	 JACK                	 1080	 M	 91

551HO4119 	 CAPTAIN             	 1080	 M	 91

551HO4795 	 DOMINANCE           	 1064	 U	 85

551HO4520 	 THORSON             	 1060	 U	 88

29HO20684	 LEEDS               	 1029	 U	 81

551HO4719 	 VITO                	 988	 U	 84

29HO20893	 BENEFIT 2           	 964	 U	 85

29HO19973	 BENEFIT             	 964	 U	 85

7HO15465	 CRUSHER             	 950	 U	 90

551HO4692 	 GOLDSMITH           	 943	 U	 80

7HO16276	 SHEEPSTER           	 938	 U	 83

551HO4581 	 LEVOY               	 933	 U	 82

1HO15677	 EXTREMO             	 921	 U	 87

14HO15926	 VAN GOGH            	 896	 U	 85

551HO4773 	 RAMBLE              	 895	 U	 81

29HO19964	 CASCADE             	 895	 U	 80

551HO4624 	 JULIUS              	 888	 U	 77

1HO16089	 POWERHOUSE          	 884	 U	 78

7HO16427	 SABERTOOTH          	 874	 U	 79

29HO20556	 VITO                	 872	 U	 83

551HO4655 	 MOTIVE              	 871	 U	 79

551HO4472 	 EARL                	 867	 U	 80

551HO4369 	 COSTEAU             	 867	 U	 78

1HO15562	 SCOTUS              	 858	 U	 89

29HO20564	 VENOM               	 858	 U	 84

1HO15766	 MIDNITE ECLIPSE     	 851	 U	 86

29HO20668	 HEISMAN             	 850	 U	 78

1HO15736	 FREELANCER          	 849	 M	 91

1HO16191	 MATTERHORN          	 846	 U	 78

551HO4688 	 BIONIC              	 833	 U	 83

1HO15810	 ZAPPY               	 833	 U	 86

551HO4686 	 CRUZER              	 831	 U	 78

551HO4473 	 IRRTHUM             	 831	 U	 78

551HO4708 	 DUBLIN              	 828	 U	 79

551HO4656 	 OPERATIVE           	 828	 U	 77

551HO4591 	 ELEMENT             	 828	 U	 79

551HO4687 	 GAMBINO             	 827	 U	 81

29HO19448	 ALONSO              	 822	 M	 93

97HO42585	 ZURI                	 820	 U	 88

551HO4457 	 PERDUE              	 818	 U	 79

29HO20544	 MAXWELL-P           	 817	 U	 84

551HO4606 	 RIVERA              	 814	 U	 84

7HO14454	 LIONEL              	 813	 M	 93

11HO15655	 KEVLOW          	 811	 U	 86

551HO4483 	 DENTON              	 807	 U	 80

1HO15701	 EMPOWERED           	 805	 U	 86

551HO4267 	 BUXTON              	 801	 U	 89

551HO4722 	 BRONX               	 799	 U	 81	

7HO15597	 RICHE               	 799	 U	 87

551HO4474 	 GARZA               	 3488	 U

7HO16276	 SHEEPSTER           	 3458	 U

551HO4413 	 JOHN                	 3429	 M

551HO4412 	 JACK                	 3429	 M

551HO4119 	 CAPTAIN             	 3429	 M

551HO4795 	 DOMINANCE           	 3398	 U

97HO42585	 ZURI                	 3368	 U

1HO16089	 POWERHOUSE          	 3310	 U

551HO4624 	 JULIUS              	 3308	 U

29HO20893	 BENEFIT 2           	 3305	 U

29HO19973	 BENEFIT             	 3305	 U

7HO15927	 BOLT ACTION         	 3304	 U

551HO4520 	 THORSON             	 3302	 U

7HO16176	 WAR GEAR            	 3292	 U

551HO4641 	 DELUXE              	 3292	 U

551HO4599 	 MIGUEL              	 3277	 U

14HO15179	 TROOPER             	 3277	 M

7HO15966	 ISAAC               	 3276	 U

551HO4688 	 BIONIC              	 3276	 U

29HO20544	 MAXWELL-P           	 3272	 U

551HO4687 	 GAMBINO             	 3265	 U

200HO12145	 EVENT               	 3263	 U

29HO19510	 ENVY                	 3256	 U

7HO15597	 RICHE               	 3256	 U

7HO15465	 CRUSHER             	 3250	 U

551HO4591 	 ELEMENT             	 3249	 U

29HO20684	 LEEDS               	 3247	 U

551HO4655 	 MOTIVE              	 3246	 U

551HO4250 	 ON-DUTY             	 3246	 M

551HO4581 	 LEVOY               	 3243	 U

29HO19964	 CASCADE             	 3242	 U

551HO4773 	 RAMBLE              	 3240	 U

29HO20816	 GETAWAY             	 3235	 U

551HO4719 	 VITO                	 3227	 U

551HO4484 	 MODELLO             	 3225	 U

551HO4692 	 GOLDSMITH           	 3222	 U

551HO4630 	 VISH                	 3221	 U

200HO12090	 SUGARHIGH           	 3221	 M

7HO15862	 ELVIN               	 3218	 U

551HO4656 	 OPERATIVE           	 3213	 U

551HO4487 	 MATE                	 3210	 U

 29HO19664	 AUGUST              	 3208	 M

200HO11862	 LAMBEAU             	 3207	 M

1HO16191	 MATTERHORN          	 3202	 U

11HO15874	 EXQUISITE       	 3201	 U

7HO14985	 RUPERT              	 3198	 M

200HO11586	 EINSTEIN            	 3197	 M

551HO4686 	 CRUZER              	 3196	 U

551HO4369 	 COSTEAU             	 3196	 U

29HO20590	 INNOVATION          	 3194	 U

551HO4474 	 GARZA               	 1186	 U	 94

551HO4413 	 JOHN                	 1090	 M	 99

551HO4412 	 JACK                	 1090	 M	 99

551HO4119 	 CAPTAIN             	 1090	 M	 99

551HO4795 	 DOMINANCE           	 1088	 U	 90

551HO4520 	 THORSON             	 1081	 U	 94

29HO20684	 LEEDS               	 1025	 U	 84

551HO4719 	 VITO                	 1003	 U	 91

7HO15465	 CRUSHER             	 1001	 U	 98

29HO20893	 BENEFIT 2           	 992	 U	 90

29HO19973	 BENEFIT             	 992	 U	 90

7HO16276	 SHEEPSTER           	 974	 U	 88

1HO15677	 EXTREMO             	 952	 U	 95

551HO4692 	 GOLDSMITH           	 948	 U	 84

551HO4581 	 LEVOY               	 946	 U	 89

29HO19964	 CASCADE             	 923	 U	 85

1HO16089	 POWERHOUSE          	 920	 U	 82

14HO15926	 VAN GOGH            	 909	 U	 91

551HO4773 	 RAMBLE              	 905	 U	 88

551HO4624 	 JULIUS              	 897	 U	 81

551HO4472 	 EARL                	 895	 U	 86

7HO16427	 SABERTOOTH          	 889	 U	 82

551HO4655 	 MOTIVE              	 885	 U	 84

1HO15562	 SCOTUS              	 883	 U	 98

29HO20668	 HEISMAN             	 881	 U	 81

29HO20556	 VITO                	 880	 U	 88

551HO4369 	 COSTEAU             	 877	 U	 82

551HO4688 	 BIONIC              	 876	 U	 89

1HO15766	 MIDNITE ECLIPSE     	 874	 U	 93

1HO16191	 MATTERHORN          	 872	 U	 82

551HO4591 	 ELEMENT             	 859	 U	 82

1HO15810	 ZAPPY               	 857	 U	 92

97HO42585	 ZURI                	 856	 U	 95

551HO4687 	 GAMBINO             	 853	 U	 88

29HO20564	 VENOM               	 852	 U	 90

551HO4473 	 IRRTHUM             	 852	 U	 82

551HO4686 	 CRUZER              	 851	 U	 82

11HO15655	 KEVLOW          	 850	 U	 92

1HO15736	 FREELANCER          	 847	 M	 97

551HO4656 	 OPERATIVE           	 845	 U	 80

29HO19448	 ALONSO              	 845	 M	 98

29HO20544	 MAXWELL-P           	 841	 U	 90

551HO4606 	 RIVERA              	 839	 U	 89

551HO4708 	 DUBLIN              	 837	 U	 83

7HO15862	 ELVIN               	 832	 U	 89

1HO15436	 ZILLION             	 824	 M	 98

551HO4457 	 PERDUE              	 821	 U	 83

7HO15597	 RICHE               	 821	 U	 95

551HO4267 	 BUXTON              	 819	 U	 96

551HO4484 	 MODELLO             	 818	 U	 91

Lista de Touros da Hoard’s Dairyman
FILHAS HOLSTEINS COMPROVADAS
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JERSEYSHOLSTEINS

Top 25 Facilidade de Parto

11HO16761	 DELANO          	 0.2	 G	 74
551HO5900 	 TEXAS P             	 0.5	 G	 71
1HO16796	 BREAKAWAY           	 0.5	 G	 83
1HO17532	 BUCKETLIST          	 0.6	 G	 62
11HO17356	 OODLES-P        	 0.6	 G	 63

1HO17148	 BEEZER              	 0.6	 G	 63
1HO17120	 PROMINENCE          	 0.6	 G	 63
11HO17283	 BEAUMONT        	 0.6	 G	 63
202HO17225	 UKKO                	 0.6	 G	 63
551HO5320 	 DEPEND              	 0.6	 G	 63

318HO21142	 SENSE               	 0.6	 G	 63
28 touros empatados com 0.7 SCE			 
	

GENÔMICA

Código NAAB	 Nome abreviado	 SCE	 OR	 Rel

Top 25 Facilidade de Parto

100HO12113	 EXCEPTIONAL         	 0.7	 U	 74
100HO12112	 OBI-WAN             	 0.7	 U	 74
 202HO1750 	 LINO RED P          	 0.7	 M	 83
 11HO15813	 INTEREST        	 0.8	 M	 95
 29HO19958	 SCATTER             	 0.8	 U	 94

551HO4632 	 OXY                 	 0.8	 U	 97
1HO15772	 ZAYLO               	 0.8	 U	 95
100HO12095	 AMERY               	 0.8	 U	 74
100HO12110	 ZORRO               	 0.8	 U	 74
1HO15753	 FINCASTLE           	 0.8	 U	 92

182HO812  	 ANGELO              	 0.8	 M	 75
25 touros empatados com 0.9 SCE		
					   
					   
					   
			 

FILHAS COMPROVADAS

Código NAAB	 Nome abreviado	 SCE	 OR	 Rel

*GC=Contagem de gerações    M = MACE   U = avaliação EUA   G = Genômica testada    *RC = Portador de Vermelho    P = Polled    *CD = Deficiência de colesterol    *MW = Fraqueza muscular

Top 25 Mérito do Queijo $

1JE7660 	 DEPOSIT *GC5        	 694	 G	 74
14JE2353 	 JX WYNDHAM  *GC5      	 693	 G	 76
1JE7736 	 LIDDELL             	 682	 G	 74
11JE7756 	 ESSENCE         	 676	 G	 74
29JE4605 	 JUAUN *GC6     	 662	 G	 74

11JE7757 	 PHANTOM         	 645	 G	 74
29JE4587 	 EDAM                	 645	 G	 74
29JE4566 	 MICCO *GC6            	 645	 G	 74
29JE4549 	 SLOVENKA            	 643	 G	 74
29JE4571 	 JUKE                	 627	 G	 74

14JE2337 	 PURIFY              	 622	 G	 74
1JE7829 	 LINEMAN             	 618	 G	 73
11JE7732 	 DUNBAR  *GC5      	 617	 G	 73
29JE4569 	 GRESHAM *GC6        	 615	 G	 74
29JE4581 	 CLEMENT  *GC5      	 613	 G	 77

14JE2194 	 JX CLOONEY *GC6       	 613	 G	 78
200JE1610 	 RACLETTE *GC5         	 612	 G	 74
29JE4544 	 JULIUS *GC5           	 612	 G	 75
7JE2157 	 WARREN *GC6         	 610	 G	 78
29JE4575 	 CLARITY *GC5          	 609	 G	 77

200JE1609 	 JX MOZZ *GC6         	 604	 G	 74
29JE4591 	 HAVARTI *GC6        	 601	 G	 74
7JE2224 	 JX CARACAL  *GC6       	 600	 G	 79
97JE262  	 YELLOWSTONE         	 597	 G	 76
11JE7595 	 FARVA *GC6       	 596	 G	 77

Top 25 JPI

 29JE4581 	 CLEMENT *GC5          	 208	 G
29JE4575 	 CLARITY *GC5          	 203	 G
14JE2353 	 JX WYNDHAM *GC5       	 202	 G
29JE4497 	 STEED *GC6           	 192	 G
7JE2157 	 WARREN *GC6           	 189	 G

200JE1608 	 JX OUTSIDER *GC6       	 186	 G
14JE2337 	 PURIFY              	 185	 G
200JE1574 	 JX MANOWAR *GC5       	 184	 G
29JE4560 	 JENESEE             	 184	 G
29JE4569 	 GRESHAM *GC6         	 183	 G

29JE4438 	 OUTLIER *GC5     	 183	 G
29JE4606 	 TAMARIND            	 181	 G
14JE2391 	 JX TONY *GC5          	 181	 G
29JE4566 	 MICCO *GC6           	 180	 G
29JE4553 	 JOSHUA              	 179	 G

29JE4542 	 DEPLOY *GC6           	 179	 G
29JE4605 	 JUAUN *GC6            	 178	 G
29JE4587 	 EDAM                	 178	 G
200JE1577 	 MOONSTAR            	 178	 G
7JE2227 	 ODESZA              	 178	 G

14JE2399 	 JX LUKUS *GC5         	 177	 G
551JE2017 	 GORMAN              	 177	 G
29JE4549 	 SLOVENKA            	 177	 G
5 bulls tied at 176 JPI		
	

GENÔMICA

Código NAAB	 Nome abreviado	 CM$	 OR	 Rel Código NAAB	 Nome abreviado	 JPI	 OR

Top 25 JPI

29JE4305 	 JAMMER              	 195	 U
14JE1921 	 JX CRISPIN *GC5      	 178	 U
7JE1985 	 GEPPETTO *GC6        	 176	 U
7JE1758 	 JX THRASHER *GC6     	 169	 U
7JE1789 	 JX CHATHAM *GC4      	 167	 U

7JE2033 	 CHARLTON            	 160	 U
14JE2002 	 VOLANT              	 157	 U
7JE5078 	 MIDWAY              	 157	 U
200JE1333 	 JX MONARCH *GC5       	 155	 U
7JE2022 	 OVERALLS            	 152	 U

29JE4309 	 BECKS *GC6           	 152	 U
236JE5006 	 VJ GIANT            	 151	 M
7JE2023 	 UNCOMMON            	 147	 U
7JE1933 	 JX ELS *GC6          	 147	 U 
U97JE219  	 RIPP                	 146	 U

551JE1874 	 GARLAND             	 146	 U
7JE1726 	 STARLORD            	 141	 M
236JE4715 	 VJ STENO            	 141	 M
1JE7343 	 HENDRIX *GC4         	 138	 U
11JE7368 	 KENO *GC6        	 138	 U
236JE226  	 VJ GISLEV           	 137	 M
1JE7289 	 DOUBLE PLAY *GC5     	 132	 U
200JE1334 	 JX THEBOSS *GC6       	 128	 U
236JE5066 	 VJ LAGOA P          	 127	 M
7JE1980 	 KAMAKAZI            	 125	 M
236JE5067 	 VJ GRIZLY           	 125	 M

Top 25 Mérito do Queijo $

7JE1985 	 GEPPETTO *GC6        	 655	 U	 98
29JE4305 	 JAMMER              	 611	 U	 91
29JE4309 	 BECKS *GC6           	 525	 U	 93
7JE1789 	 JX CHATHAM  *GC4      	 504	 U	 97
97JE219  	 RIPP                	 488	 U	 82

236JE4715 	 VJ STENO            	 479	 M	 95
14JE1921 	 JX CRISPIN *GC5      	 478	 U	 91
200JE10034	 JX CHIEF *GC6         	 471	 M	 99
7JE5078 	 MIDWAY              	 464	 U	 93
7JE1758 	 JX THRASHER *GC6     	 461	 U	 99

236JE5006 	 VJ GIANT            	 439	 M	 85
200JE1333 	 JX MONARCH *GC5       	 421	 U	 81
551JE1814 	 TELESE              	 416	 U	 90
29JE4279 	 COLONEL             	 409	 U	 95
200JE1334 	 JX THEBOSS *GC6       	 405	 U	 89

7JE2033 	 CHARLTON            	 400	 U	 89
551JE1863 	 VYTON               	 397	 U	 95
777JE10075	 MARGIN              	 396	 U	 90
14JE2002 	 VOLANT              	 390	 U	 96
551JE1874 	 GARLAND             	 387	 U	 86

551JE1876 	 BIG JOLT            	 380	 U	 85
7JE1933 	 JX ELS *GC6          	 377	 U	 86
7JE2022 	 OVERALLS            	 376	 U	 94
1JE7343 	 HENDRIX *GC4         	 372	 U	 92
1JE7289 	 DOUBLE PLAY *GC5     	 368	 U	 91

FILHAS COMPROVADAS

Código NAAB	 Nome abreviado	 JPI	 ORCódigo NAAB	 Nome abreviado	 CM$	 OR	 Rel

Agosto 2025
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PARDO-SUÍÇO TOP MÉRITO DO QUEIJO $
Genômica

PALIZZI                    	 624BS7002 	 789	 59	 774	 184	 1612	 78	 0.05	 58	 0.01	 59	 1.5	 2.2	 G	 -0.1	 63
PASSOA                     	 624BS7001 	 732	 53	 703	 183	 1041	 73	 0.14	 49	 0.06	 53	 4.8	 2.7	 G	 -0.5	 55
NAVIER                     	 624BS7005 	 732	 58	 753	 170	 2421	 66	 -0.15	 53	 -0.13	 58	 2.0	 3.6	 G	 -0.7	 60
PERRY BROOK P CRAZY HORSE ETV 	 54BS618  	 705	 63	 672	 189	 1222	 70	 0.09	 58	 0.07	 63	 1.1	 2.7	 G	 0.5	 69
PERRY BROOK PONTIC THE WAY ETV	 551BS1458 	 675	 61	 657	 151	 1174	 44	 -0.02	 42	 0.01	 61	 3.3	 4.2	 G	 0.2	 67

Filhas Comprovadas
SHILOH HIGH SPEED ET          	 1BS710  	 573	 69	 549	 127	 999	 44	 0.01	 45	 0.05	 79	 0.5	 1.5	 U	 0.0	 69
VALOR                      	 624BS7007 	 558	 74	 564	 147	 1720	 71	 -0.01	 48	 -0.05	 76	 2.4	 1.0	 M	 -0.5	 70
SANSIBAR                   	 624BS7004 	 523	 75	 495	 144	 1072	 42	 -0.01	 48	 0.05	 77	 4.8	 3.3	 M	 -0.2	 71
CALVINO       	 624BS7003 	 509	 76	 513	 122	 1775	 30	 -0.20	 48	 -0.06	 77	 2.4	 2.6	 M	 -0.5	 70
COZY NOOK TONKA CATAPULT      	 54BS590  	 480	 71	 465	 111	 1017	 39	 -0.02	 43	 0.04	 82	 0.7	 0.9	 U	 0.0	 74

Genômica
DAIRYMAN CHECKMATE OLAF       	 49GU242  	 560	 45	 549	 99	 798	 36	 -0.01	 29	 0.01	 45	 1.6	 4.4	 G	 0.2	 57
DAIRYMAN AUDREY OTHELLO       	 551GU918  	 497	 45	 491	 84	 397	 36	 0.10	 16	 0.01	 45	 2.0	 5.2	 G	 0.3	 55
DAIRYMAN THEO PELOTON         	 6GU128  	 428	 48	 420	 60	 -149	 21	 0.16	 -2	 0.02	 48	 1.6	 4.3	 G	 0.6	 59
SMITHFIELD CRAIG MAVERICK     	 6GU127  	 393	 48	 387	 70	 73	 27	 0.14	 4	 0.01	 48	 2.1	 3.9	 G	 0.4	 60
DAIRYMAN PHONZE JUMPSTART     	 49GU245  	 370	 51	 346	 69	 356	 32	 0.09	 27	 0.09	 51	 0.4	 3.4	 G	 0.6	 61

Filhas Comprovadas
DAIRYMAN DAWSON JORDY         	 49GU144  	 489	 80	 467	 20	 -119	 23	 0.17	 7	 0.07	 90	 2.7	 4.4	 U	 -1.8	 89
LANG HAVEN NETWORTH KAPTION   	 6GU120  	 328	 58	 321	 50	 -101	 24	 0.17	 1	 0.03	 76	 -0.1	 4.3	 U	 0.4	 70
RIPLEY FARMS PIE C TOBY       	 1GU446  	 260	 90	 244	 16	 240	 21	 0.06	 17	 0.05	 95	 -0.7	 1.0	 U	 -0.6	 94
COULEE CREST RICHARD CHECKMATE	   6GU116  	 240	 62	 232	 62	 674	 12	 -0.11	 26	 0.02	 82	 1.8	 2.6	 U	 0.2	 81
DAIRYMAN NOVAK PRIDE          	 551GU902  	 229	 67	 235	 40	 622	 9	 -0.11	 12	 -0.05	 82	 1.4	 2.3	 U	 0.2	 80

GUERNSEY TOP MÉRITO DO QUEIJO $

Genômica

GENOSOURCE MORRIS-RED-ET      	 551HO5236 	 965	 78	 956	 3176	 1349	 89	 0.12	 46	 0.01	 78	 -2.1	 4.0	 G	 0.28	 80
KOEPON TRICKY 3100 RED        	 29HO20469	 755	 75	 743	 3083	 1191	 68	 0.07	 41	 0.01	 75	 -0.9	 4.2	 G	 0.44	 77
MARKYRED                      	 29HO20466	 725	 74	 704	 3137	 901	 70	 0.12	 37	 0.03	 74	 -0.5	 3.8	 G	 0.79	 77
BOMAZ PEGASUS-RED-ET          	 29HO940  	 706	 75	 694	 3164	 1093	 56	 0.04	 37	 0.00	 75	 0.9	 6.0	 G	 0.72	 78
BOMAZ ORPHEUS-RED-ET          	 29HO928  	 705	 78	 695	 3090	 688	 73	 0.17	 25	 0.01	 78	 -0.9	 3.1	 G	 0.55	 79

Nome	 Código NAAB 	 CM$	 REL	 NM$	 BI	 MILK	 FAT	 %	 PRO	 %	 REL	 DPR	 PL	 OR	 PTAT	    REL

RED AND WHITE TOP MÉRITO DO QUEIJO $

Filhas Comprovadas
DG DV RAMMSTEIN-RED-ET        	 515HO398  	 460	 87	 443	 2878	 1101	 35	 -0.04	 45	 0.03	 86	 -0.7	 2.1	 M	 -0.06	 84
POPPE FREESTYLE-RED           	 97HO42384	 396	 92	 372	 2945	 287	 29	 0.06	 21	 0.04	 93	 2.8	 3.6	 M	 0.69	 91
BACON-HILL RESONATE-RED-ET    	 7HO15636	 394	 92	 395	 2799	 361	 40	 0.09	 9	 -0.01	 96	 -0.8	 2.3	 U	 0.71	 88
KRA-HO BORD RED P ET          	 526HO83   	 326	 89	 321	 2694	 1183	 4	 -0.16	 35	 -0.01	 90	 -1.1	 3.5	 M	 -0.62	 85
HOOGERHORST DG OH RUBELS-RED  	 29HO17459	 316	 98	 301	 2832	 571	 27	 0.01	 25	 0.02	 99	 -2.6	 1.7	 M	 2.01	 98

PTAs relacionados à produção e à saúdeSelections Indexes

Genômica
LA CROISEE MONACO             	 200AY1136 	 686	 35	 660	 548	 1173	 60	 0.07	 52	 0.07	 35	 0.6	 2.2	 G	 0.0	 32
PLEIN SOLEIL HACKER-ET        	 777AY1115 	 661	 41	 627	 530	 692	 57	 0.16	 42	 0.11	 41	 0.8	 2.4	 G	 -0.2	 34
KAMOURASKA BOURNSTAR          	 200AY1109 	 657	 39	 655	 566	 1881	 76	 0.00	 58	 -0.02	 39	 0.3	 0.1	 G	 -0.1	 31
TILECROFT SIESTA              	 200AY1132 	 646	 30	 644	 558	 1797	 66	 -0.03	 56	 -0.01	 30	 0.0	 1.1	 G	 0.0	 21
TILECROFT SOMBRERO-ET         	 200AY1138 	 633	 38	 631	 559	 2039	 62	 -0.10	 62	 -0.02	 38	 -0.3	 1.6	 G	 -0.1	 29

AYRSHIRE TOP MÉRITO DO QUEIJO $

Filhas Comprovadas
VR AUTION EDBO EFECT          	 236AY6305 	 1075	 73	 1038	 588	 1806	 76	 0.01	 80	 0.11	 76	 3.8	 4.8	 M	 -1.4	 67
VR VIKING UTU USVA            	 236AY8089 	 975	 94	 934	 598	 1241	 95	 0.24	 65	 0.13	 97	 1.6	 2.4	 M	 -0.9	 61
PUROPELLON YLLYKE             	 236AY4620 	 842	 75	 808	 582	 1573	 91	 0.14	 74	 0.12	 76	 1.2	 1.8	 M	 -1.1	 54
VR NIVALAN FIMBE FAABELI      	 228AY6980 	 841	 79	 792	 555	 1153	 52	 0.03	 66	 0.15	 81	 4.5	 4.7	 M	 -1.3	 60
TEPOON VOKKE                  	 236AY4607 	 676	 84	 627	 525	 425	 72	 0.30	 47	 0.18	 88	 2.8	 0.7	 M	 -1.3	 54

Filhas Comprovadas
OCEANBRAE ROYAL BENTLEY ET    	 200MS126  	 373	 74	 361	 91	 317	 35	 0.13	 17	 0.04	 84	 1.7	 0.8	 M	 -0.6	 59
GMC TREBLE HERSHEY EXP ET     	 1MS549  	 273	 56	 254	 101	 386	 52	 0.21	 22	 0.06	 73	 -0.7	 -3.8	 U	 0.1	 41

MILKING SHORTHORN TOP MÉRITO DO QUEIJO $

Hoard’s Dairyman Bull List
BI = Índice de Raça (Red & White TPI; Pardo-Suíço PPR; e Ayrshire, Guernsey, e Milking Shorthorn PTI)   August 2025

https://revistahoardsdairyman.com.br/


56 | Setembro, 2025 | HOARD’S DAIRYMAN BRASIL www.revistahoardsdairyman.com.br

que gera
confiança
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os sistemas de ordenha 
automatizada (AMS) 
transformaram a produ-

ção leiteira, aumentando a eficiên-
cia da ordenha e proporcionando 
mais liberdade e flexibilidade às 
vacas. No entanto, os rebanhos 
AMS enfrentam desafios únicos no 
gerenciamento da saúde dos cascos. 
Problemas relacionados aos cascos, 
particularmente claudicação, afe-
tam o bem-estar das vacas, dimi-
nuem a produção de leite e reduzem 
a rentabilidade geral do rebanho. 

A saúde dos cascos é fundamental 
para o bem-estar geral das vacas 
leiteiras. Quer você esteja refor-
mando ou construindo um novo es-
tábulo, concentrar-se na localização 
do pedilúvio no projeto do estábu-
lo deve ser uma prioridade no seu 
planejamento. Cascos saudáveis 
garantem que as vacas possam an-
dar confortavelmente, ter acesso a 
comida e água e visitar os robôs de 
ordenha regularmente. 

Vacas com claudicação visitam os 
robôs com menos frequência e pro-
duzem menos leite, o que leva a cus-
tos mais elevados e menor rentabi-
lidade. É essencial compreender a 
prevalência da dermatite digital no 
rebanho e ajustar os tratamentos 
dos pedilúvios em conformidade. A 
claudicação aumenta a probabili-
dade de ser necessário ir buscar as 
vacas, perturbando ainda mais o 
processo de ordenha e reduzindo o 
desempenho geral do rebanho.

Uma medida crucial

Os banhos para cascos são uma 
das formas mais comprovadas de 
prevenir infecções no local, como a 
dermatite digital, uma das princi-
pais causas de claudicação em re-
banhos AMS. No entanto, é neces-
sário um gerenciamento adequado 
desses pedilúvios. Pesquisas indi-
cam que apenas 70% dos rebanhos 

AMS usam pedilúvios regularmen-
te e uma porcentagem menor segue 
a frequência recomendada de duas 
a três vezes por semana. O uso de 
um pedilúvio bem posicionado e 
projetado é fundamental para re-
duzir efetivamente a incidência de 
claudicação, proporcionando um 
tratamento direcionado para a saú-
de dos cascos. 

Projetando para o sucesso

Um pedilúvio com tamanho ade-
quado garante que cada casco seja 
tratado adequadamente. Pesqui-
sas recentes da Universidade de 
Wisconsin-Madison levaram a re-
comendações atualizadas para as 
dimensões do pedilúvio. De acordo 
com suas descobertas, um pedilúvio 
deve ter idealmente:

• Comprimento: pelo menos 3 m
• Largura: 61 cm
• Altura da entrada: 25 cm
O pedilúvio deve ser enchido até 

uma profundidade mínima de 9 cm, 
com capacidade para cerca de 196 
litros de solução, mantendo a con-
centração química ideal durante 
todo o processo. 

O projeto também recomenda pa-

redes laterais inclinadas em um 
ângulo de 70 graus, garantindo que 
as vacas coloquem os cascos cor-
retamente no banho a cada passo. 
Além disso, paredes laterais mais 
altas — com cerca de 91 cm de al-
tura — são recomendadas para evi-
tar que as vacas caiam durante o 
uso. O objetivo é imergir cada casco 
pelo menos duas vezes, o que pode 
ser alcançado com um banho para 
cascos de 305 cm de comprimento, 
obtendo, assim, a máxima eficácia. 
Essas novas recomendações melho-
ram significativamente as taxas de 
sucesso do tratamento com banho 
para cascos.

Para obter mais informações, in-
cluindo opções de adaptação, um 
guia completo da Universidade de 
Wisconsin-Madison Dairyland Ini-
tiative está disponível online.

Localização e manutenção

A localização do pedilúvio é cru-
cial em rebanhos AMS para garan-
tir um cuidado eficaz dos cascos. 
Os pedilúvios são mais eficazes 
quando posicionados entre os robôs 
de ordenha ou ao longo das pistas 
de retorno, por onde as vacas pas-

por Aerica Bjurstrom e Angie Ulness

Mantenha suas vacas em movimento

 Posicionamento de pedilúvios em fluxos guiado e livre

Os diagramas mostram possíveis posicionamentos de pedilúvios em um galpão AMS 
de fluxo guiado (Imagem A) e de fluxo livre (Imagem B). Estes diagramas não foram 

projetados em escala.

Imagem A Imagem B

C
oc

ho

Baia

Portão de 
classificação

Portão de 
classificação

P
or

tã
o

Barracão de 
classificação

S
al

a 
do

 r
ob

ô

Água

Pé de luvio

C
oc

ho

S
al

a 
do

 r
ob

ô

Água

P
é de 

luvio

https://revistahoardsdairyman.com.br/


58 | Setembro, 2025 | HOARD’S DAIRYMAN BRASIL www.revistahoardsdairyman.com.br

sam naturalmente após a ordenha. 
Por exemplo, em barracões de flu-
xo guiado, portões de triagem pós-
-ordenha podem ser usados para 
direcionar as vacas através do pe-
dilúvio (Imagem A). Em estábulos 
de fluxo livre, portões temporários 
podem ser usados para direcionar 
as vacas através do pedilúvio (Ima-
gem B). Esta colocação estratégica 
garante que as vacas recebam tra-
tamento no pedilúvio, reduzindo o 
risco de infecções nos cascos, como 
dermatite digital. Também é útil 
ter a rampa de aparagem nas pro-
ximidades para aparagens de ma-
nutenção planeadas. 

Manter a funcionalidade do pe-
dilúvio também é fundamental. Os 
sistemas automatizados de pedilú-
vio no AMS podem simplificar esse 
processo, reabastecendo e ajustando 
regularmente as concentrações quí-
micas para garantir a consistência. 
Os pedilúvios devem ser monitora-
dos quanto à profundidade e aos ní-

veis adequados da solução e limpos 
com frequência para evitar conta-
minação. Verificações regulares e 
sistemas de reabastecimento auto-
matizados ajudam a manter as con-
dições ideais, reduzindo a incidência 
de problemas nos cascos e melho-
rando a saúde geral do rebanho.

Conclusão

Gerenciar a saúde dos cascos em 
rebanhos AMS significa ser proati-
vo tanto no projeto quanto nas roti-
nas diárias:

• Priorize o uso regular do pedi-
lúvio (idealmente duas a três vezes 
por semana).

• Siga padrões comprovados de 
projetos relativos a pedilúvios.

• Coloque os pedilúvios em lo-
cais por onde as vacas passam na-
turalmente.

• Manter e monitorar a qualida-
de da solução do pedilúvio.

Ao integrar essas práticas, os 
produtores de leite podem reduzir 
significativamente a claudicação, 
melhorar o conforto das vacas e 
aumentar a produtividade do reba-
nho. Cascos saudáveis mantêm as 
vacas se movimentando livremente, 
visitando os robôs com frequência 
e produzindo mais leite. À medida 
que a tecnologia AMS evolui, tam-
bém evoluem as soluções para um 
melhor cuidado dos cascos, garan-
tindo vacas mais saudáveis e opera-
ções leiteiras mais eficientes.

Os autores são educadores leiteiros da 
Extensão da Universidade de Wisconsin-
Madison.

 Este artigo faz parte da série "Com-
preendendo o AMS", desenvolvida pelo 
Programa de Extensão Leiteira da Divi-
são da Universidade de Wisconsin-Ma-
dison. Esta coleção explora tópicos 
essenciais na implementação e gestão 
do AMS, oferecendo insights práticos 
para agricultores, veterinários, nutricio-
nistas, pesquisadores e consultores do 
setor. Para explorar a coleção completa, 
visite www.dairy.extension.wisc.edu.
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NEGÓCIOS LEITEIROS
por Charles E. Gardner, D.V.M.

o falecido Jim Jarret, 
que escreveu a colu-
na Prática ao Pé da 

Vaca na revista Hoard’s Dairyman 
por muitos anos, foi um mentor im-
portante para mim. Uma de suas 
citações era: “A diferença está nos 
detalhes. Todos os produtores de lei-
te alimentam e ordenham suas va-
cas. Mas alguns fazem isso de uma 
maneira que promove melhor saúde 
e produção, e outros não. Pequenos 
detalhes fazem grandes diferenças”. 

Acho que essa sabedoria se aplica 
bem à silagem de milho. Quase todas 
as fazendas leiteiras utilizam essa 
forragem. Observei que as operações 
mais bem-sucedidas prestam aten-

ção a muitos detalhes aparentemen-
te pequenos, enquanto outras pare-
cem não perceber sua importância.

Um passo de cada vez

O primeiro passo é selecionar hí-
bridos com alta digestibilidade, jun-
tamente com produções razoáveis. 
O leite por hectare é expresso com 
alguns testes de campo, resumindo 
essas duas características. À medi-
da que a época da colheita se apro-
xima, gerentes perspicazes coletam 
amostras regularmente e medem 
a matéria seca (MS). Eles têm seus 
equipamentos e equipes de colheita 

prontos. Quando a umidade da plan-
ta inteira atinge 66% a 68%, eles co-
meçam. Alterações significativas em 
qualquer uma dessas porcentagens 
prejudicam a fermentação ou a di-
gestibilidade, o que acaba resultan-
do em menor produção e possíveis 
problemas de saúde.

A próxima etapa é a embalagem. 
Em silos verticais, isso ocorre natu-
ralmente, desde que o enchimento 
seja rápido e uniforme. Com silos 
trincheira, é essencial uma com-
pactação contínua com equipamen-
tos de peso adequado. Ao longo dos 
anos, descobri que esse é frequente-
mente o “elo fraco” do processo. Vá-
rias vezes, vi produtores trazerem 

Silagem de milho, os detalhes são importantes
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O autor é veterinário com mestrado em 
administração de empresas e aconselhamento 
clínico. Ele trabalha com famílias rurais em 
gestão, transferência de ativos, comunicação 
e resolução de conflitos.

cargas durante todo o dia sem com-
pactar e, no final do dia, compacta-
rem, acreditando que isso produzi-
ria os mesmos resultados. Isso não 
acontece. As máquinas de ensaca-
mento precisam ser ajustadas para 
atingir a densidade desejada.

Fundamentos da fermen-
tação

O uso de inoculantes deve ser 
considerado com silagem de milho. 
Se tudo correr perfeitamente, eles 
podem não ser econômicos, mas ofe-
recem alguma garantia quando as 
condições não são ideais. No entan-
to, os inoculantes não corrigirão er-
ros graves de manejo. 

Após o enchimento, cubra a sila-
gem com material adequado e use 
pneus ou outros meios para obter 
um ajuste perfeito.

Nossa indústria aprendeu que a 

digestibilidade do amido da silagem 
de milho melhora por aproximada-
mente três meses após a colheita, à 
medida que os efeitos completos da 
fermentação se instalam. Muitas 
fazendas procuram ter um estoque 
adequado para permitir que isso 
aconteça. As reservas adicionais 
também fornecem alguma proteção 
em um ano de seca.

Enquanto escrevo esta coluna, no 
final de junho, uma primavera chu-
vosa atrasa o plantio no Nordeste. 
Muitos campos mostram o milho 
apenas começando a brotar. No 
entanto, quando você ler isto, a co-
lheita pode não estar muito longe. 
Lembre-se de que você só tem uma 
chance por ano com a silagem de 
milho. Faça o possível para cuidar 
de todos os detalhes.

Soluções em
saúde e aditivos
nutricionais

Fale conosco e saiba mais:

(19) 97130-1037

www.abasevet.com.br

(19) 3847-9900

“Espero que um dia façam um 
carro movido a leite.”

https://revistahoardsdairyman.com.br/


Potencialize a produção do seu rebanho com soluções
inovadoras e respaldadas cientificamente.

admnutricaoanimal.com.br @admpremixeaditivoscontato.br@adm.com

Energia direcionada para 
produção de leite

• Maior gliconeogênese e 
produção de leite

• Melhora a eficiência 
alimentar

• Melhora o status 
metabólico no pós-parto

Proteção intestinal              
e máxima absorção

• Preserva a integridade 
intestinal

• Favorece a absorção de 
nutrientes

• Contribui para a 
eficiência produtiva e 

zootécnica

Performance alimentar      
e estabilidade

• Melhora o consumo de 
alimentos e de água

• Modula a fermentação 
ruminal

• Auxilia no controle do pH 
ruminal, reduzindo o risco 

de acidose

• Reduz a queda na 
produção de leite de vacas 

em estresse térmico

RUMINANT
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INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
por Joseph C. Dalton

Pesquisas recentes sobre reprodução

A reunião anual da Ame-
rican Dairy Science As-
sociation foi realizada 

em Louisville, Kentucky, em junho. 
Professores universitários e pesqui-
sadores da indústria afim, junta-
mente com estudantes de graduação 
e pós-graduação, apresentaram os 
resultados de estudos recentemen-
te concluídos. Segue um resumo de 
duas apresentações de pesquisa. 

O tratamento com somato-
tropina bovina recombinante 
(rBST) afeta a fertilidade de no-
vilhas Holstein receptoras? 

Neste estudo, os cientistas se 
concentraram em avaliar os efei-
tos da administração de 325 mg de 
rBST em diferentes momentos de 

um protocolo de transferência de 
embriões (TE), em tempo fixo, em 
novilhas. As receptoras (com cer-
ca de 12 meses de idade, apenas 
na primeira cobrança) receberam 
rBST no dia do início do protoco-
lo de sincronização (SYNCd, sim 
= 830 versus não = 808) e no dia 
da TE (ETd, sim = 822 versus não 
= 816). Todas as novilhas recebe-
ram o mesmo protocolo de TE em 
tempo fixo: Dia -8, CIDR inserido; 
Dia -3, CIDR removido e prosta-
glandina; Dia 0, GnRH. No dia 6, 
os ovários foram examinados por 
ultrassonografia para identificar 
um corpo lúteo (CL). A TE foi re-
alizada no dia 7, utilizando um 
embrião fresco de fertilização in 
vitro (FIV) em estágio de blasto-

cisto grau 1. Os diagnósticos de 
prenhez ocorreram nos dias 36, 66, 
85 e 120. As novilhas tratadas com 
rBST no SYNCd tiveram cerca de 
16% mais gestações por TE no dia 
36 (41,1%) em comparação com as 
não tratadas (34,8%). A perda de 
gestação entre os dias 36 e 66 foi 
menor quando as receptoras fo-
ram tratadas com rBST no SYNCd 
(14,7%) em comparação com as no-
vilhas não tratadas (22,4%). Esse 
efeito foi mantido até o dia 120 
(perda de gestação com tratamento 
com rBST no SYNCd, do dia 36 ao 
120 = 21,2% versus não tratadas = 
30,3%). Além disso, o rBST no ETd 
não teve efeito sobre a fertilidade. 

Para avaliar o efeito do rBST nos 
parâmetros fisiológicos, um subcon-
junto de receptoras foi usado para 
medir o maior folículo no dia 3 (n = 
267), o volume do CL no dia 6 (n = 
223) e o comprimento da coroa-náde-
ga do embrião no dia 36 (n = 256). 
Embora o tamanho do maior folícu-
lo não tenha sido afetado pelo rBST, 
o volume do CL tendeu a ser maior 
e o tamanho do embrião foi maior 
em novilhas tratadas com rBST no 
SYNCd do que em novilhas não tra-
tadas (13,3 contra 14,0 ± 0,2 mm). 

Conclusão: O tratamento de 
novilhas Holstein, com 325 mg de 
rBST, no início de um protocolo de 
TE em tempo fixo, mas não no dia 
da TE, aumentou a fertilidade das 
novilhas Holstein receptoras. O 
mecanismo do efeito é desconheci-
do; no entanto, pode ser mediado 
pelo corpo lúteo e pelo desenvolvi-
mento embrionário.

https://revistahoardsdairyman.com.br/


www.revistahoardsdairyman.com.br HOARD’S DAIRYMAN BRASIL | Setembro, 2025 | 63 

A perda da gestação em va-
cas leiteiras de alta produção 
é iniciada pela falha do corpo 
lúteo ou pela morte embrioná-
ria durante o segundo mês de 
gestação? 

Neste estudo, cientistas dos EUA 
e de Israel levantaram a hipótese de 
que a perda da gestação ocorre em 
algumas vacas devido à falha luteal 
e, em outras vacas, devido à falha do 
concepto antes da regressão do CL. 
Os objetivos foram determinar se 
a perda da gestação é iniciada pela 
manutenção inadequada do CL ou 
pela morte do embrião e se a suple-
mentação com progesterona reduzi-
rá a incidência de perda da gestação. 
Vacas leiteiras de alta produção com 
prenhez confirmada no dia 28, após 
a IA, foram divididas em grupos de 
controle (n = 70) e tratamento (n = 
46). Amostras de sangue foram cole-
tadas duas ou três vezes por sema-
na para análises de progesterona e 
glicoproteínas associadas à prenhez 
(PAG). A ultrassonografia transretal 
foi realizada semanalmente. Dois 
dispositivos CIDR foram inseridos 
e removidos a cada sete dias até o 
dia 63 da gestação. A concentração 
média de progesterona (do dia 28 ao 
63) foi maior nas vacas do grupo de 
tratamento do que nas do grupo de 
controle (9,4 e 10,8 ng/mL, respecti-
vamente). Não houve diferenças en-
tre os grupos no padrão de PAG do 
dia 19 ao 63 após a IA. Também não 
houve diferença na perda de gesta-
ção entre os grupos, pois 14,3% do 
grupo de controle e 17,4% do grupo 
de tratamento perderam gestações 
entre 35 e 51 dias após a IA. Os 
padrões de progesterona e PAG no 
sangue das vacas forneceram evi-
dências de que 55,5% perderam a 
gestação devido à regressão do CL, 
33,3%, por morte embrionária e 
11,1% por razões desconhecidas. 

Conclusão: A incidência geral 

de perda de gestação neste estudo 
ficou dentro da faixa relatada ante-
riormente, com 55% dessas perdas 
iniciadas por regressão do CL (lute-
ólise ocorrida antes de uma queda 
no PAG) e 33% iniciadas pela mor-
te do concepto (PAG diminuiu, mas 
não ocorreu luteólise). Por fim, a su-
plementação com progesterona não 
reduziu a perda de gestação duran-
te o segundo mês de gestação.

Considere os resultados desses 
estudos como uma base. Estudos 
adicionais serão necessários para 

compreender mais completamente 
o efeito do tratamento com rBST 
no início de um protocolo de TE 
com tempo fixo. Os resultados do 
estudo sobre perda de gestação (e 
suplementação de progesterona) 
parecem concordar com pesquisas 
anteriores (Hoard’s Dairyman, 25 
de abril de 2023, página 214; e 25 
de abril de 2025, página 194). Boa 
reprodução com IA!

O autor é professor e especialista em gado lei-
teiro na Universidade de Idaho.
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Uma década de memórias

Há dez anos, decidi preservar 
algo incrivelmente próximo do 
meu coração: minha infância na 

fazenda da família. Na época, era apenas 
uma forma de documentar os momentos que 
eu nunca queria esquecer, mas, com o tempo, 
essas memórias se transformaram em recei-
tas e, depois, em histórias. E, por fim, elas se 
tornaram a base de uma tradição que agora 
levo adiante com minha própria família.

Há algo de sagrado em misturar o antigo 

com o novo. Cada receita é um fio condu-
tor de uma história maior — uma história 
de resiliência, amor e lar. Algumas se torna-
ram pratos básicos em nossa mesa — meus 
maiores sucessos —, repetidas vezes prepa-
radas para trazer conforto, celebração ou 
apenas um gostinho de casa.

O 10º aniversário desta coluna marca mais 
do que o tempo. É uma celebração do amor, 
das raízes e da alegria de passar algo signi-
ficativo de uma geração para a outra.

A autora é dire-
tora de garantia 
de qualidade e 
atendimento ao 
cliente da Crave 
Brothers Farm-
stead Cheese 
LLC, Waterloo, 

Wisconsin. 
Crave estudou 
artes culinárias 

na Madison 
Area Technical 

College.

BETH CRAVE

10 colheres de sopa de manteiga; cortada em pedaços, mais um pouco 
para untar a forma

1 xícara mais 2 colheres de sopa de farinha de trigo	

¼ xícara de cacau em pó sem açúcar

½ colher de chá de fermento em pó

½ colher de chá de sal

227 g de gotas de chocolate meio amargo	

113 g de cream cheese, em temperatura ambiente

1 xícara de açúcar

4 ovos grandes

• Préaqueça o forno a 180 °C. Unte com manteiga uma forma quadrada de 23 cm e reserve.
• Em uma tigela pequena, misture 1 xícara de farinha, cacau em pó, fermento em pó e sal. Reserve.
• Coloque 8 colheres de sopa (uma barra) de manteiga e gotas de chocolate em uma tigela grande resistente 
ao calor e coloque sobre uma panela com água fervendo em fogo baixo. Aqueça, mexendo ocasionalmente, até 
ficar homogêneo, por dois a três minutos. Retire a tigela da panela.
• Adicione 1-1/4 xícara de açúcar e misture. Adicione 3 ovos e misture bem. Adicione a mistura de farinha e 
cacau. Misture apenas até ficar úmido (não misture demais).
• Prepare a mistura de cream cheese. Bata o cream cheese com as 2 colheres de sopa de manteiga restantes. 
Acrescente o açúcar restante, o ovo e a farinha.
• Coloque a massa de chocolate na forma untada com manteiga. Coloque a mistura de cream cheese sobre a 
massa de chocolate. Com a ponta de uma faca, faça um redemoinho para marmorizar.
• Asse até que um palito inserido no centro saia com algumas migalhas úmidas, 50 a 60 minutos. 
• Deixe esfriar na forma por 30 minutos antes de cortar. 
• Serve 24 pessoas.

Brownies de cream cheese
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1 caixa de 225 g de macarrão, cozido

1 xícara de manteiga

1 xícara de farinha

1 colher de chá de sal

1 colher de chá de pimenta

1 colher de chá de cebola em pó

1 colher de chá de alho em pó

2 xícaras de leite

6 fatias de queijo americano 

1 xícara de queijo cheddar ralado  

1 saco de 340 g de coalhada de queijo

• Em uma panela grande, derreta a manteiga. Adicione a farinha, o sal, a pimenta e os temperos à manteiga 
derretida.
• Mexa e cozinhe até incorporar e borbulhar para fazer um roux. 
• Despeje o leite lentamente, mexendo constantemente até incorporar. Mexa e deixe ferver em fogo baixo.
• Adicione todos os queijos e mexa até derreter em fogo baixo. 
• Adicione o macarrão cozido e mexa para incorporar. 
• Serve de 8 a 10 pessoas.
Criado pelos Crave Cousins: Joe, Lorelei, Edwin, Emma e Kolbe.

Mega mac 'n' curd

1,6 kg de pernil ou alcatra de porco desossada 

2 colheres de chá de sal temperado 

1 colher de chá de pimenta-do-reino moída 

1-1/2 colher de chá de orégano seco

1-1/2 colher de chá de cominho

1 xícara de molho barbecue

2 xícaras de caldo de carne

Salada havaiana: 

½ cabeça de repolho picado

1 xícara de repolho roxo picado

½ xícara de abacaxi picado e escorrido

1 xícara de maionese

½ xícara de cenoura ralada finamente

½ xícara de macadâmias torradas e picadas finamente

½ colher de chá de pimenta-do-reino moída

1/8 colher de chá de canela

1 colher de chá de sal

Para servir: 

2 pacotes de pãezinhos pretzel

• Misture o sal temperado, a pimenta, o orégano, 
o cominho e a pimenta em pó em uma tigela 
pequena. Tempere a carne de porco por todos os 
lados com a mistura de temperos, cubra com 1/2 
xícara de molho barbecue e coloque em uma panela 
média.
• Adicione o caldo. O caldo deve cobrir cerca de 
metade da carne de porco. Cubra com papel alumí-
nio e asse por 3,5 horas a 180 °C.
• Enquanto isso, em uma tigela média, misture 
todos os ingredientes para a salada havaiana e 
reserve. 
• Após 3,5 horas, retire a carne de porco (ela deve 
estar desfiada). Adicione o molho barbecue restante 
e reserve.
• Monte os sanduíches: coloque a carne de porco na 
parte inferior e a salada por cima.
• Serve 8 pessoas.

Mini sanduíches de carne suína desfiada com 
salada havaiana
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24 e 25 de SETEMBRO de 2025

Público Alvo
Produtores, técnicos, empresários,

lideranças do setor político e profissionais do setor.

Assuntos em Destaque
Políticas Públicas, ESG, Biosseguridade,

Gestão, Mercado e Comunicação.

PARTICIPE COMO PATROCINADOR
FAZENDO CONTATO NO E-MAIL forum@abraleite.org.br
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Quando fazemos uma vi-
sita guiada para pessoas 
que param na fazenda, 

elas sempre ficam surpresas quan-
do dizemos que as vacas têm um 
nutricionista que controla meticu-
losamente sua 
dieta. Tenho 
certeza de que 
o ditado “você 
é o que você 
come” se aplica 
às nossas va-
cas de uma for-
ma que nossos 
antepassados 
nunca imaginaram ser possível.

A ciência continua a ajustar a 
dieta das vacas para melhorar sua 
condição corporal, produção e lon-
gevidade. Felizmente, temos pes-
soas especializadas nessa área que 
podem ajudar a determinar a me-
lhor dieta para nossas vacas, para 
que possamos obter os melhores re-
sultados para a fazenda. 

Acho fascinante que mesmo a me-
nor alteração na dieta delas afete a 
produção. Nosso nutricionista faz 
um trabalho incrível em controlar o 
que entra e sai da dieta.  

Não há dúvida de que a vaca é o 
que ela come, e se lhe damos porca-
ria, não podemos esperar um resul-
tado positivo. Não só ela se sentirá 
mal, como também colocaremos sua 
saúde em risco. Um estômago torci-
do nunca é um dia divertido.

Ao longo dos nossos muitos anos 
de agricultura, demos ímãs para as 
vacas engolirem, na esperança de 
que qualquer objeto que elas inge-
rissem se prendesse ao ímã, para 
que o lixo não causasse mais danos 
ao passar pelo trato digestivo. Às 
vezes funciona, às vezes não. É evi-
dente que os nossos animais pres-
tam pouca atenção ao que colocam 
na boca e não se importam com os 
resultados. Eles não conseguem ra-
cionalizar o que faz um bom leite.  

Tenho uma lembrança da infân-

cia, na primavera, de levantar a 
tampa do tanque de leite para tirar 
leite para minha mãe e sentir um 
cheiro forte de alho no rosto. Era o 
resultado das vacas se empantur-
rando com o alho verdejante que 
crescia no pasto. O processamento 
na fábrica resolveu esse problema, 
mas isso prova meu ponto. 

O mesmo se aplica ao tipo de feno 
que é dado às vacas. Todos nós já 
vimos o resultado de alimentar o 
rebanho com alfafa rica e pura. Te-
nha cuidado quando estiver orde-
nhando, pois trabalhar perto das 
vacas que estão no final do ciclo não 
é muito seguro depois dessa dieta.  

Às vezes, a curiosidade leva a me-
lhor sobre as vacas e elas comem 
coisas que não estão na manjedou-
ra. Cordas de fardos, fitas adesivas 
para moscas ou basicamente qual-
quer coisa ao alcance delas pode ser 
mastigada e engolida como resulta-
do de seus instintos.

Mais de uma vez, passei por um 
curral de bezerras e tirei um fio 
longo, nojento e viscoso de corda de 
fardo da boca de uma bezerra. Eles 
pegavam uma ponta solta e fica-
vam puxando, puxando, puxando e 
mastigando. Eles simplesmente não 
conseguiam se controlar.

Também houve uma vez em que 
Duane e eu tivemos um vírus es-
tranho na fazenda — pelo menos 
era o que pensávamos — até des-
cobrirmos que a madeira compen-
sada que dividia os currais havia 
deteriorado a saúde das bezerras ao 
longo de algumas semanas, a ponto 
de precisarem ser abatidas. 

Não podemos sempre controlar 
com o que nossos animais entram em 
contato, mas temos certeza de que, 
se eles encontrarem algo que pareça 
saboroso aos seus olhos, vão dar uma 
mordida ou lamber para descobrir. 

Por outro lado, sabemos que a ci-
ência e a pesquisa têm sido aliadas 
dos fazendeiros, com todo o conhe-
cimento que temos ao nosso alcan-

ce. Nosso nutricionista sabe exata-
mente os ingredientes certos para 
formular uma receita completa 
para nossas vacas. Isso não apenas 
mantém nossos animais saudáveis, 
mas também nos ajuda a ser mais 
eficientes como produtores de leite. 
O objetivo é obter o máximo de pro-
dutividade do nosso rebanho dentro 
das nossas possibilidades, e isso re-
quer decisões equilibradas.

O custo sempre pesa nessa fór-
mula. Existem alguns ingredientes 
que influenciam especialmente o 
custo, e temos que decidir se vale a 
pena incluí-los na dieta. Se o custo 
for maior do que o retorno, temos 
que considerar adiar essa adição 
até que o preço baixe ou a necessi-
dade seja evidente. 

Vou mudar de assunto e seguir 
outra direção por um momento. Ou-
tro dia, conversava com um amigo 
e discutíamos como as redes sociais 
estão fora de controle, e que há pes-
soas que ficam presas ao que con-
somem em vários canais. Entendo 
que as redes sociais têm seu lugar, 
mas digerir comentários negativos 
o dia inteiro alimenta nosso cérebro 
com um monte de lixo. Portanto, a 
mesma filosofia que aplicamos às 
vacas saudáveis precisa ser aplica-
da às nossas próprias vidas. 

Isso não se aplica apenas ao que 
comemos fisicamente, mas também 
aos nossos hábitos de leitura, audi-
ção e visualização. Isso não signifi-
ca que eu vejo tudo através de “len-
tes cor-de-rosa”, mas significa que 
preciso confiar na fonte da infor-
mação, certificando-me de que ela 
é factual e não oferece lixo incon-
sistente, impreciso e baseado em 
conspirações. Assim como minhas 
vacas, não há razão para eu engolir 
algo que não é bom para mim.

Hershey

A autora e o marido, Duane, possuem e ope-
ram uma fazenda leiteira com 550 vacas em 
Cochranville, Pensilvânia.
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QUEM É QUEM

Esta é uma maneira fácil de alimentar bezerras com colostro 
materno. Coloquei etiquetas brancas no pescoço dos baldes de 
colostro. Elas podem ser escritas com marcadores apagáveis, 
facilitando a identificação de quem é o colostro.

        CHRISTINE MOORE, WISCONSIN

SUPORTE DE PORTA

Em vez de alguém ter que ficar em 
pé e segurar o portão aberto enquanto 
trocamos as vacas, usamos uma 
tira de couro com um gancho em S 
numa das extremidades para pren-
der ao portão. A outra extremidade 
é presa ao poste com um parafuso 
auto-roscante.

LAVERN NOLT, PENNSYLVANIA

Você tem uma ideia que gostaria de 
compartilhar com outros produtores 
de leite?
Pagamos R$200 por dicas úteis 
que usamos na revista. Todas as 
dicas devem incluir uma foto nítida 
e com qualidade de impressão. 
Por favor, envie os arquivos para: 
hoardsbrasil@gmail.com

UMA BEBIDA RÁPIDA

Usamos uma mangueira de 
jardim para dar água às nossas 
bezerras pré-desmamadas. Por 
US$ 25 na loja de ferragens, é 
possível montar uma válvula e 
uma alça de tubo para conectar 
à extremidade da mangueira. 
Isso economiza água, evita que 
o chão fique enlameado e impede 
que a mangueira fique torcida 
entre as bezerras, o que pode 
acabar fazendo buracos nela. O 
tubo estendido evita que o ali-
mentador de bezerras tenha que 
se agachar para encher os bal-
des com água.

                RUSTIN BYINGTON, 
UTAH

https://revistahoardsdairyman.com.br/


www.revistahoardsdairyman.com.br HOARD’S DAIRYMAN BRASIL | Setembro, 2025 | 69 

https://revistahoardsdairyman.com.br/


70 | Setembro, 2025 | HOARD’S DAIRYMAN BRASIL www.revistahoardsdairyman.com.br

Associações de criadores apoiam os jovens

quase 300 jovens parti-
ciparam da convenção 
da Associação Nacional 

Holstein Júnior 2025, em St. Louis, 
Missouri. Durante toda a semana, 
os jovens membros participaram de 
vários concursos, desfrutaram de 
passeios locais e participaram de 
workshops. Na foto, estão os seis jo-
vens que foram nomeados Membros 
Júnior Distintos.

Oito Jovens Membros Distintos 
foram selecionados a partir de uma 
inscrição detalhando seu trabalho 
com a Holstein. Os vencedores fo-
ram: Justin Brandel, Wisconsin; 
Gavin Carncross, Wisconsin; Chloe 
Chapman, Califórnia; Elyse Mead, 
Pensilvânia; Abby Meyer, Wiscon-
sin; Hannah Scott, Iowa; Olivia Va-
nEvera, Nova York; e Grant Yoder, 
Pensilvânia.

O Dairy Jeopardy reuniu 74 
participantes de 19 estados. Abi-
gail Freier, de Nova York, venceu 
a divisão júnior; Atley Shafer, de 
Maryland, ficou em primeiro lugar 
na divisão intermediária; e Rachel 
Craun, da Virgínia, foi a melhor da 
divisão sênior. 

Treze equipes juniores e oito se-
niores competiram no Dairy Bowl. 
Os juniores de Wisconsin venceram 
a Califórnia por dois pontos em 

uma batalha de eliminação dupla. 
Foi o primeiro título nacional jú-
nior de Wisconsin desde 1992. Os 
seniores de Nova York venceram a 
Pensilvânia por um ponto. A maior 
pontuação no exame júnior foi para 
Fernando Valadao, da Califórnia, 
e Ethan Palmer, de Iowa, ficou em 
primeiro lugar no exame sênior.

Foram anunciados os vencedores 

dos concursos de oratória prepa-
rada e improvisada, montagem de 
displays e scrapbooks. Três novos 
representantes jovens foram eleitos 
para o Comitê Consultivo Nacional 
Júnior, durante o Fórum Nacional 
Júnior. Cayden Bursiek, de Ohio, 
foi eleito para representar a Área 
II; Ainsley Sellers, da Pensilvânia, 
foi eleita para representar a Área 
I; e Mykel Mull, da Califórnia, foi 
eleito como novo membro geral.

Equipe Hoard's Dairyman

JOVEM PRODUTOR

SEIS FINALISTAS DO DJM FORAM SELECIONADOS após uma avaliação extensa de 
portfólio e uma entrevista pessoal. Fila de trás: Delana Erbsen, Illinois; Evan Hathaway, 
Wisconsin; Alexis Hoefs, Minnesota. Fila da frente: Brianna Meyer, Wisconsin; Rachel 
Craun, Virgínia; Lauren Breunig, Wisconsin.

Jovens da raça Holstein se reúnem na porta de entrada para o Oeste
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Jovens entusiastas de Jersey participaram da 
convenção nacional da American Jersey Cattle 
Association, em Lexington, Kentucky, de 25 a 

28 de junho. Eles participaram de um evento social de 
boas-vindas, que incluiu jogos e uma festa com pizza. 
Eles também participaram de eventos locais e visitas 
a fazendas, incluindo uma visita à Spendthrift Farm, 
uma fazenda de criação de garanhões puro-sangue que 
é o lar de vários vencedores do Kentucky Derby.

Os juniores também tiveram a oportunidade de par-
ticipar do concurso de oratória “Dê o seu melhor em 60 
segundos”, no dia da juventude. A vencedora geral foi 
Margit Mason, de Maryland, e a vice-campeã foi Lau-

ren Albright, de Ohio. Uma viagem à Keightley and 
Core Jerseys, em Salvisa, Kentucky, encerrou os even-
tos para os jovens, onde foram realizados um workshop 
sobre pedigree e clínicas de apresentação e julgamento. 

Em julho, 35 jovens participaram da Classe IX, da 
Jersey Youth Academy. Realizado a cada dois anos em 
Columbus, Ohio, este evento teve quase 300 partici-
pantes desde sua criação em 2009. Neste outono, os 
jovens de Jersey participarão de mais concursos junio-
res e os prêmios serão entregues na North American 
International Livestock Exposition, em Louisville, Ke-
ntucky. Um total de 15 bolsas de estudo, no valor de 
US$ 36.000, também será concedido.

Jovens de Jersey exploram Kentucky

O ano de 2025 marca os 55 anos dos pro-
gramas para jovens Ayrshire. A Conven-
ção Nacional Ayrshire, realizada em Sou-

th Burlington, Vermont, de 1 a 5 de julho, foi repleta 
de oportunidades incríveis para jovens criadores e en-
tusiastas. De competições desafiadoras — entre elas, o 
Dairy Bowl e o Jeopardy — a noites temáticas memo-
ráveis, como uma festa na praia e uma divertida festa 
com botas e fivelas, houve algo para todos. Os jovens 
de Ayrshire também exploraram fazendas no Green 
Mountain State e adquiriram conhecimentos valiosos 
em uma clínica de apresentação, liderada pelo juiz de 
renome mundial Callum McKiven.

O Banquete e Leilão do Prêmio Nacional da Juven-
tude Ayrshire mostrou os sucessos dessas competições, 
além de destacar as conquistas em liderança e produ-
ção. Laura e James Spratt, Kenslee Heinke e Ruby 
Keith, representando a Flórida, venceram o concurso 
Dairy Quiz Bowl júnior. Gabby e Luke Taylor, William 

Andrew e Calvin Keller, representando Nova York, li-
deraram a divisão sênior. As colocações no Dairy Je-
opardy para a divisão júnior foram conquistadas por 
jovens da Flórida. As colocações foram: primeiro lugar, 
Ruby Keith; segundo lugar, Kenslee Heinke e tercei-
ro lugar, James Spratt. Na divisão sênior, Ava Kaske-
la, da Pensilvânia, ficou em primeiro lugar; Kathryn 
Montes, da Flórida, em segundo e Caroline Allen, de 
Nova York, em terceiro.

Kylie Oakland, de Iowa, foi a vencedora do concurso 
Print Ready Ad. No concurso de fotografia, Ruby Rai-
nes, de Ohio, venceu a divisão iniciante; Peyton Hee-
ter, da Pensilvânia, a júnior; Stephanie Headings, de 
Ohio, a intermediária e Katarina Leach, do Maine, a 
sênior. Leach também foi nomeada Embaixadora Ju-
venil de Ayrshire para o ano. Julianne Headings, de 
Ohio, foi a vencedora geral do concurso de fotografia e 
também recebeu a bolsa de estudos para jovens.

Jovens de Ayrshire brilham em Vermont

A Milking Shorthorn Youth organizou mais 
uma vez o Junior Heifer Show na conven-
ção nacional da American Milking Shor-

thorn Society, realizada em Manchester, Iowa, de 18 a 
21 de junho. Duas novilhas de um ano de idade foram 
as vencedoras do concurso, com Henkeseen Starga-

zer Razor, exibida por Matthew Winch, de Wisconsin, 
sendo nomeada Campeã Júnior. O título de Vice-Cam-
peão Júnior ficou com o segundo colocado, Top Shelf 
Lets Get Busy ET, exibido por Tristen Upchurch, de 
Illinois. Upchurch também ganhou o prêmio de Melhor 
Criador e Proprietário com sua novilha de um ano.

Júnior Shorthorn se aventuram em Iowa
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Os jovens da Guernsey se reuniram em Bellin-
gham, Washington, para comemorar as con-
quistas do ano e os sucessos da raça. Os 

membros participaram da reunião anual da juventude 
e discutiram os planos para o próximo ano. O comitê 
discutiu a importância do leilão da juventude e decidiu 
continuar vendendo embriões como parte de sua arre-
cadação de fundos. Os jovens planejam aumentar sua 
presença online participando de campanhas nas re-
des sociais durante exposições e convenções nacionais, 
além de permanecerem ativos em plataformas como 

Facebook e Instagram. 
Na cerimônia de premiação, jovens de destaque foram 

reconhecidos por suas conquistas e dedicação à melho-
ria e ao aprimoramento da raça Guernsey. O prêmio de 
jovem de destaque deste ano foi concedido a Whitney 
Yerina, de Phillipsburg, Missouri. A Rainha Nacional 
Guernsey atua como embaixadora da American Guern-
sey Association, representando a raça em exposições na-
cionais no outono e em vários eventos ao longo do ano. A 
vencedora do título de rainha deste ano foi Josie Bailey, 
de Tomah, Wisconsin.

Os jovens de Guernsey continuam fortes

Os participantes juniores da Convenção da 
Associação de Criadores de Pardo-Suíça, re-
alizada em Lebanon, Pensilvânia, de 24 a 27 

de junho, competiram em concursos de cartazes e ex-
posições. Makenna Mase, da Pensilvânia, foi nomeada 
Embaixadora Nacional da Juventude Suíça Marrom 
2025-2026. Os vencedores distritais do Junior Youth 
Achievement (Prêmio Jovem Realização Júnior) Em-

mett Smithling, de Nova York; Trey Daubert, da Virgí-
nia; e Abby Meyer, de Wisconsin, foram reconhecidos. 
Meyer também foi a vencedora nacional. 

Além disso, várias bolsas de estudo foram concedidas 
a futuros estudantes universitários. Os beneficiários in-
cluíram Eli Staudinger e Josie Kinnard, de Wisconsin; 
Hannah King, da Pensilvânia; Isabella Wilbur, de Ver-
mont; e Lauren Kishman, de Iowa. 

Pardo-Suíça rumo ao leste

Como já sabemos o leite é um verdadeiro aliado da saúde e essencial para todas as 
idades! Pensando no consumidor, a ABRALEITE lança o Leite e Bem-Estar, um perfil 
exclusivo para compartilhar os benefícios do leite, esclarecer mitos e verdades, e trazer 
dicas incríveis para o seu dia a dia. O consumidor entenderá a importância do leite na 
alimentação dos seres humanos, contribuindo para uma vida equilibrada e melhorar o 
seu bem-estar, conectando-se com histórias inspiradoras, informações confiáveis e 
receitas que vão surpreender o seu paladar!

Divulgue e siga agora, vamos viver o bem-estar
que só o leite pode oferecer. 

@LeiteEBemEstar

O Novo Perfil da ABRALEITE

e BEM
ESTAR
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O DINHEIRO IMPORTA
por Jay Retzer

No setor de produção leitei-
ra, onde mudanças remo-
delam continuamente o 

cenário, a comunicação eficaz entre 
os produtores e seus parceiros fi-
nanceiros é crucial. As reuniões com 
credores na fazenda oferecem uma 
abordagem personalizada para pro-
mover essa comunicação, proporcio-
nando inúmeros benefícios que po-
dem melhorar significativamente o 
relacionamento entre o agricultor e 
o credor e contribuir para o sucesso 
geral da operação agrícola.

Uma das vantagens mais signifi-
cativas das reuniões com credores 
na fazenda é a oportunidade que os 
credores têm de obter informações 
em primeira mão sobre as opera-
ções realizadas. Ao visitar a fa-
zenda, os credores podem entender 
melhor os desafios e oportunidades 
únicos que um produtor enfrenta. 
Observar o layout físico da fazenda 
e as condições dos equipamentos, 
das instalações e do gado permite 
que os credores apreciem as nuan-
ces das operações específicas. Essa 
apreciação é fundamental para 
adaptar as soluções financeiras às 
necessidades exatas do produtor. 

Soluções personalizadas

Os insights obtidos nas reuniões 
na propriedade permitem que os 
credores ofereçam soluções finan-
ceiras personalizadas. Em vez de 
confiar apenas nas demonstrações 

financeiras, os credores podem in-
tegrar informações qualitativas 
coletadas durante as visitas. Isso 
pode incluir desafios sazonais, ci-
clos específicos de culturas ou gado 
ou outras necessidades que influen-
ciam o fluxo de caixa e a lucrativi-
dade. Com uma compreensão mais 
profunda do contexto operacional, 
os credores podem propor produtos 
e serviços financeiros mais alinha-
dos com os objetivos e as circuns-
tâncias do produtor.

As reuniões com os credores na 
propriedade facilitam a gestão pro-
ativa de riscos, permitindo que os 
credores identifiquem riscos e de-
safios potenciais desde o início. Ao 
compreender totalmente as opera-
ções da propriedade, os credores po-
dem oferecer conselhos personaliza-
dos sobre opções de seguro, planos 
de contingência e diversificação, o 
que ajuda a proteger o bem-estar fi-
nanceiro do produtor.

A confiança é fundamental

As interações face a face na fa-
zenda ajudam a construir confian-
ça e fortalecer as relações entre 
agricultores e credores. Essas reu-
niões proporcionam uma oportuni-
dade para um diálogo aberto, onde 
os produtores podem expressar 
suas preocupações, fazer pergun-
tas e discutir seus objetivos e visão 
para o futuro. 

A confiança é a base para um em-

préstimo eficaz e, quando os credo-
res dedicam tempo para visitar a 
fazenda, isso demonstra seu com-
promisso em compreender e apoiar 
os negócios de seus clientes. Isso 
também permite que os credores 
incluam e apresentem outros mem-
bros da equipe da instituição finan-
ceira que trabalham nos bastidores 
na conta do produtor, demonstran-
do a profundidade e o conhecimento 
da organização financeira.

À medida que os credores obser-
vam as operações e discutem pla-
nos futuros, eles podem identificar 
oportunidades de investimento 
em novas tecnologias ou práticas 
que possam aumentar a produtivi-
dade e a sustentabilidade. Sejam 
ferramentas de precisão, opções 
de energia renovável ou práticas 
agrícolas sustentáveis, os credores 
podem fornecer o apoio financeiro 
necessário para implementar es-
sas inovações, contribuindo para a 
viabilidade e o crescimento a longo 
prazo da operação.

Essas reuniões também servem 
como uma oportunidade educacio-
nal para ambas as partes. Os pro-
dutores podem obter insights sobre 
gestão financeira, estruturação de 
empréstimos e tendências de mer-
cado, enquanto os credores podem 
aprofundar sua compreensão das 
inovações e melhores práticas na 
produção leiteira. Essa troca de 
conhecimento promove uma parce-
ria mais informada e engajada, na 
qual ambas as partes podem apro-

Os benefícios das reuniões com credores na
 fazenda: cultivando o sucesso por

meio da comunicação
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O autor é especialista sênior em empréstimos 
para fazendas leiteiras na Compeer Financial.

veitar seus conhecimentos para im-
pulsionar o sucesso da fazenda.

Inclua outras pessoas

A abordagem personalizada das 
reuniões na fazenda pode levar a 
melhores decisões financeiras para 
os produtores. Com uma compre-
ensão mais clara de suas opções e 
obrigações financeiras, os produto-
res podem fazer escolhas informa-
das sobre investimentos, expansões 
ou gestão de dívidas. Ampliar a lis-
ta de convidados para as reuniões 
para incluir outros especialistas do 
setor que possam ter um impacto 
direto no processo de tomada de de-
cisão pode aumentar muito o valor 
de algumas reuniões. Realizar oca-
sionalmente uma reunião de equipe 
que inclua credores, consultores fi-
nanceiros, nutricionistas, veteriná-
rios, gerentes agrícolas, advogados, 

consultores fiscais ou outros pro-
fissionais considerados consultivos 
para a operação pode levar a uma 
análise aprofundada do que está 
funcionando e do que não está.

Ao realizar reuniões na fazenda, 
os credores não apenas fortalecem 
seu relacionamento com os produto-
res individuais, mas também refor-
çam seus laços com a comunidade 
agrícola. Essas interações propor-
cionam aos credores uma perspec-
tiva mais ampla sobre o panorama 
leiteiro local, incluindo os fatores 
sociais, econômicos e ambientais 
que influenciam as práticas agrí-
colas. Esse entendimento pode le-
var a estratégias de empréstimo 
mais focadas na comunidade, que 
apoiam o desenvolvimento regional 
e a resiliência do setor.

A nutrição nos primeiros 
dias de vida é a chave 
para uma vaca de sucesso!

O futuro
das bezerras
começa agora!

 

“Além de enriquecer o leite 
com vitamina D, ele armazena 
energia solar suficiente para 

alimentar as máquinas de 
ordenha.”
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COLUNA VETERINÁRIA
por Simon Peek, D.V.M.
Escola de Medicina Veterinária, Universidade de Wisconsin

Olhos extremos
Recentemente, tivemos uma 

bezerra nascida com olhos de 
aparência incomum. Ela agora 
tem quase dois meses e parece 
estar bem, mas os olhos fica-
ram mais “estranhos”. Agora 
dá para ver mais o branco dos 
olhos do que quando nasceu. 
Apesar disso, ela faz tudo o que 
uma bezerra deve fazer e pare-
ce enxergar bem. Isso vai pio-
rar e afetá-la?

Leitor de Minnesota

Obrigado por compartilhar essas 
imagens e o caso. A bezerra parece 
ter uma condição ocular chamada 
estrabismo congênito. Já observa-
mos isso em várias raças leiteiras 
e também pode ocorrer em outras 
espécies, incluindo humanos. Essa 
rotação simétrica de ambos os olhos 
para baixo e para dentro (tecnica-
mente chamada de estrabismo ven-
tromedial) é a forma mais comum 
de estrabismo congênito que obser-
vamos em raças leiteiras – Hols-
tein, Jersey e Pardo-Suíça. 

Há muito pouca informação so-
bre esta condição em bovinos, mas 
é provável que seja um problema 
dos músculos ao redor do globo 
ocular que controlam o movimen-
to dos olhos, chamados músculos 
extraoculares. Já vimos a condi-
ção progredir lentamente ao longo 
dos anos em indivíduos afetados, a 
ponto de que a maior parte do que 
se vê é o branco (esclera) do olho, à 
medida que o grau de rotação au-
menta. Nesse ponto, o campo vi-
sual do animal deve estar afetado, 
mas isso não parece incomodá-los, 
e a grande maioria parece não ter 
nenhum outro problema ocular ou 
congênito que influencie negativa-

mente sua produção ou qualidade 
de vida. Eu vi isso em um indivíduo 
que também tinha outras anoma-
lias congênitas, mas isso parece ser 
muito incomum. 

O gado mantido ao ar livre pode, 
às vezes, desenvolver alterações sig-
nificativas na pigmentação da escle-
ra, obscurecendo a parte branca do 
olho com melanina, causando colo-
ração. Defeitos congênitos como esse 
muitas vezes inspiram uma conver-
sa ou pergunta sobre a hereditarie-
dade da condição e se o animal deve 
ou não ser usado para reprodução. 

A única luz que se pode lan-
çar sobre a questão de um animal 
transmitir essa característica aos 
descendentes é que isso é tão raro 
que, se existe um padrão de heredi-
tariedade, ele é muito complicado. 
É altamente improvável que isso 
aconteça novamente, mesmo que se 

repita a reprodução. 
Temos conhecimento de touros que 

tiveram essa condição ocular, mas 
que não transmitiram essa caracte-
rística aos seus descendentes.

ESSA CONDIÇÃO PROVAVELMENTE é um 
problema nos músculos ao redor dos glo-
bos oculares que controlam o movimento 
dos olhos.
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Fall 2024

For many of us, 
having a glass of 
milk with dinner 
during childhood 
was commonplace, 
as dairy foods 
have long been 
recognized for their 
essential nutrients 

that support growing minds and bodies. 
But dairy foods have health benefits 
far beyond the early years. In fact, each 
stage of an individual’s life poses unique 
nutritional needs—and milk and dairy 
foods rise to the occasion to meet them. 

Dairy foods support health from 
pregnancy to older adulthood, and 
educating on how dairy foods benefit 
health at key life stages can go a long way 
toward positioning them as essential 
contributions to healthy, sustainable 
eating patterns across the life span. 

In particular, aging populations, 
combined with growing interest in Food 
is Medicine initiatives that advocate a 
connection between diet and disease 
treatment, management and prevention, 
provide opportunity for the dairy 
community to work together to educate 
and advocate for more people to eat dairy 
foods to elevate their health.

Science reinforces that it is never too late 
to adopt healthy eating patterns, which 
include nutrient-dense dairy foods. Let’s 
help more people get started. Join us at 
DairyCouncilofCA.org. 

To elevating health,

Pregnancy and Early Childhood 
Nutrition 
Nutrition during pregnancy and early childhood 
lays the foundation for optimal health, cognitive 
abilities, motor skills and social and emotional 
development. Consistent access to nutritious 
foods like milk and dairy foods greatly influences 
brain, bone and immune health. 

Child and Teen Nutrition + Health
Dairy foods offer a unique package of nutrients 
that work together to provide multiple health 
benefits for children and teens, including energy 
for active lifestyles and reduced risk of developing 
overweight and chronic diseases such as type 2 
diabetes and heart disease later in life.

Adulthood
Nutrition during early and middle adulthood impacts 
health and quality of life in later years. Changes to 
metabolism and mobility mean that health-supporting 
habits are critical to maintain bone and muscle health, 
cognition and a diverse microbiome. Healthy eating 
patterns that include low-fat or fat-free dairy foods are 
associated with reduced risk for several chronic diseases, 
and dairy foods provide calcium and vitamin D, which 
are important to accruing peak bone mass.

Older Adulthood: 55 years and older 
Older adults have unique nutritional needs to 
support healthy aging and cognition. Improving 
calcium and protein intake through dairy 
consumption reduces the risk of frailty, falls and 
fractures, and researchers found eating fermented 
foods like cheese and yogurt may improve gut 
health, which may support memory health.

News Update

Read more about these topics at DairyCouncilofCA.org

Dairy Improves Health Across 
the Life Span

Milk and Dairy Foods 
Support More Than 
Children’s Health

A Message From the CEO

Notícias do Conselho  
Leiteiro da Califórnia

Uma mensagem da CEO: Melhorando a saúde 
por meio da defesa do leite

O Dairy Council of Cali-
fornia vem promoven-
do a saúde das crian-

ças nas escolas 
da Califórnia 
há mais de um 
século, mas 
nosso trabalho 
não para por 
aí. Também 
nos envolve-
mos em vários 
níveis de edu-
cação e defesa, incluindo aqueles 
voltados para o sistema, a comu-
nidade, as instituições, as relações 
interpessoais e os indivíduos; a fim 

de mudar conhecimentos, valores e 
ações para obter um impacto maior. 
Foi essa profundidade do trabalho 
que me atraiu para a organização 
e é fundamental para promover co-
munidades  mais saudáveis.

Uma das maneiras de fazer isso 
é desenvolvendo e compartilhando 
recursos com pessoas influentes, 
equipando-as com ferramentas, in-
cluindo pesquisas e relatórios que 
as capacitam a contar a história do 
papel do leite e seus derivados na 
alimentação saudável. A Healthy 
Eating TABLE é um desses recur-
sos. Este relatório, que se destina 
a nutricionistas registrados e à co-

munidade de saúde, compartilha 
as últimas descobertas da ciência 
da nutrição e as implicações para 
a educação nutricional e padrões 
alimentares saudáveis. Isso per-
mite que profissionais de saúde e 
educadores compreendam melhor 
e promovam os benefícios do leite 
comprovados cientificamente.

Ao trabalhar em conjunto para 
educar consumidores, profissionais 
de saúde e tomadores de decisão, a 
comunidade leiteira pode garantir 
que seus produtos continuem sendo 
parte essencial dos padrões alimen-
tares saudáveis. 

Por um futuro mais saudável.

Fall 2024

For many of us, 
having a glass of 
milk with dinner 
during childhood 
was commonplace, 
as dairy foods 
have long been 
recognized for their 
essential nutrients 

that support growing minds and bodies. 
But dairy foods have health benefits 
far beyond the early years. In fact, each 
stage of an individual’s life poses unique 
nutritional needs—and milk and dairy 
foods rise to the occasion to meet them. 

Dairy foods support health from 
pregnancy to older adulthood, and 
educating on how dairy foods benefit 
health at key life stages can go a long way 
toward positioning them as essential 
contributions to healthy, sustainable 
eating patterns across the life span. 

In particular, aging populations, 
combined with growing interest in Food 
is Medicine initiatives that advocate a 
connection between diet and disease 
treatment, management and prevention, 
provide opportunity for the dairy 
community to work together to educate 
and advocate for more people to eat dairy 
foods to elevate their health.

Science reinforces that it is never too late 
to adopt healthy eating patterns, which 
include nutrient-dense dairy foods. Let’s 
help more people get started. Join us at 
DairyCouncilofCA.org. 

To elevating health,

Pregnancy and Early Childhood 
Nutrition 
Nutrition during pregnancy and early childhood 
lays the foundation for optimal health, cognitive 
abilities, motor skills and social and emotional 
development. Consistent access to nutritious 
foods like milk and dairy foods greatly influences 
brain, bone and immune health. 

Child and Teen Nutrition + Health
Dairy foods offer a unique package of nutrients 
that work together to provide multiple health 
benefits for children and teens, including energy 
for active lifestyles and reduced risk of developing 
overweight and chronic diseases such as type 2 
diabetes and heart disease later in life.

Adulthood
Nutrition during early and middle adulthood impacts 
health and quality of life in later years. Changes to 
metabolism and mobility mean that health-supporting 
habits are critical to maintain bone and muscle health, 
cognition and a diverse microbiome. Healthy eating 
patterns that include low-fat or fat-free dairy foods are 
associated with reduced risk for several chronic diseases, 
and dairy foods provide calcium and vitamin D, which 
are important to accruing peak bone mass.

Older Adulthood: 55 years and older 
Older adults have unique nutritional needs to 
support healthy aging and cognition. Improving 
calcium and protein intake through dairy 
consumption reduces the risk of frailty, falls and 
fractures, and researchers found eating fermented 
foods like cheese and yogurt may improve gut 
health, which may support memory health.

News Update

Read more about these topics at DairyCouncilofCA.org

Dairy Improves Health Across 
the Life Span

Milk and Dairy Foods 
Support More Than 
Children’s Health

A Message From the CEO

No relatório Mesa da Ali-
mentação Saudável 2025, 
a equipe de ciência nutri-

cional do Conselho Leiteiro da Cali-
fórnia analisa e compartilha as últi-
mas pesquisas sobre os benefícios do 
leite e de padrões alimentares sau-
dáveis. A edição deste ano destaca 
a nutrição para um envelhecimento 
saudável, especificamente o papel do 
leite nos padrões alimentares. Entre 
as áreas abordadas este ano, desta-
cam-se os seguintes tópicos:

Uma abordagem voltada para os 
alimentos para a saúde intesti-
nal, óssea, muscular e cerebral

O leite e seus derivados apoiam 
o envelhecimento saudável, promo-

vendo a saúde intestinal, protegen-
do a função cerebral e fortalecendo 
os ossos por meio de probióticos e 
nutrientes essenciais, como cálcio e 
vitamina D.

Nutrientes essenciais para um 
envelhecimento saudável e ativo

Como parte de padrões alimen-
tares equilibrados que incorporam 
alimentos ricos em nutrientes dos 
cinco grupos alimentares, o leite 
apoia uma abordagem voltada para 
a alimentação, a fim de promover 
um envelhecimento saudável.

Dicas simples de saúde e nutri-
ção para idosos

Incluir porções diárias de leite, 

iogurte ou queijo traz inúmeros be-
nefícios ao sistema imunológico e 
ajuda a envelhecer com força e saú-
de, graças à combinação única de 
nutrientes e proteínas de alta qua-
lidade do leite.

Esta publicação é uma ferramen-
ta prática para ajudar a aumentar 
o conhecimento, melhorar a eficácia 
e apoiar esforços coletivos para tor-
nar a alimentação saudável mais 
acessível. Por meio da educação, 
defesa e colaboração, a comunidade 
leiteira pode promover ainda mais 
o leite e derivados. Para saber mais 
e ler o relatório completo, acesse: 
DairyCouncilofCalifornia.org.

Contando a história do setor leiteiro com 
pesquisas: destaques da Healthy Eating TABLE
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Grow heifers quickly without making them fat
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Management, nutrition influence 
muscle and fat cells
Tylutki explained that the number of muscle 
and fat cells is heavily influenced by dam 
management and nutrition via epigenetics.  

“Nutritionally, we cannot alter muscle cell 
numbers, but their potential use can be limited 
via underfeeding energy and/or amino acids 
or environmental/health stress. Given the 
extended development of fat cells, it appears 
protein-deficient, high-energy diets may result 
in earlier and greater fat deposition.”

Realizing that heifers can get “fat” (primarily 
post-puberty through second trimester of 
gestation), Tylutki addressed this concern 
by discussing starch and lactic acid. Strive 
for starch to ferment in the rumen, because 
this produces microbial protein and primarily 
propionate, which is converted to glucose. If 
starch escapes the rumen, it is mostly used for 
adipose metabolism. “Up to 40% of it never 
leaves the 'gut' and body condition increases,” 
he remarked.

Regarding lactic acid, Tylutki said silages 
contain 1.5 to >10% lactic acid. The level of 
lactic acid in silages depends on forage species, 
stage of maturity, moisture level and type of 
silage inoculant used. Research shows that 
heifers fed higher-quality silages (typically 
high lactic acid) are prone to increased fat 
deposition.

Feed higher levels of forage NDF
Tylutki “endorses” heifer diets with higher levels 
of forage neutral detergent fiber (NDF), with 
lower-quality grass silage as the main source. 

“This supports ad libitum feeding yet maintains 
desired ADG and BCS. 

Additionally, Tylutki advocates for reducing 
AFC. Why? It reduces the number of heifers 
a dairy needs. For every 1,000 cows with a 
35% cull rate, reducing AFC by 3 months 
reduces heifer inventory needs by 48 animals. 
This reduces feed requirements and manure 
production. Also, this practice increases annual 
animal turnover by 12.5% with no additional 
infrastructure. 

Besides saving money, raising heifers faster 
reduces environmental pressure via less 
nitrogen and phosphorus excretion, and 
methane production per pound of ADG. 
Remember to make performance-based 
decisions, rather than cost per day. Grow 
heifers quickly without making them fat.

References available upon request.

“Whether you’re a dairy producer raising your 
own heifers or a custom heifer grower, the 
objectives are the same. Raise a heifer that 
weighs more than 80% of mature weight at 
calving with a body condition score (BCS) 
around 3, has had minimal insults to give 
her the best chance of longevity – and at a 
low/reasonable cost,” said Thomas Tylutki, 
Agricultural Modeling and Training Systems 
LLC president and CEO, at the 2024 
Dairy Calf & Heifer Association (DCHA) 
Annual Conference. “Unfortunately, the 
low-cost objective typically overwhelms 
many – resulting in undersized or older heifers 
at calving. Failure to achieve these objectives 
reduces her longevity and tends to be more 
expensive – financially and environmentally.” 

Regarding growth, Tylutki said that body 
weight in relation to mature weight represents 
the ideal method to set growth goals. “The 
relationship also relates to milk production 
in first-lactation versus mature cows,” he 
explained. He strongly encouraged heifer 
growers and dairy producers to use scales to 
weigh animals. 

Tylutki noted that mature dairy cattle, on 
average, now weigh more than in the past. Thus, 
it’s time to reconsider target heifer rates. Table 
1 shows the required average daily gain (ADG), 
in pounds per day, from weaning through 
breeding for different age at first calving 
(AFC) and mature weights. As mature weight 
increases (e.g., 1,400 to 1,600 pounds), target 
pre-breeding ADG for a 24-month-old AFC 
increases 0.2 pound per day. 

Table 2 shows that for the same change in 
mature weight, bred heifer ADG also increases 
0.2 pound per day. “Knowing mature weights 
is critical for goal setting,” stated Tylutki. He 
urged DCHA members to take and record 
body weights at several points, such as birth, 
weaning (or 90 days), first breeding and calving 
(or six to eight weeks pre-calving).

Tylutki and his team generated 
metabolizable energy (ME) 
and metabolizable protein 
(MP) requirements for growing 
heifers with a 24-month-old 
AFC gaining 800 grams 
(1.76 pounds) per day. Next, 
they developed ME and MP 
requirements per kilogram of 
predicted dry matter intake 
(Figure 1). 

Feed young heifers 
high‑cow TMR

“The discrete growth phases 
became apparent,” Tylutki 
commented. Heifers from weaning through 6 
or 7 months of age have requirements – on a 
density basis – similar to cows producing more 
than 90 pounds of milk a day. “These calves 
offer an opportunity to maximize frame and 
muscle growth.” One simple way to do this is to 
feed 3- to 6-month-old heifers the high-cow 
total mixed ration (TMR). (This applies to 
dairy producers raising their own heifers.) This 
TMR matches young calves’ nutrient density 
requirements. 

“I followed this approach (for one of my clients) 
for 20 years and the dairy routinely averages 
2.64 pounds ADG from day 60 through 
6 months,” Tylutki stated. By “replicating” 
the high-cow TMR for calves, the cost for 
producing the TMR (labor, equipment, fuel) is 
diluted. 

“Two- and 3-month-old heifer requirements 
are the highest of any time in their life.” The 
first two trimesters of pregnancy represent 
the lowest required density of heifers’ 
lives – followed by the last trimester when 
requirements of the conceptus increase 
exponentially. The pre-breeding phase, 
especially heifers less than 6 months old, is the 
most efficient phase for protein utilization.

TABLE 1. ADG (LBS/DAY) PRE-BREEDING REQUIRED TO ACHIEVE  
22, 24 OR 26 MONTHS (AFC) FOR VARIOUS MATURE WEIGHTS

MATURE 
WEIGHT 

(LBS)

BREEDING 
WEIGHT (LBS)

90-DAY 
WEIGHT 

(LBS)

AGE AT FIRST CALVING (MONTHS)

22 24 26
1,200 660 180 1.58 1.32 1.13

1,400 770 210 1.84 1.54 1.32

1,600 880 240 2.11 1.75 1.50

1,800 990 270 2.37 1.97 1.69

2,000 1,100 300 2.63 2.19 1.88

TABLE 2. ADG REQUIRED OF BRED HEIFERS  
FOR VARIOUS MATURE WEIGHTS

MATURE 
WEIGHT (LBS)

BREEDING 
WEIGHT 

(LBS)

CALVING 
WEIGHT (LBS)

ADG

 (LBS/DAY) LAST TRIMESTER
1,200 660 180 1.58 1.32

1,400 770 210 1.84 1.54

1,600 880 240 2.11 1.75

1,800 990 270 2.37 1.97

2,000 1,100 300 2.63 2.19
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Figure 1. ME (Mcal/kilogram DMI) and MP (gram/kilogram 
DMI) required by age for growing heifers (800 grams/day) 
and selected dry and lactating cows

Considerações sobre  
novilhas

Prepare as bezerras para o “caminho à frente”

Você colocaria seu bebê re-
cém-nascido em um ôni-
bus escolar e o mandaria 

atravessar quatro estados para 
uma viagem de 1.600 km? Essa é 
a imagem que alguns consumido-
res têm quando ficam sabendo que 
bezerras de dois dias de idade são 
colocadas em um caminhão de gado 
para uma viagem pelo país. Embo-
ra bezerras leiteiras sejam diferen-
tes de bebês humanos, transportar 
bezerras jovens por centenas de 
quilômetros (ou mais) representa 
um potencial “olho roxo” para a in-
dústria leiteira.

Para abordar essa questão, Catie 
Cramer, professora assistente de 
ciência animal da Universidade Es-
tadual do Colorado, falou na Confe-
rência Anual e Feira Comercial da 
Associação de Bezerras e Novilhas 
Leiteiras deste ano, realizada em 
Westminster, Colorado. Ela compar-
tilhou que o manejo ideal durante 
o período neonatal das bezerras é 
fundamental para garantir o bem-
-estar animal e a produtividade a 
curto e longo prazo. “No entanto, o 
transporte é um evento precoce na 
vida que pode ser um ‘gargalo’ para 
o sucesso dos programas de criação 
de bezerras, se não for gerenciado 
corretamente”, afirmou ela.

Com milhões de bezerras leiteiras 
sendo transportadas todos os anos 
nos Estados Unidos, a desidrata-
ção, a desnutrição e a exposição a 
condições climáticas extremas, o 
manuseio inadequado e os agentes 
patogênicos representam preocu-
pações para essa população frágil. 
“Essas experiências apresentam 

múltiplas implicações para o bem-
-estar, incluindo estresse, descon-
forto, desidratação e doenças”, rela-
tou Cramer. Veja a Tabela 1.

População vulnerável

Mesmo que você não esteja preo-
cupado com a percepção do consumi-
dor, o transporte de bezerras jovens 
compromete a saúde delas. “Elas são 
particularmente vulneráveis aos 
fatores estressantes do transporte 
porque seu sistema imunológico e 
suas respostas ao estresse são sub-
desenvolvidos”, explicou Cramer. 
Isso dificulta às bezerras jovens o 
combate de doenças ou a recupera-
ção de eventos estressantes.

Há boas notícias: existem opor-
tunidades para melhorar as condi-
ções das bezerras transportados. 
Eis por que é necessário abordar 
as questões de saúde e fazer me-
lhorias. Em geral, o estado de saú-
de de bezerras doentes ou feridas 
não melhora durante o transporte. 
Para promover o bem-estar animal, 
transporte apenas bezerras saudá-
veis e sem ferimentos. Condições de 
saúde anormais potenciais incluem 
desidratação, diarreia, inflamação 
do umbigo, inflamação das articu-
lações, falha na transferência da 
imunidade passiva, hipoglicemia, 
atitude deprimida, doenças respira-
tórias e partes do corpo quebradas.

“O impacto da condição das be-
zerras na fazenda de origem tem 
efeitos duradouros”, comentou 
Cramer. Por exemplo, um estudo 
mostrou que bezerras com infec-

ções no umbigo na fazenda de ori-
gem tinham quase três vezes mais 
chances de precisar de tratamento 
para diarreia, posteriormente, no 
criador. Além disso, bezerras que 
apresentavam atitude deprimida 
na fazenda de origem tinham 2,5 
vezes mais chances de morrer no 
criador. “Portanto, há uma necessi-
dade crítica de transportar apenas 
bezerras que estejam em condições 
ideais. Gerencie as bezerras jovens 
de maneira adequada antes, duran-
te e após o transporte.”

Prepare as bezerras para 
o sucesso 

O que “define” práticas de ma-
nejo excelentes na fazenda de ori-
gem para bezerras de reposição e 
não reposição? “As fazendas de-
vem ter um programa de colostro 
ideal e garantias para assegurar 
que todas as bezerras, mesmo as 
de não reposição, recebam colos-
tro ideal antes do transporte”, 
afirmou Cramer. Forneça baias de 
maternidade e de espera limpas e 
desinfete os umbigos. Para bezer-
ras que aguardam transporte, ali-
mente-as com leite em um horário 
normal e certifique-se de que a re-
feição com leite seja dada o mais 
próximo possível do momento do 
carregamento. “Essa prática aju-
da as bezerras jovens a manter 
a glicose no sangue e a energia”, 
observou Cramer. Disponibilize 
água antes e depois do transporte 
e durante a comercialização.

Como saber se uma bezerra está 
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fisicamente pronta para o trans-
porte? Antes do transporte, avalie 
o estado físico de cada bezerra e 
em cada ponto da viagem (antes do 
carregamento, uma vez no reboque, 
durante o descarregamento e du-
rante a comercialização). “Isso ajuda 
a garantir que as bezerras possam 
suportar o transporte sem com-
prometer seu bem-estar”, afirmou 
Cramer. “Não transporte bezerras 
desidratadas, doentes, feridas, letár-
gicas, com umbigo ou articulações 
inflamadas ou incapazes de ficar em 
pé sozinhas. Em vez disso, elas de-
vem receber cuidados veterinários 
imediatos.” Da mesma forma, as be-
zerras que adoecerem ou se ferirem 
durante o transporte ou a comer-
cialização devem receber cuidados 
veterinários imediatos. Consulte a 
Figura 1 para conhecer os critérios 
de aptidão para transporte.

A idade no momento do 
transporte afeta o bem-
-estar

Cramer listou a idade no momen-
to do transporte e o tempo de via-
gem como dois aspectos principais 
que influenciam o bem-estar dos 

animais durante o transporte. “Os 
dados demonstram que bezerras 
mais velhas, no momento do trans-
porte, apresentam melhor desempe-
nho do que as mais jovens”, relatou 
Cramer. Por exemplo, bezerras com 
pelo menos uma semana de idade, 
no momento do transporte, tiveram 
maior ganho médio diário e menor 
incidência de doenças respiratórias 
em comparação com bezerras com 
2 a 6 dias de idade. Além disso, be-
zerras com menos de 24 horas de 
idade, no momento do transporte, 
tiveram cinco vezes mais chances 
de ficar desidratadas após o trans-
porte, quando em comparação com 
bezerras com 1 a 3 dias de idade.

“Embora possa ser difícil manter 
as bezerras na fazenda de origem 
por mais tempo, isso deve ser con-
siderado”, disse Cramer. “Adiar o 
transporte traz grandes benefícios 
para as bezerras.” Em seguida, re-
duzir o tempo de trânsito e o nú-
mero de eventos de transporte (por 
exemplo, carga e descarga, comer-
cialização, etc.) minimiza o tempo 
em que as bezerras são expostas a 
fatores estressantes do transporte, 
incluindo o tempo de privação de 
leite.

Cramer observou que durações 

mais curtas de transporte têm sido 
associadas à redução da mortali-
dade, aumento do peso corporal, 
melhoria da saúde e manutenção 
da glicemia normal. Por exemplo, 
bezerras transportadas por 6 ho-
ras apresentaram redução na in-
cidência de desidratação, maior 
ganho médio diário e diminuição 
na incidência de diarreia durante 
a fase de alimentação com leite no 
criador, em comparação com be-
zerras transportadas por 16 horas. 
Estratégias potenciais para reduzir 
o tempo que as bezerras ficam em 
um reboque incluem minimizar o 
número de paradas em uma rota 
para pegar outras bezerras e trans-
portá-las diretamente para um 
criador, para que as bezerras não 
passem por um leilão ou comercian-
te de gado.

Em conclusão, Cramer incentivou 
os produtores de leite e criadores 
de bezerras a considerarem os ob-
jetivos de seus programas de cria-
ção. Em seguida, considerar se o 
transporte na fase inicial da vida 
se encaixa nesses objetivos. Depois, 
ajustar as práticas de manejo para 
minimizar o estresse do transporte 
em bezerras jovens, a fim de melho-
rar seu bem-estar.

Tabela 1: Características de transporte e implicações correspondentes no 
bem-estar de bezerras jovens

Característica de transporte Implicação no bem-estar

Mistura Estresse, medo

Clima extremo Desconforto, desidratação, estresse térmico

Manuseio inadequado Estresse, medo

Ausência de cama Desconforto, feridas

Exposição a patógenos Doenças

Retenção de leite e água Cansaço extremo, desequilíbrio eletrolítico, 
hipoglicemia, desidratação, fome, sede
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Courtney Glenna e Gillian Plaugher ganham
bolsas de estudo da DCHA

A Dairy Calf & Heifer As-
sociation (DCHA) con-
cedeu bolsas de estudo 

no valor de US$ 1.500 a Courtney 
Glenna, estudante de graduação da 
Universidade de Wisconsin-River 
Falls, e Gillian Plaugher, candidata 
a mestrado na Penn State Universi-
ty. O programa de bolsas de estudo 
da DCHA reconhece estudantes de 
destaque que buscam um diploma 
em agricultura, com interesse parti-
cular na saúde e produtividade futu-
ra das bezerras.

Glenna cresceu em uma fazenda 
com 120 vacas leiteiras, perto de 
Amery, Wisconsin, e participou de 
várias atividades juvenis, incluin-
do Amery FFA, Polk County 4-H e 
Wisconsin e National Junior Hols-
tein Associations. Em 2023, ela 
conquistou a classificação “Gold” 
no National FFA Dairy Production 
– Placement Proficiency Award. 
Sua equipe de julgamento leiteiro, 
da FFA, ficou em terceiro lugar no 
Royal Highlands Show, na Escó-
cia. Em 2022, ela foi vice-campeã 
do Wisconsin FFA Extemporaneous 
Speaking Contest. Pelo 4-H, Glen-
na ganhou o James Crowley Dairy 
Leadership Award. No ano passado, 
ela foi nomeada Membro Júnior Dis-

tinto da Holstein Nacional. Na UW-
-River Falls, Glenna é parlamentar 
do Dairy Club e participa do Dairy 
Challenge e do Dairy Judging. Ela 
planeja seguir carreira em genética 
e reprodução de gado leiteiro.

Plaugher é bacharel em Ciências 
Animais e Leiteiras pela Missis-
sippi State University. Como estu-
dante de mestrado, sua pesquisa 
se concentra em melhorar o cres-
cimento, a saúde e o bem-estar de 
bezerras leiteiras por meio de prá-
ticas estratégicas de alimentação e 
manejo. Por um ano e meio, Plau-
gher atuou como gerente de bezer-
ras na Drumgoon Dairy, em Lake 
Norden, Dakota do Sul. Suas res-
ponsabilidades incluíam manter a 
limpeza dos equipamentos, aloja-
mentos e máquinas usados no cur-
ral das bezerras. Plaugher também 
liderou a equipe de funcionários 
que gerenciava a nutrição, saúde e 
cuidados das bezerras. Além disso, 
ela foi membro da equipe de mater-
nidade e hospitalar da Drumgoon 
Dairy por seis meses. Como mem-
bro da DCHA, Plaugher atuou na 
Biblioteca de Aprendizagem Online 
e nos comitês de planejamento da 
conferência de 2024.

ACIMA: Courtney Glenna
ABAIXO: Gillian Plaugher
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Apoiando a bezerra com distocia além 
do primeiro suspiro

A dificuldade no parto 
– também conhecida 
como distocia – é um 

desafio familiar para os produto-
res de gado. Sua prevalência varia, 
dependendo de como é observada 
e registrada, mas mesmo estudos 
conservadores mostram taxas notá-
veis, principalmente em novilhas. A 
mortalidade neonatal continua sen-
do uma preocupação significativa. 
Em mais da metade dos incidentes 
de mortalidade registrados nas pri-
meiras 48 horas de vida, a bezerra 
estava viva após o parto – tornando 
o que acontece após o primeiro sus-
piro digno de muita atenção. 

Um dos riscos mais evidentes 
para bezerras nascidas com distocia 
é a hipoxia, ou privação de oxigênio. 
Mesmo após o parto e a remoção do 
fator estressante que causou a falta 
de oxigênio, a exposição à hipoxia 
pode levar a uma série de complica-
ções, incluindo comprometimento da 
função orgânica e enfraquecimen-
to da imunidade. Os sinais de uma 
bezerra hipóxica incluem reflexo de 
sucção fraco, atraso nas tentativas 
de sentar-se e tempo prolongado an-
tes de ficar em pé. 

Um equívoco comum é que, assim 
que a bezerra recupera o fôlego, ela 
está em pé de igualdade com seus 
pares. Na realidade, essa bezerra 
passou por um estresse fisiológico 
muito significativo. O atraso entre o 

desprendimento do suprimento san-
guíneo da mãe e a primeira respira-
ção significa que a bezerra deve de-
pender do metabolismo anaeróbico, 
que produz ácido lático. Esse acú-
mulo de ácido altera o pH do sangue 
e coloca a bezerra em um estado me-
tabólico frágil, um estado de acidose 
metabólica semelhante ao observa-
do em bezerras com diarreia. 

Essa acidose não afeta apenas a 
vitalidade imediata e prejudica o 
funcionamento do sistema nervo-
so central, mas também prejudica 
a absorção do colostro, o que pode 
afetar a função imunológica da be-
zerra por toda a sua vida. Embora 
possa parecer intuitivo administrar 
colostro rapidamente a uma bezerra 
fraca, dar colostro muito cedo – an-
tes da oxigenação total do sangue 
– pode ser arriscado. As bezerras 
devem atingir um nível suficiente 
de oxigênio no sangue para absor-
ver adequadamente as imunoglo-
bulinas. Normalmente, as bezerras 
começam a sentar-se em poucos 
minutos e tentam ficar em pé em 30 
minutos — indicadores de que a oxi-
genação está em andamento, mas a 
recuperação do oxigênio no sangue 
pode levar até algumas horas.

Idealmente, o colostro deve ser 
administrado dentro de um período 
de seis horas após o nascimento. O 
tempo é fundamental. Evitar a ad-
ministração imediata de colostro 

para bezerras com distocia hipó-
xica pode melhorar os resultados, 
permitindo uma melhor absorção 
do colostro, o que pode influenciar a 
produtividade ao longo da vida.

As intervenções que ajudam as 
bezerras a se recuperarem da aci-
dose induzida por hipóxia incluem:

• oxigênio por cânula nasal;
• estimulação tátil para simular 

a lambida materna;
• administração de cafeína, 

usada na medicina humana para 
apoiar a respiração neonatal;

• fluidos intravenosos para aju-
dar a tampar o sangue.

Essas abordagens não interferem 
na absorção do colostro, tornando-
-as ideais como primeiros passos no 
cuidado das bezerras.

Podem ser tomadas precauções, 
mas a distocia verdadeiramente fora 
do controle humano sempre fará 
parte da produção bovina, apesar 
das melhorias genéticas e de mane-
jo. Mas os produtores podem fazer 
uma diferença crítica ao reconhecer 
que sobreviver ao parto é apenas o 
primeiro obstáculo para essas be-
zerras. Apoiá-las nos desafios me-
tabólicos invisíveis – especialmente 
lidando com a hipóxia e suas conse-
quências – é essencial para melho-
rar a saúde, o desempenho e a so-
brevivência a longo prazo.
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FUNDAMENTOS DA ALIMENTAÇÃO
por John Goeser

Evite "enjoos" em sua fazenda leiteira

Seja dirigindo na região de 
Driftless, no meio-oeste, 
ou no oeste de Nova York 

e pela Southern Tier, navegar por 
colinas e vales é lindo! Ao mesmo 
tempo, pode ser uma experiência 
desconfortável para o estômago dos 
passageiros. Como minha família 
se mudou no ano passado de uma 
região relativamente plana para o 
belo terreno de colinas e vales no 
sudoeste de Wisconsin, descobrimos 
que meu filho fica enjoado facilmen-
te. O resultado não é agradável, 
mas é fácil de diagnosticar e contro-
lar. Evitamos que nosso filho leia no 
carro e concentramos sua atenção 
na frente para remediar o proble-
ma. Em alguns casos, damos a ele 
um comprimido para enjoo para 
ajudá-lo a lidar com a situação.

Relacionando a condução por co-
linas e vales com a nutrição e ali-
mentação dos bovinos, penso que 
as vacas podem experimentar algo 
semelhante às condições que provo-
cam enjoos, apesar de não andarem 
de carro comigo.

Pise no freio

À medida que voltei a exercer fun-
ções de consultoria em nutrição e 
gestão, estamos descobrindo mudan-
ças nas condições de alimentação 
que estou comparando às rápidas 
mudanças laterais e de elevação que 
causam enjoos em viagens de carro. 
Em alguns desses casos, o estrume 
variável ou distúrbios digestivos 
oferecem indícios claros de que algo 
não está certo e precisa ser corrigi-
do. Em outros casos, o rebanho não 
apresenta sintomas de enjoo; no en-

tanto, ao aprofundar um pouco mais, 
descobrimos inconsistências na ali-
mentação ou no fornecimento de nu-
trientes que prejudicam a conversão 
alimentar e a rentabilidade. 

Quando o programa de alimenta-
ção apresenta curvas, a solução não 
é tão simples quanto tomar um com-
primido, como no caso do enjoo. Exis-
tem, de fato, algumas tecnologias e 
ingredientes nutricionais diferentes 
para modular o sistema imunológico 
e o trato digestivo e ajudar a corrigir 
problemas de saúde intestinal. Nes-
ses casos, esses ingredientes podem 
funcionar muito bem; no entanto, a 
prescrição deve ser direcionada. 

Por exemplo, os aglutinantes de 
micotoxinas não corrigem a conta-
minação por bactérias ou leveduras 
de deterioração. Trabalhe com seu 
nutricionista e veterinário para ela-
borar uma avaliação abrangente da 
higiene da alimentação e, em segui-
da, direcione suas estratégias nutri-
cionais para resolver as inconsistên-
cias causadas por contaminantes. 

Identifique o problema

Além das avaliações de higiene 
alimentar e das estratégias de mi-
tigação, a solução para os obstácu-
los no seu programa de alimentação 
geralmente está em trazer consis-
tência para as suas vacas. Pense 
nisso como tirar o seu caminhão 
de estradas sinuosas e colocá-lo 
em um caminho mais reto. Ao fa-
zer isso, lembre-se de que as vacas 
não têm necessidades de forragem 
ou ingredientes. Em vez disso, elas 
têm necessidades de nutrientes, 
vitaminas e minerais. Atender a 
essas necessidades nutricionais de 
forma consistente gera ganhos em 
saúde, desempenho e lucrativida-
de. Volte a atenção da sua equipe 
de gestão para encontrar fatores 
ocultos que podem contribuir para 
inconsistências no fornecimento de 
nutrientes da dieta. Aqui estão al-
gumas áreas nas quais se concen-
trar para promover a consistência 
em sua operação leiteira. Esses 
pontos focais podem ser categoriza-
dos em inconsistências encontradas 

MANTER A CONSISTÊNCIA COM AS PRÁTICAS de gerenciamento de alimentação é o 
que determina, em última análise, o sucesso do seu programa de alimentação na sua 
fazenda de gado leiteiro.
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em um dia ou aquelas reconhecidas 
diariamente ou semanalmente.

Minimize a variação

Há muitas tarefas diárias em uma 
fazenda leiteira que precisam ser 
executadas em tempo hábil e com 
regularidade. No centro de alimenta-
ção, é importante otimizar a mão de 
obra e a eficiência da mistura. Fre-
quentemente, pré-misturas são feitas 
para combinar vários ingredientes 
com menor taxa de inclusão em um 
lote antes de misturá-los em lotes 
maiores destinados à alimentação do 
rebanho. As pré-misturas podem ser 
feitas em qualquer lugar, de algumas 
horas a um dia inteiro antes da ali-
mentação em lotes maiores. Alimen-
tos úmidos, como destilados úmidos, 
grãos úmidos de cerveja, permeado 
de soro de leite ou melaço são fre-
quentemente adicionados com grãos 
ou alguma forragem com baixa taxa 
de inclusão para acelerar a mistura. 

Certifique-se de que essas pré-
-misturas úmidas estejam estáveis 
e não estejam aquecendo. A umida-
de extra é um fator que favorece o 
crescimento microbiano e a instabi-
lidade, especialmente quando mis-
turada com ingredientes ricos em 
amido ou açúcar. Adicionar algum 
conservante ou ácido a essas dietas 
em lotes pode ser uma ótima ma-
neira de melhorar a uniformidade 
da dieta total misturada (TMR). Fi-
que atento também às pré-misturas 
de dieta seca que ficam grudadas e 
não se separam, especialmente se 
houver palha ou feno misturado.

Ao preparar a forragem para o 
dia, certifique-se de que o alimen-
tador faça um esforço para alisar a 
forragem. Para silos ou pilhas, bas-
ta desfazer a forragem, empurrá-la 
para o centro da pilha e, em segui-
da, virá-la com a caçamba. Muitas 
vezes consideramos as forragens 
armazenadas em silos e pilhas 
como uniformes, no entanto, a expe-
riência está provando que elas são 
tudo menos isso. Variações de umi-
dade, qualidade e deterioração da 
esquerda para a direita e de cima 
para baixo são muito comuns em 
fazendas leiteiras. Se for alimentar 

a partir de sacos ou silos verticais, 
alimentar a partir de duas fontes e 
depois misturar as forragens aju-
dará a uniformizar a umidade ou a 
variação nutricional diária e de um 
dia para o outro.

Compare os dados

Com cada dia trazendo novas ex-
periências, estou descobrindo que 
é cada vez mais importante aplicar 
estatísticas em nosso gerenciamen-
to de dieta. Isso provavelmente soa 
acadêmico, mas evite tomar deci-
sões com base em uma única ob-
servação. Análises de forragem ou 
dieta únicas precisam ser interpre-
tadas levando em consideração as 
estatísticas. Há variações com im-
pacto econômico, tanto na umidade 

quanto na qualidade nutricional de 
nossas forragens e dietas compra-
das. Assim como ao mirar um rifle, 
precisamos trabalhar com várias 
observações para fazer ajustes. 

Defina metas em uma direção dife-
rente. Isso pode significar, em vez de 
buscar alcançar novos patamares, 
definir algumas metas orientadas 
para corrigir algumas irregularida-
des em sua operação leiteira. Assim 
como seguir em direção a uma rodo-
via municipal reta vai resolver o en-
joo do meu filho, encontrar e aliviar 
inconsistências em seu programa de 
alimentação ajudará seu rebanho a 
obter uma melhor eficiência na con-
versão alimentar.

O autor é diretor de nutrição animal do Rock 
River Lab Inc., em Watertown, Wisconsin, 
professor adjunto da Universidade de 
Wisconsin-Madison e consultor da Cows 
Agree Consulting LLC.  
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                                                                         por Maggie Gilles                                                                            

Como a maioria dos setores no país, o setor leiteiro passou por uma fase de mudanças rápidas e 
contínuas no primeiro trimestre do século XXI. É fácil ver as consequências dessa mudança no 
cenário leiteiro quando se avalia a consolidação das fazendas nos EUA, desde 2004.

Nesse período, cientistas do De-
partamento de Agricultura dos Es-
tados Unidos e do Serviço Nacional 
de Estatísticas Agrícolas (NASS) 
acompanharam o êxodo das fa-
zendas leiteiras no país e o rápido 
crescimento das fazendas remanes-
centes. Desde 2004, o número de 
fazendas leiteiras no país caiu de 
66.830 para quase um terço desse 
número, chegando a 24.810 fazen-
das em 2024, e o tamanho médio do 
rebanho cresceu de 135 vacas para 
377 vacas por fazenda. 

Essa evolução mudou a aparên-
cia de muitas fazendas em termos 
de liderança. Em vez de um único 
fazendeiro ou mesmo uma unidade 
familiar administrando uma ope-
ração, as fazendas leiteiras agora 
contam com funcionários, especia-
listas e fornecedores. A liderança 
continua sendo sempre necessária, 
quer você administre uma pequena 
fazenda ou uma empresa leiteira 
multinacional. 

Uma abordagem centrada 
no ser humano 

No Fórum Leiteiro 2025, da In-
ternational Dairy Foods Associa-
tion (IDFA), Ramesh Srinivasan 

destacou algumas das característi-
cas que a consultoria global McKin-
sey and Company identificou como 
essenciais para a liderança em ne-
gócios e setores em evolução. 

“Nesse ambiente, muitas pessoas 
que você lidera costumam ter gran-
des dúvidas. Elas andam confusas 
com a geopolítica e todas as mu-
danças que estão acontecendo no 
mundo”, explicou Srinivasan, que 
atua como sócio sênior do escritó-
rio da McKinsey and Company, em 
Nova York. 

“As empresas e instituições que 
investem em liderança são capazes 
de obter um desempenho muito me-

lhor de seus funcionários, investi-
dores e clientes”, continuou ele. 

Na opinião de Srinivasan, há 
duas fases para uma boa liderança. 
A primeira é como a pessoa lidera a 
si mesma e a segunda é como isso a 
leva a liderar os outros. 

“Essa ideia de que um líder tem 
todas as respostas para os proble-
mas que uma instituição enfrenta 
não é mais relevante”, comparti-
lhou ele. “Na verdade, é útil ter 
um novo paradigma de liderança, e 
nós colocamos um rótulo nisso, que 
chamamos de abordagem mais cen-
trada no ser humano.”

A apresentação de Srinivasan 

A liderança centrada no ser humano exige que aqueles em posições de tomada de 
decisão considerem como podem capacitar seu pessoal para responder às perguntas 

mais difíceis que o setor enfrenta. 

O que acontece quando não temos as respostas?
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também contou com um painel de 
líderes da indústria leiteira, in-
cluindo a CEO da Hudson Will Ice 
Cream, Tina Floyd. 

Ela descreveu a mudança na li-
derança da seguinte maneira: “No 
início da minha carreira, recebi 
um feedback muito direto de que 
meu estilo de liderança não estava 
funcionando. Quando finalmente 
percebi que não estava funcionando 
e me tornei fiel a quem eu sou, as 
coisas mudaram. Se eu tivesse que 
resumir em poucas palavras, diria 
que sou simplesmente centrada no 
ser humano, sem pedir desculpas 
por isso”, compartilhou ela. 

“O que quero dizer é que se trata 
de respeito fundamental mútuo — a 
disposição de ouvir e aceitar as pes-
soas como elas são”, detalhou. “Em-
patia é boa, mas também é possível 
ter conversas de apoio realmente di-
fíceis ao longo do caminho.”

Talento liberado

Quando a liderança envolve a hu-
mildade de reconhecer a necessida-
de de ajuda, começa o processo de 
definir espaços para que os funcio-
nários sejam capacitados a liderar 
dentro da estrutura da missão e 
dos objetivos da empresa. 

“Entendo que, especialmente no 
seu setor, atrair talentos é funda-
mental, portanto, liberar o poten-
cial das pessoas também será fun-
damental para obter o máximo dos 
negócios que você lidera”, disse Sri-
nivasan. 

Essa prática de liberar talentos 
muitas vezes vai além do valor apa-
rente. Ela requer compreender o 
que cada um dos seus funcionários 
traz para a mesa e entender como 
capacitá-los para responder às per-
guntas e resolver os problemas que 
a liderança do dia a dia não tem ca-

pacidade ou tempo para abordar. 
Srinivasan disse que é importan-

te primeiro entender quais são suas 
qualidades como líder e ser capaz 
de entender como você pode usar 
essas características e habilidades 
para capacitar aqueles com quem 
trabalha. 

“Uma consequência muito im-
portante é a ideia de que você não 
controla tudo”, explicou ele. “Mui-
tos dos líderes com quem trabalho 
acham que podem controlar todos 
os resultados.”

Em empresas verdadeiramente 
bem-sucedidas, Srinivasan disse 
que os líderes não podem contro-
lar tudo, mas podem impulsionar a 
missão e definir os conceitos com os 
quais seus funcionários operam. 

Aprendizagem destemida

A característica final da lideran-
ça que Srinivasan transmitiu ao 
público no, Dairy Forum 2025, foi 
a história do almirante Eric Olson, 
ex-membro da Navy Seal. Ele com-
partilhou o compromisso de Olson e 
da Navy Seals com a aprendizagem 
destemida, que apresenta três ca-
racterísticas principais. A primeira 
é fazer toda a pesquisa e reconhe-
cimento possíveis. Em seguida, to-
mar decisões com base no que se 
aprende na linha de frente. Por fim, 
pedir e receber feedback sobre as 
decisões para que a próxima esco-
lha seja ainda melhor. 

“Eric fala sobre como os Navy Se-
als não têm uma cultura de ensinar 
as pessoas a matar outras pessoas. 
Eles têm uma cultura de apoiar 
uns aos outros, aprender uns com 
os outros e executar com uma ideia 
de aprendizagem destemida, na 
qual são capazes de aprender com 
os erros”, explicou Srinivasan.

“Se há uma prática que eu gosta-
ria que todos vocês levassem con-
sigo ao capacitar suas equipes é a 

https://revistahoardsdairyman.com.br/


88 | Setembro, 2025 | HOARD’S DAIRYMAN BRASIL www.revistahoardsdairyman.com.br

GRANDES REBANHOS
EX

CL
US

IV
0

1.0
00

+

FORÇA QUE NUTRE 
TODOS OS CICLOS

PHIBRO
w w w . p h i b r o s a u d e a n i m a l . c o m

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO

Benefícios que você agrega 
na indústria e entrega 
resultado no campo.

Um probiótico de 
alta performance com

RESISTÊNCIA TÉRMICA, 
VERSATIL E ESTAVEL 

para o seu produto.

APONTE O CELULAR PARA 
O QR CODE E SAIBA MAIS.

de realmente abraçar esse ponto de 
pedir e receber feedback”, concluiu. 

Colocando em prática

Além de Floyd, Mike Durkin, da 
Leprino Foods Company, e Dennis 
Rodenbaugh, da Dairy Farmers of 
America (DFA), compartilharam in-
sights sobre como aplicam a lideran-
ça centrada no ser humano em suas 
organizações e ofereceram conselhos 
aos jovens líderes do setor. 

“Tudo o que aconteceu desde a in-
fância até hoje levou você ao lugar 
onde está sentado e ao cargo que 
ocupa”, disse Rodenbaugh. “Cada 
uma dessas experiências de dizer 

sim criou um conjunto de habilida-
des, criou uma experiência e criou 
algo em que se apoiar.

“E então você finalmente chegou 
a este ponto em que todas essas coi-
sas se juntam e é essa combinação 
mágica que funciona exatamente 
para o que você precisava naquele 
momento”, concluiu. 

Para Durkin, colocar a liderança 
em prática exigiu confiar em seu 
instinto. Especificamente como um 
jovem líder, Durkin compartilhou 
que as respostas podem não ser cla-
ras e que os líderes podem não ter 
informações suficientes para tomar 
uma decisão informada. É aí que 
ele reconhece que ter confiança, 
confiar na intuição e ser decisivo 

será útil para os jovens líderes. 
As considerações finais de Floyd 

sobre liderança ecoaram seus conse-
lhos anteriores sobre construir rela-
cionamentos e empoderar pessoas. 

“São esses relacionamentos que 
nos cercam e estarão lá para nos 
apoiar sempre que tropeçarmos e 
cairmos, ou precisarmos de orien-
tação ou apoio extra”, comparti-
lhou ela. “Então, não se esqueça de 
rir ao longo do caminho, porque to-
dos nós lidamos com muito estres-
se e também devemos nos divertir 
um pouco.”

 A autora é uma produtora de leite do Kansas 
e ex-editora associada da Hoard’s Dairyman.
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Em 2016, ficou claro que os produtores de leite da Califórnia tinham uma nova exigência governa-
mental a cumprir, ou poderiam enfrentar possíveis multas. Agora aprovada pela legislatura da 
Califórnia, a SB 1383 visa reduzir as emissões de metano até 2030.

A SB 1383 afeta mais do que ape-
nas a indústria leiteira, pois também 
inclui o descarte de resíduos orgâni-
cos que atualmente acabam em ater-
ros sanitários e, em menor escala, na 
indústria da carne bovina. Como as 
vacas leiteiras contribuem com uma 
grande quantidade de emissões de 
metano no ar da Califórnia, a indús-
tria leiteira foi encarregada de redu-
zir suas emissões em 40%.

Por que 3-NOP? 

Em maio de 2024, a Food and 
Drug Administration (FDA) dos 
EUA aprovou o uso do 3-nitrooxi-
propanol (3-NOP), um composto or-
gânico sintético usado como aditivo 

alimentar, com o objetivo de redu-
zir as emissões de metano do gado 
na alimentação de vacas em lacta-
ção. Com várias fazendas leiteiras 
da Califórnia agora incorporando 
o aditivo útil em seu programa de 
dieta, continuam surgindo dúvidas 
sobre sua segurança para os ani-
mais, quanto ao leite que eles pro-
duzem e para aqueles que traba-
lham nas fazendas leiteiras.

Foram realizadas pesquisas ex-
tensas e aprovada a segurança da 
alimentação com 3-NOP para vacas 
leiteiras. Isso resultou na aprovação 
do aditivo e sua disponibilidade em 
vários países europeus, bem como 
no Canadá, Brasil, Chile e, agora, 
nos EUA; de acordo com Frank Mi-
tloehner, diretor do Centro de Clare-

za e Liderança para Conscientização 
e Pesquisa Ambiental (CLEAR), da 
Universidade da Califórnia-Davis 
(UCD). Atualmente, o produto está 
disponível para uso em dietas lácte-
as em 70 países, de acordo com sua 
distribuidora nos EUA.

Apesar da aprovação e dos estu-
dos que comprovam a segurança do 
3-NOP, juntamente com a aceitação 
de seu uso em todo o mundo, ainda 
há pedidos para mais pesquisas so-
bre a segurança do produto. Mitlo-
ehner, que também é professor de 
agricultura animal e qualidade do 
ar, é um dos pesquisadores que bus-
ca aprofundar o estudo. “Os resul-
tados dos estudos são sempre ana-
lisados minuciosamente”, disse ele, 
acrescentando que acredita na pes-
quisa contínua e sua importância.

O aprendizado está na 
pesquisa

Assim, em 2023, Mitloehner e sua 
equipe solicitaram financiamento 
da California Food and Agricultu-
re. O CLEAR Center recebeu quase 
US$ 4 milhões em financiamento 
para pesquisa até o final daquele 
ano. Um estudo sobre os efeitos a 
longo prazo do 3-NOP começou no 

Na esperança de reduzir as emissões de metano, os produtores de leite estão 
recorrendo a novos aditivos alimentares para ajudar a reduzir sua pegada de carbono.

O uso do 3-NOP para redução de metano
em vacas leiteiras
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final de 2024, envolvendo dois reba-
nhos de vacas leiteiras: o rebanho 
leiteiro da UCD e o de outra fazen-
da leiteira privada na região norte 
do Vale de San Joaquin.

No entanto, serão necessários 
quase 1.000 dias para concluir o es-
tudo, disse Mitloehner, que traba-
lha há 23 anos na UCD. Ele acres-
centou que este é o maior projeto de 
pesquisa de sua carreira.

O estudo não beneficiará apenas 
os produtores de leite da Califórnia, 
mas também a indústria leiteira em 
todo o país e em todo o mundo. Seu 
principal objetivo é compreender a 
eficácia a longo prazo do 3-NOP em 
vacas leiteiras e lactantes. 

Embora outros estados produto-
res de leite ainda não tenham visto 
mandatos como o da Califórnia, pa-
rece haver uma preocupação univer-
sal com a redução do metano em todo 
o país. Os produtores de leite estão 
comprando 3-NOP em vários esta-
dos, disse Katie Cook, vice-presiden-
te de Sustentabilidade Animal em 
Fazendas da distribuidora do aditivo 
alimentar nos Estados Unidos, Ca-
nadá e México. O 3-NOP foi desen-
volvido por uma empresa sediada na 
Holanda, com foco em nutrição ani-
mal. A empresa também financiou e 
conduziu a maioria dos estudos in-
ternacionais sobre o 3-NOP. 

Alternativas adicionais

Existem outros aditivos aprova-
dos e disponíveis, como algas ma-
rinhas, mas a quantidade de redu-
ção de metano com seu uso tem se 

mostrado mais variável. De acordo 
com uma pesquisa publicada na 
Frontiers of Veterinary Science, 
em 2020, “Alimentar o gado com 
muitas algas marinhas — também 
conhecidas como macroalgas mari-
nhas vermelhas, verdes ou marrons 
— demonstrou reduzir a produção 
de metano, mas com resultados al-
tamente variáveis”. 

Embora o 3-NOP reduza consis-
tentemente a produção de metano 
em vacas, em uma média de 30%, 
o gado não é o único animal cuja di-
gestão produz metano. A produção 
de metanol ocorre em todos os ani-
mais ruminantes, incluindo cabras 
e ovelhas. No entanto, várias au-
toridades de segurança alimentar, 
incluindo a Autoridade Europeia 
para a Segurança dos Alimentos 
e a FDA, ainda não aprovaram o 
3-NOP para outros animais rumi-
nantes. Também deve ser observa-
do que, embora o 3-NOP tenha sido 
aprovado pela Comissão Europeia e 
outros países para uso em bovinos 
de corte, ele ainda não foi aprovado 
pela FDA nos EUA para bovinos de 
corte e atualmente permanece em 
status de análise pendente.

O 3-NOP é um inibidor de metano, 
de acordo com Mitloehner. Ele é re-
tido no canal. A partir daí, é rapida-
mente metabolizado, atuando sobre 
a enzima produtora de metano MCR 
(metil-coenzima M redutase), nor-
malmente encontrada no sistema 
digestivo dos ruminantes. “Ele não 
sai do canal, portanto, não chega ao 
leite ou à carne (da vaca)”, disse ele. 
Não há preocupação em manusear 
o esterco de vacas alimentadas com 

o aditivo alimentar ou colocá-lo em 
um digestor anaeróbico. 

Trabalhar de forma mais 
inteligente

É preciso ter cuidado ao traba-
lhar com o produto, pois ele pode 
causar irritação na pele, é corrosivo 
para os olhos e pode ser prejudicial 
se inalado ou engolido. Luvas, ócu-
los de proteção e máscaras devem 
ser usados ao manusear o 3-NOP.

Como o 3-NOP foi aprovado re-
centemente pela FDA e ainda não 
é comumente utilizado na indústria 
leiteira nos Estados Unidos, é difícil 
saber de quem virá o custo adicional 
do aditivo. Isso aumenta a preocupa-
ção de alguns produtores de leite. “É 
o único produto aprovado pela FDA 
para redução de metano e o ingre-
diente alimentar redutor de metano 
mais comprovado cientificamente, 
escalável e disponível para as fazen-
das leiteiras dos EUA atualmente”, 
de acordo com Cook. 

“Reduz as emissões entéricas de 
metano em aproximadamente 1,2 
tonelada métrica (MT) de dióxido 
de carbono equivalente (CO2e), por 
vaca leiteira em lactação ao ano, 
sem impacto negativo na qualida-
de, quantidade ou segurança do lei-
te e da carne”, acrescentou ela.

“Adicioná-lo à dieta de apenas 
metade das vacas leiteiras na Amé-
rica seria o equivalente ambiental 
a plantar mais de 200 milhões de 
árvores”, disse Cook.

 A autora é uma produtora de leite do Kansas 
e ex-editora associada da Hoard’s Dairyman.
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